
· TEMPO - Massa fri�:.em curso. Pressão atmo,sféO média: 1013.0 mili�ares. Temperatura media
oca

dia' 14.7 graus centígrados. Umidade relativa

dO'dia.' 85.4 por cento. Estado médio do céu: cu
me

1 s' stratus, nevoeiros noturnos no Litoral, mar
mU U

de rios serras e vales do Planalto. De meio a

ge��befto. Estado· médio do tempo: com forma
e� de chuvas no LItoral e no Planalto. Elevações
aoesníveis de rios !las valas de inundação. Possíveis
f o�ações de rápidos temporais esparsos. Estado

o�diO geral do tempo. no Estado: com instabili- .

:rades, passando a estável :_m diversas áreas. Não há

ssibilidades de formaçoes de neves nas. zonas

pO''''a de 1.000 metros. Previsão: A. Seixas Netto.
aCl,.· .. .

REGRESSO DE EMPRESARIO - Retornando de
sua viagem à Europa e Estados Unidos, onde fo!
assistir os últimos lançamentos da mO,da, chegara
hoje a Florianópolis. desembarcando as 14h30!'1'
no Aeroporto Hercflio Luz, o Sr. Jacques Schweid
son e sua esposa, dona Josefina F. Schwcidson, 'res
pectivamente, diretor-presidente e' diretora vice

presidente de A MODELAR. Em sua viagem, o Sr.
e Sra Jacques Schweidsori, entre outros países, visi
taram os Estados Undos, Israel, Itália, França e

Suíça.
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Eletrificação das ferrovias do
\,

. .

País coaneça por SantaCatarina

__
.

Rockefe er é

indicado para a

Vice-Presidência
oPresidente Gerald Ford indicou ontemo

Sr. Nelson Rockefeller para a Vice-Presidência-da
República dos Estados Unidos, descrevendo-o

como "um grande colaborador para mim e, creio, para - ,

o pais e para o mundo': A indicação de Rockfeller
poderá significar uma maior aproximação entre
os Estados Unidos e a América Latina, dada a sua

larga experiência em assuntos latino-americanos (P. 2)

.', .�

CNp· diz que nada existe sobre

aumento do, preço da gasolina
Pág;"" 'i.

As eleições de 1976 foram debatidas ent!eFord eRockefeller e o Presidente pretende se candiaatar ti reeleição.

O Ministo Dirceu Nogueira, dos Transportes, disse
ontem que as primeiras experiências de eletrificação,

das ferrovias nacionais começarão por Santa
Catarina, sendo beneficiada a Estrada de Ferro
Dona Teresa Cristina, com o aproveitamento da

_
, energia da- Sotelca. O plano está em

,

," �_.J�e fil}al de est"'�R�9 Minist�ri,o dos Transportes (P:?)

Os tambores estão rufando Campeonato estadual começa dia 8
A bondinho do Instituto de Educação, por certo a

mais afinada banda escolar do Estado, já
_

está na fase dos últimos retoques para a apresentação
que pretende fazer na parada .de 7 de Se!embro.
Os ensaios começaram no dia 3 de abril sob a

,

competente batuta do instrutorZequinha, oficial
aposentado da Policia Militar (Página 16)

Meningite
conti-nua
fazendo
vítimas

,

, Páf/;II" !I. fI Ui.

Reunido ontem à tarde na sede da Federação Catarinense
de Futebol, o Conselho Arbitral definiu o

.

Campeonato Estadual de 1974, que terá 12 clubes divididos
em duas chaves. O certame deste ano começará dia 8
de setembro, com a participação inclusive de clubes de

São Miguel do Oeste e Chapecó, além da volta
do Carlos Renaux, de Brusque, e do Marcüio Dias (Pg.8)

Arena e MDB
A

Onibus
capota e

,
,

mata 50
car IJOI1IZados

examinam

.debate de
candidatos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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camente alguns demoe� t. a as o
que contribuiu .

ar div·d.'I Ir aoposição.
Em seus discursos du»ante

as campanhas, defendia id '.
h

.

di elas
que ote em la parecem maisconservadoras, Cen.surou

1
' Por

exemp o, a. poUtica do .

dr presl.ente John Kennedy e
_ . .•.

m rela.
çao as expenencias nu c/earesEm em 64 criticou Jon

.

_

. nson
"". nao empregar vérbas sufi.
cIente: para a defesa do paes e
por nao procurar com ener .

uma vitória no Vietnã'
gza

'RIQUEZA E MAGNETiSMO PESSOAL
.

,

Â riqueza de Rockefeller_
herdada df!. seu avô, John _

constitui elemento fund '

'. .
amen:

tal de seu extto paUtico S'. • uas
campanhas foram financiadas
em, .gr_ande parte cam fundo•.
propnos e desenvolvidas COm
um luxo e elegância sem preCe.
dentes na história de Nova Ior.
que•.

O � ice-presidente nasceu
em Mame, a 8 de lulho de
1908, filho de John D. Rocke.
[eller e Abby Greene Àldnch.
Obteve seu primeiro emprego

.

no Chase National Bank, a ins-:
tituiçãc bancária da !am(/ia
atualmente denominado Chas;
Manhattan Bank, Depois, tra.
balhou como corretor de bens
imóveis de alta categoria.

Mais tarde, esteve vincu.
lado aos negócios de suá fam!'.
lia na América do Sul e em
1940' o presidente Franklin
Roosevelt o nomeou coorâe.
nadar de questões interameri.
canas no Departamento de Es
tado.

Sua vida pessoal e poUtica
se viu complicada, em 1962
quando se divorciou de su�
mulher. que lhe havia dado
cinco filhos. Em 63, casou-se
com Margaretta Murphy, de
'quem também se divorciou.
Com ela teve dois filhos.

Rockefeller. destaca-se por
seu magnetismo pessoal, que
emprega discretamente, e pelo
caráter firme e exigente' em
suas relações com os subalter
nos. No plano politico, suas

preocupações pelo futuro do

pais são atualmente tão inten
sas como quando se apresen
tau pela primeira vez a uma

eleição.
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Rockefeller
é.novo

lIIiII

'vice

dos EUA
Nelson flockefeller, nomeado ontem
vice-presidente dos Estados Unidos,

disse acreditar que o presidente GeraldFord
pretende candidatar-se às eleições

presidenciais de 1976. Ambos debateram o pleito,
antes de ser anunciada a nomeação, e

"Ford falou dele e não de mim ",
acrescentou Rockefeller.

O presidente norte-americano Gerald Ford nomeou

ontem o ex-governador de Nova Iorque Nelson Rockefel- ,

ler para-o cargo de vice-presidente, chamando-o de "bom
colaborador para mim, para nosso país e para o mundo".

"

A escolha está sujeita. à confirmação do Congresso,
que se considera virtualmente segura. Rockefeller esteve
com Ford no gabinet� presidencial e, quando saiu, disse
,que ocupará o cargo numa "época muito grave", quando
se faz necessária uma estreita cooperação entre o Con

gresso e a CasaBranca, Afirmou também que a atitude e

a dedicação de Ford "reavivaram a fé e a esperança" nos
Estados Unidos ..

- Os norte-americanos têm a. disposição, determina
ção e capacidade de superar as duras realidades de nosso

tempo. Sem otimista quanto ao future a longo prazo.

\
ESCOLHA MEDlTf.\DA

O presidente Ford revelou que fez a escçlha "depois
de muita meditação" e de considerar o conselho dos

congressitas e dirigentes republicaIlos de todo o país, e
que Rockefeller "é uma' pessoa cujo longo histórico de

conquistas dentro e fora do governo é bem COnhecido".
O vice-presidente designado é provavelmente um dos

políticos norte-americanos mais experientes e versados
em assuntos da América Latina. Foi assessor de assuntos

latíno-americanos do presidente Franklin Roosevelt, via
jou várias vezes pelos países latino-americanos cumprin
do uma missão informativa para o ex-presidente Richard
Nixon.

.

,Rockefeller reuniu-se com Kissinger.

Rockefeller e sua esposa, em férias na semana passada.

Rockefeller e a América Latina
Nelson Rockefeller é um símbolo da cooperação, e Como vice-presidente, Rockefeller é talvez o especialista

conflito que durante muitos anos caracterizaram as relações que mais conhece assuntos latino-americanos. Amigos seus

entre-Estados U:nidos e.América Latina. ,afirmaram, todavía.snão poder prever se Ford utilizará os

Q� .um )�.��,<.�)C:; �qr�tQ� �,",ante muito tempo,�qué os conhecimentos do ex-governador em assuntos hemisféricos,
recursos fínànceíros e tecnolôgícos de seu país deveriam ser, embora. não excluam de todo a possibilidade de que o vice

.

canalizados em grande escala à América Latina, ajudando a tente .usar sua influência para apoiar a política em relação à
Solucionar seus múltiplos problemas econômicos e sociais. América Latina, iniciada pelo secretário de Estado Henry

Kissinger há 10 meses.

Por outro lado, Rockefeller, cuja' fortuna, descansa. De. qualquer forma, "a abertura de um novo diálogo com

principalmente sobi:e a exploração de petróleo, também é a América Latina e a decisão de dar prioridade às
uma . personífícação do poder da' grande empresa negociações de um novo tratado sobre a zona do canal do
norte-americana na América Latiua, fonte de centenas de Panamá são o tipo de coisas que' Rockefeller apóia
conflitos nas relações interamericanas. instintivaIÍlente", afirmou um amigo seu.

i\i-" (�
A;r,'oP

Turquia propõe, criação
de estado federativo,

•

para superar a crise

A Turquia pretende-criar um
estado federativo que abrigue ci

priotas turcos e greco-cipriotas
mas, paralelamente, in·iciou um

programa de-ajuda maciça para

que os cipriotas turcos estabele

çam um estado áutosuficiente,'
segundo afirmaram em Ankara

-

fontes governamentais. D líder

cipriota turco Rauf Denktash re

gressou ,anteontem a Nicósia,
(capital de Chipre'),depois de se

en trevis tar com o. ,primeir<rmi
nistro Bulent Ecevit e eutros

líderes turcos.

Antes de. partir, Denktash
declarou aes jornalistas que os

gregos estão cometendo um

grande erro em não concordar
com as negociações sobre Chi

pre. "Se a paz não for estabele
cida por meio de negociações, o
mais breve possível, a situação
poderia favorecer à criação de.
duas repúblicas separadas e inde

pendentes na ilha. Não podemos
esperar'mais" - acrescentou.

Apesar disso, 'os líderes tur

cos não mencionaram a té agora
a possibilidade de uma república
cipriota turcá separada e persis
tem na tese de, uma república fe
derativa de c�ntões cipriotas-tur
cos e greco:.cipriotas. A divisão
de 'poder, grau e autonomia e

delimitação de fronteiras, sedam
discutidos em negociações.

fontes de Ankara, alguns já par
tiram.

Ontem, o primeiro-ministro
turco Bulent Ecevit renovou seu

apelo em Javor .de neg.ociações
com a Grécia. "Os dois países
devem resolver seus problemas
entre eles próprios. Quando a

Grécia aceitar isto, às coisas se

tornarã.o mais fáceis para ele e

para a Turquia no futuro, p'ossi
bUi tárido a paz e a segurança pa
ra'nossa região" -disse.

SITUAÇÃO

A zona con trolada pelas for
ças turcas compreende mais 'de

um terço de Chipre-: a parti! de
uma linha que se· ,inicia no porto .

de Famagusta, ,no leste, passa

pela capital de Nicósia e termina

em tefca, na çosta noroes�.
Oficialmente, Dekt;!sh é ri vice

·presidente cipriota, mas seu car

go deixou de ter significado
quando iniciaram-se as hostilida
des entre turcos e gregos em

1964.

Antes de partir de Ankara,
Denktash disse que estava segu
ro de que a "grande pátria tur
ca" ajudará os 'turcos cipriotas
em tudo (, que for necessário.

JP desafia proibição
do governo e faz,

concentração '.amanhã
A juventude peronista de' esquerda (JP), desafiando' uma

proibição do governo, anunciou ontem que .realizará "de qualquer
maneira", uma manifestação amanhã, em homenagem a 16

guerrilheiros mortos a 22 de agosto de 1972 em uma base aérea
'naval em Trelew. A decisão da 1P, que poder� trazer censequências
imprevis{veis, foi' tomada em resposta à ati·tude da poI{cia e do

Ministério do Interior, que proibiu a homenagem programada pela
esquerda peronisfa rio estádio de futebol do Club Atlanta. O ato

tinha sido anunciado pela 1P e por outros grupos orientados pela
organização guerrilheira 'Montoneros", para· .comemorar o

aniversário da morte de Eva Peron.
,

Os membros da juventude peronista preteitdem testemunhar sua
adesão a i6 guerrilheiros esquerdistas, que, segundo informações
oficiais, fofam mortos por poliéiais quando tentavam fugir de. uma

base aeronaval em Trelew, distante L700 quil&metros de Buenos
Aires. Entretanto, três sobreviventes do incidente afumaram na

ocasião que foi "um assaSsinato impune". Entre'os mortos. também
estavam os membros do proscrito- Exército Revolucionário do Povo
- ERP-, a principal organização guerrilheira do país. No incidente
de Trelew morreu Ana VilIarreat de Santucho, mulher de Roberto
Mário Santucho. prinCipal líder do ERP; 'suspeito de desempenhar

.

importante
.
papel em muitos golpes perpetrados por .essa

organização.
A atitude do governo, proibindo as manifestações, foi duramente

criticada pelo 1P e um de seus porta-vozes, 1uan Carlos Dante Gullo

declarou.: "Fizemos o pedido a temp.o, não havia qualquer ressalva e

no entanto surge essa proibição". Acrescentou que á 1P está disposta
a conversar com a presidente Isabel Peron. "Estamos dispostos e

preparados para conversar cem quem quer que. seja. Se podemos
enfrentar 60 mil complmheiros em um campo, também podemos
manter uma conversação com a Presidente. Fiçou claro que nós não
estamos provecando. Fazemos as coisas frente. à frente, como

sempre o.fizemos", concluiu.
.

Iniciada "semana de luta"
Cinco m,il gráficos dós princípais jornais da Argentina iniciaram

ontem uma" "semana de luta'\ apesaI da decisão do governo

ségunda�feira à noite em' suspender as atividades do sindicato da

ciaise. A medida oficial atingiu a Federação Gráfica Bonaerense'
FGB -, controlada por 'peronistas da esquerda que sistematicamente

promove greves parciais e totais e já por duas vezes, este ano,

impediram a saída de jornais. Os gráficos reciamam· meihol'iàs
salariais e reclassificação de cargos.

Ante a nega,tiva das empresas, a FGB não se afastou de suas

demandas .e ontem determinou, em todas as oficianas,
.

uma

paralisação de duas horas por turno, num protesto que se repetirá
até sexta-feira, inclusive. Se não forem atendidos, haverá uma

paralisação total por 48 horas, nos dias 28 e 29 próximos.
O ministro do Trabalho ao declarar suspensas as atividades do

sindicato da classe d'isse que assim agia o governo porque a cntidãôe

."permanentemente instigava o governo e atácava o pacto social" qúe
é a linha mestra da política econômica argentina atualmente. O ato

governamental qUe suspende as ati,ddades do sindicato pode,
tamhém, demitir os trabalhadores que aderirem à greve.

Ford e Rockefeller, ontem à tarde na Casa Branca.

«Não tenho
vocacãopara
ser �seg·ur.ldo
de ningu'errl» <

"
• -j.-, -'

Durante suas. campanhas
para obter a candidatura pre;i-
=âencial, Nelson' Rockefeller'
costumava dizer em relação ao
cargo de vice-presidente: "Não
tenho vocação para ser segun- "l. ;' Ao renunciar ao cargo de ,

do de ninguém ", Agora, o car·. -g(ivemadór" em dezembro pas

go que lhe foi oferecido pelo,' sa4o; Rockefeller começava a

presidente Gerald Ford poderá phiparai o terreno, de acordo
ser; sua última oportunidade de com um plano perfeitamente
desempenhar um cargo de imo calculado, para uma última

portância no governo federal. campanha à' indicação presi-
Durante 15 anos em' que denciai pelo Partido Republi-

Rockefeller permaneceu no' cano em 1976. 'Tinha 65 anos,
posto de governador do Esta- mas sesentia tão forte e ambi-
do de Nova Iorque, a política cioso como sempre. Agora,
e administração estaduais fo- tem um ano mais e em 76 terá
ram firmemente conduzidas. completado 68 anos. Nenhum
Durante todo esse tempo, no presidente foi eleito nos Esta-

entanto, ele abrigava ambições dos Unidos com essa idade.
de um poder maior - e partici- Com a renúncia de Richard

. 'poi,l,àssim,a·t(ilamente como as

pir.ante.'à presidência nas elei

çõ�s,primÍírias do Partido Re-
·

publicano em 64 e 68•.
,- .... ,

Nixon, Gerald Ford tornou-se

o candidato quase certo do -

Partido' Republicano para IfS

eleições presidenciais de 1976.

No entanto, caso Ford decida

não .concorrer, o candidato

com maior possibilidude seria

seu vice, e isto deu à vice-presi
dência um atrativo que' não

possuta antes.
Grande parte do debate re

alizado sobre a escolha do vi

ce-presidente girou em torno

das afirmações de seus adversâ

rios, segundo os quais Rocke
f�ller é liberal demais, e.a de'
seus partidários, que afirmam
ter' sua linha polttica se 'tor
nado mais 'conservadora nos'
últimos anos.

Mas seu histórico como go
vernador de Nova Iorque pode
servir de indicio, chega-se à

conclusão de que ele nunca foi
de ideologia verdadeiramente
liberal nem é agora um conser

vndor ttpicoç O denominador

comum de todas as suas ações
'poderia ser em todo caso a

"grandeza" - grandes idéias;
grandes promessas, grandes
;fIlstos, grandes oportunidades

- e não conceitos ideológicos
precisos.

A INICIAÇÃO NA POLi
TIc:A

Nelson Rockefeller come

'çou na vida politica de Nova
Iorque que em 1956, como di
retor de uma comissão de estu

do para reverll constituição es

tadual. Em 1958, foi indicado
pelo Partido Republicano para
enfrentar o popular governa
dor democr.ata A verell Har

riman: Para surpresa ·geral,
Rockefeller, um dos homens
mais ricos do' mundo, venceu

as eleições. E foi reeleito para
o cargo em 62, 66 e 70.

Durante os 15 anos como
,

governador, chegou a dominar
a assembléia legislativa e o sis

tema politicá do Estado como
nenhum outro politico na his-

.

torta recente de Nova'Iorque.
Conseguiu aprovar os progra
mas mais drásticos numa legis
latura recalcitrante, controlada
pelos republicanos, por meio
de uma combinação de preso
sões partidárias e concessão de

postos govemamentais. Tam
bém utilizou esta úitima téc
nica para "neutralizar" politi-

Povo uruguaio está

apreensivo. ' Governo

anunciará mais aumentos

A população uruguaia
aguardava ontem informes
oficiais sobre as porcenta
gens de novos aumentos nas

tarifas de energia elétrica e

telefones, enquanto se CQ
mentava, extra-oficialmente,
que as taxas de águas é esgo
tos subirão 35 por cento.

Os dois aumentos, que
serão anunciados amanhã,
somam-se à onda altista que,
iniciada em junho, ameaça
neutralizar os esforços anti-

'

inflac-ionários do governo
civil-militar. Nos primeiros
cinco meses do anó, segun
do dados oficiais, a inflação
foi de 34,91 por cento.

Em julho, foi autorizado
aumento de 16 a 25 por
cento no ramo de combustí-'
veis e lubrificantes. Essa me-

.

dida repercutirá, irievitavel"
.

mente; no setor ,de transpop
teso coletivos, que já sofreu

,maj?ração de 20 por cento
em lunhO.

.... LONGE DE DIMI·
NuiR"

Recentemente, o econo
mista. Daniel Rodríguez Lar
reta, membro do Conselho
de Estado (criado em substi
tuição ao Parlamento dissol
vido) e' um dos diretores do
jornalEI Pafs, declarou que o '

deficit orçamentário deste
ano, de 16,4 por cento, "in
fluirá nd processo inflacio
nário, que está muito longe
de diminuir".

O 'O rçamento uruguaio
para o presente exercício é

· .de 660 bilhões de pesos.

(aproximadamente 2,1 bi
lhões-de cruzeiros), com de
ficit previsto de 16,4 por

, cento. Para Q próximo ano,
·

o deficit deverá ultrapassar
-os 17 por cento.'E a situa-.
ção não deverá melhorar, já
que 61,3 por cento do. total
do orçamento do país é des
tinado aos setores da segu
rança nacional, defesa e in·
terior.' .

,

,

Conferência da ONU em

Bucareste discute como

acabar com -á pobreza
o delegado indi�no na

conferência demográfica da
ONU em Bucareste, .

na RlJ�
mênia; Karan Singh, reafir
mou ontem 'que apenãs â er

radicação dai pobreza pode
evitar a super-população da
terra - e o desenvolvimento
é "o melhor anticoncep-
cio'nal". "

- Estamos totalmc;ntc
convencidos de que os hí-'
veis de fertilidade podem ser

reduzidos com eficiência se

a planificação familiar inte
grar uma estratégia mais am
pla para tratar os problemas
da pobreza e do subdesen
volvimento - declarou,'

O discurso de Singh
abrangeu dois temas que
provavelmente domif!arão
grande parte das delibera-.
ções na conferência de 12.
aias: a necessidade de anali-.
sar o problema da explosão
demográfica !lO contexto do
desenvolvimento econômi
co, social e cultural, e a ne
cessidade dos países indus
�rializados limitarem $Uas
próprias ambições e compar
,tilharem suas riquezas com

�t'zonas em desenvolvirrt.en- �'
to:

.

I

REDUZIR AS DISPARI
DADES

Segundo ó delegado in

diano,
"

��toda preocupação
,-séria sobre o crescimento

'demOgráfico deve lev(lY-nos
a fazer: uma pausa para refle
tir sobre as fórmulas de re

duzir esta enorme disparida
de no consumo enf1:e os pa(-

. ses pobres e os ricos, e como
os recursos existentes po
dem ser empregados na em

presa, do desenvolvimento'
econômipo \

e social, requisi
tos indispensáveis para a

adoção .

de uma norma de
pequena família':

. /
'

./

.A oonferência, em que
partidpdm 3.200 delegados
de 149 países, é a primeira
reunião multinacional onde
sç .discu'tem,' os problemas
demográficos a'nível gover
namental. Com os delegados
,tiincontra-se Um. projeto para
controle dó' crescimento de-

.

mográfico, preparado por
eSpecialistas da ONU. E eles
acredifam que o texto será
adotado pela conferência a

nível naâonal e internacio
nàl. .

\

Bloqueio está perto do

fim. Pant;imá também
reata relações"com Cuba

. i
Panamá e Cuba concordaram em reatar suas relações

di plçrná t icas, segundo informaram ontem fontes
latino-americanas na Organização das Nações Unidas.

. Cuba já rnantém relações diplomáticas com sete

países da América Latina e Antilhas: Argentina,México,
(Peru, Guiana, Barbados, Jamaica e Trinidad Y Tobago.

Todos os países latino-americanos, com exceção do
México, romperam em 1962 suas relações com Cuba por
causa da denúncia venezuelana de que Cuba estaria

"exportando'; guerrilhas à Venezuela.
A decisão do Panamá contrasta com a atual política

.norte-americana de frieza em relação ao governo do

primeiro-ministro cubano, Fidel Castro.
O Panama vem adotando uma posição cada vez mais'

independente � medida que pressiona os Estados Unidos

para readquirir o controle sobre a zona do canal. '

Hitchcock, em plena'
forma aos 75 anos,

prepara um'novo filme
- Sinceramente, nunca pensei �rabalhar tanto quando

chegasse a ,essa idade - disse o cipeasta Alfred

Hitchcock, que completoJl reCentemente 75 anos, numa
_

'"

entrevista a Associated Press.
A idade não. o fez reduzir seu ritmo de trabalho.

Antes mesmo da entrevista, passou algumas horas

discutindo coin o red'ator Emest Lehman .o roteiro de

um novo ftlme. "É um rQteirQ muito difícil", explicou,
"pois se baseia em duas histónas paralelas que

eventualmente se fundem numa só". O ftlme, que ainda
,

não. tem título, � baseia na' história de uma viúva rica

que, prestes a morrer, procura o fIlho ilegítimO q�e
gerou na juventude. Este, porém, procura fugir dela, p�
ê um sequestrador. HitchcQck declarou: "NãO, .se trata d

e

um mistério, porque nâo faço mistérios. Eu conto tu :
ao público e depois faço com que ele fIque suando

espera do que vai acontecer",
, .' f re

Ao contrário da maioria dos diretores, que pre e '

criar em frente do cenário. ele faz quase todo
�

o se�
trabalho em seu elegante escritório nas instalaÇO� 1.
Universal. "Meus ftlmes sã.o' feitos antes no p f

. J
,

. do grrar
'Preparo cáda ângul.o da câmara, cada corte antes

. das.

.

• 'CIO
daS câmaras. Nem preciso ir ao local antes do Inl

ftl�agens. Q cameramanjá sabe o que quero".
ALHEIO À CRITICA

_. dois
O último ftlme de Hitchcock, FrenesI custou

os
milhões óe dólares e arrecadou 16 milhões. Para

crítiCQS, mostrou que ainda é o mesmo, depois de �m�
série de' 'ftlmes de qualidade apenas regular. TodaVIa,

. _ dizeJII os
.

vellio mestre nunca prestou atençao ao que ,
.

" .
'

m gento.
críticos, nem mesmo quandO eles dizem que e u

Não gosta de consellios também.
. de-é

Sua única precaução especial por causa da Ida
o

.

.

-

'

'to com
fazer uma dieta leve. Mas na.o se preocupa mUI. o

excesso de peso que atribui a questões hereditánas
e am.,' faz U

fato de nunca se aborrecer. Todos os meses,
. "A

'.

di
. muito na.

exame de. sangue. E explica: cre to

medicina preventiva".

É também presidente' da
"Administração Cipriota Tur...
ca", que antes da invasão das
forças turcas administreu os as

suntos internos 'da comunidade
turca em seus enclaves dispersos·
por toda a ilha. Denk tash decla
rou que serão estabeleci'dos ime
dia·tamente organismos governa-
.mentais na neva zona turca. Es

Entretanto, foi formada uma
pera-se que véqha a transformar

comissão governamental espeCial seu Conselho Executivo turco
que se reuniou pelo menos três cipripta em um gabinete, que
vezes, 'a fim dj;J estúdar os requi� -

. designe autoridades administra
sitos necessários para tomar au- tivas distritais e, nomeie poli-to-suficiente a zona capturada ciais, em sua ,maioria combaten
durante a invasão turca em Chi- tes turco cipriotas, poucos dias
pre. após regressar ii Chipre.

Milhares de turcos continen-
tais - admillÍstradores, juris tas,
técnicos em co�struç'ão, comu
nicações, serviços municipais,

,

agricultura e indústria - serão

enviados a Chipre e, segundo as
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Konder Reis- e Ivo abrem a
\ '

campanha e leitoral da'Are.na
Afirmando o seu propósito e "firme de

sejo de estabelecer' em nossa terra-um clima
de justiça; de trabalho, de desenvolvimen
to, de, paz e de felicidade", o Senador An
tônio Carlos Konder Reis abriu oficialmen
te na manhã de ontem, em Governador Cel
SQ Ramos, a campanha política-da Arena
para o pleito de 15 de novembro.

Acompanhado do candidato ao Senado,
Sr. Ivo Silveira, e de vários postulantes à
Câmra Federal e, Assembléia Legislativa, o
futuro Ggvernador cumpriu no primeiro
dia de campanha um programa .de visitas
aos municípios de Governador Celso' Ra-
mos, Ganchos e Biguaçu.· "

- Justificando o início da campanha por
GaJ;lchos, o Sr. Konder Reis declarou que
se tratava de tma homenagem ao Senador
Celso Ramos, "que por ramos anos vem

,
.

,

ri
:,�

exercendo uma autêntica liderança em San
ta Catarina, sendo um dos maiores respon
sáveis pelo fortalecimento da Arena no nos

SO Estado".
Disse que, como futuro Governador,

vinha pedir "os vot�s livres, conscientes e
'

honestos dós catarinenses para Ivo Silveira,
Telmo Ramos Arruda e para os demais can
didatos da Arena", assinalando que não faz

discriminação entre correligionários" ','co
mo também não 'vou admitir que quem
quer que seja, dentro do nosso partido, dis-
crimine" .

"

.

- Nãó vos trago ameaças nem ímposi
ções como futuro governante deste Estado.
Vos transmito, isto sim, um. pedido que,
tenho a convicção, haverá de' ser atendido:
votem nos .candidatos da Arena. A vitória
deles será aminha vitória".

Lazínho inicia pelo Sul 'suas visitas
.

a candidato ao Senado pelo MDB, Eve
lâsio Vieira, iniciará sábado em Criciúma,
num: encontro com a juven tude do partido,
o seu programa oficial de visitas aos muni

cipios catarinenses. Em sua companhia via

jarão o candidato a- suplente, Stélio Boa
baid, dirigentes do MDB e, nas respectivas
áreas, os candidatos à.Câmara Federal e As
sembléia Legislativa.
Após a abertura do programa em Criciú

ma, o Sr. Evelâsio, Vieira cumprirá um-ro-
I

teiro de, reuniões no extremo-sul do Esta

do, organizado pelas lideranças oposicionis
tas locais, visitando até até terça-feira os

municípios de Araranguâ, Sombrio, Praia
Grande, São João do Sul, Jacinto Machado,
Turvo, Meleiro e Timbé do Sul.
Nos dias 31 do corrente e primeiro de

r
-.

setembro serão percorridos pela comitiva
os municipios de Canelinha, Leoberto Leal,
Nova Trento, Major Gercino, São João Ba
lista eBrusque, com roteiro organizado pe-
loscandidatos da região.

A partir do dia 5 de setembro a caravana

iniciará visitas à região Oeste, começando
por Joaçaba e seguindo-se Xanxerê e Mara

vilha, dia 6, e do dia 7 até 11 do mesmo -

mês os municipios de SãoMiguel do Oeste,
Descanso, Mondai, Caibi, Itapiranga, Gua
raciaba, São José dos Cedros, Guarujá do
Sul, Dionísio Cerqueira, Campo Erê, São

Lourenço JI.'Oeste, Gaivão, São Domingos,
Abelardo Luz e Quilombo.

O programa será eucerrado no planalto
- Lages, Curitibanos; e São Joaquim - nos

dias-v e IOde novembro.

Debate na TV,

vai ser acertado

em setembro
Os presidentes da Arena e do MDB, Srs. Jorge

Bornhausen e Dejandir Dalpasquale, vão acertar nos

.primeiros dias de setembro os detalhes para O possível
debate dos candidatos dos dois partidos ao Senado,

. frente às Câmaras de televisão, com a participação de
.

repórteres políticos. O convite feito pelo dirigente
I

oposicionista foi em princípio aceito pelo presidente da

Arena, e a consumação do debate fica agora na

dependência de marcação de data e fixação de critérios.

Como Jorge está no Rio e Dejàndir viajou para Campos
Novos, devendo r.etornar somente no final do mês a ,

Florianópolis, Um novo encontro entre ámbos pára tratar

do assunto deverá ocorrer em inícios de setembro. .

Dejandir, autor da idéia, acha que 6 debate "só terá

sentido se for orientado livremente pelos repórteres, sem
a preocupação de conduzir as perguntas às conveniências
de um ou de outro candidato': A alegação de que

_ existiria impedimento legal para isso, feita pelo Senador

Petrõnio Portela, não procede, segundo o dirigente da
Oposição. '�O presidente nacional da Arena procurou
apenas fugir a um confronto direto pela televisão com o

nosso presidente, Deputado Ulysses Guimarães, disse

Dejandir. Lembrou que no Rio Grande do Sul iá foi.
acertado o debate entre os candidatos da Arena e do

MDB, Nestor Jost e Paulo Brossard.
CRITÉRIOS
;--A respeito de critérios, os' dois presidentes não

chegaram ainda a conversar. A única caisa que existe, -em

princípio, é o "desafio ", de: um lado, � a aceitação, de
outro. Mas, se confirmado, o debate deverá seguir uma
orientação semelhante à que foi traçada no Rio Grande
do Sul, de comum acordo entre os dois partidos e o

Clube dos Repórteres Polkicos. Neste caso, os

candidatos disporão de um tempo I
certo - uns 10),

minutos -' para, expor liyremente a sua mensagem
política, e responderão a um {questionário elaborado+

pelos jornalistas, cujos ternas e condições deverão ser

previamente âefinidos.
'

�--�----------�--�--------------�---------------------,.--------��--�----------�----�--��----------�

(

Campanha da'A:limentação Escolar

debate seu programa em S'C para 75

.,

Abreu destaca apoio que a Campanha vem
r.&cebendo no Estado, enquanto que

uma pesquisa constatou que grande parte
dQS escolares pobres vai às aulas

atraída pela merenda
, que recebe diariamente.

I �,..;O. boi «.!. • .,;. ;; � )�' ., .:; :::;

I
I' ," Técniços de treze'rtticro-regiões do Esta-" ,

, do discutem em' Florianópolis, na sede da

Campanha Nacional de Alimentação Esco
lar, as atividades desenvolvidas pelo órgão
nos últimos doze meses e fazem uma pros�
pecção de atividades para o ano de 1975.
A Campanha Nacienal de Alimentação

Escolar, como definiu seu representante em

Santa Catarina, José Alberto d� Livramen
to Abreu, é- um órgão subordinado ao Mi"
nistério da Educação e Cultura que tem co

mo objetivos a educação e assistência ali
mentar para crianças de 6 a 12 anos, que
compreende a faixa etária de crianças em

nível escelarde primeiro grau.

MUDANÇ4 DE HÃBITOS

É inegável sociologicamente a resistência
à mudança para novos comportamentos pe
lo grupo soçial tradicional, principalmente
as regiões subdesenvolvidas. Para o repre
sentante da CNAE, essa mentalidade, dire
tamente rela�ionada aos hábitos alimenta
res indiscriminados e desprovidos d� Qual:

, quer dosagem' de substâncias nutrit�as,
: '

I tende a, ser mudada gradativamente através
I ,�e uma política integrada com a colaborá-

ção de diversos organismos numa só meta:

-propiciar à criança alimento suficiente que
pode traduzir-se no aumento paulatp.o da

capacidade de assimilação do conteúdo di

dático. "fIá ,hábitos alimentares que preci
sam ser· adaptados à realidade sóci,o-econô
mica atual, realidade essa que tem na escola
o grande veículo para um melhor conheci-
mento dos procedimentos alimentares".

Pesquis�s realizaMs pelo Governo fede
ral dão uma idéia'pouco satisfatória da si

tuação atual da subnutrição escolar. Nas es

colas básicas de 'Florianópolis, geralmente
as situádas próximas a' encostas e monos,
'além das de bairros pobres, constatou-se
que aproximadamente 60% de seu cowo
discente que frequent� aulas em séries de

primeiro grau, têm na alimentação ou me

renda, que é distribuída nos intervalos, o
õbjetivo principal de seu comparecimento.
Não são raras as constataçÕes de professo
res primários que o\lserVam a elevação do
-nívêl de áprendizagem após o recfeio, de
pois que as crianças tomaram a merenda. .

PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO
Em 19Ti, a Campanha Nacional de Ali

mentação Escolar recebia da USAID (enti
d;:::le norte-americana para o desenvolvi
mento internacional) sessenta e umamil to
neladas de produtos alimentares Rara as és-

.
colas primárias brasileiras, representando
'valores superiores a 140 milhões de cruzei-

Esc()las de Aprendizes Marinheiros
. .

.

I.

, ,

reúnem seus comandantes na Capital
'Sob a presidência do Diretor de Ensino ra. T.omam parte do encontro, ainda, o ca

da Marinha -Contra-Almirante Reinaldo, pitãa-de-mar-e-guerra Murilo Rubens Hab

Coelho de Souza, [oi aberta ontem nesta � bena de -Maia, capitães-de-[ragata Wander

Capital a segunda 'reunião de Comandantes Amoroso Wang e Augusto Cesar da Silveira
das Escolas de Aprendizes Marinheiros. Carvalhedo e o capitão-tenente Alexandre

. O encontro tem por ji.nalidade principal Tagore Medeiros de Albuquerque, rJ.a Dire
a padronização do .ensino na formação do _toria de Ensino da Marinha e 'o capitão-de
futuro marinheiro, que começQu a ser de- '-fragata Ednei Damas.ceno Matera, do Ce'n
batida na reunião realizada em 1973 em tro de Instrução Almirante Wandenkolk
Vitó . I

na. _

Participam da reunião os comandantes
elas Escolas de Aprendizes Marinheiros de
Santa Catarina, Esp{rito Santo, Pernam
buco e Ceará, capitães-de-[ragata Sérgio Es
berard Ca�anema, AntônIO' Júlio Vieira,
1f0sannah Lacerda Motta e Marcelo Teixei-

O IJ Encon tro dos Comandantes de Es
colas de Aprendizes Marinheiros prossegui
rá hoje, às 8 horas, quando continuarão os

estudos, visando O constante aperfei
çoamento daquelas unidades de ensino na

val.

ros. Por razões divérsas, esta colab�raçii'0
foi suspensa e o Brasil teve que importar
leite da N?va Zelândia e França. Como a

importação se tomaria impraticável se a to
nelagem�fosse aumenta�'a, os órgãos e re-

. presentações estaduais passaram a,procurar
uma fórrÍmla rápida e eficaz que compen
sasse o difiéit importado. Em Santa Catari
na, a cola�oraçãó integrada da Acaresc, Se-

.

cretaria da Edll.cação e ,Cultut:a e CNAE,
encontrou na instalação-de hortas escolares
os elementos pecessários para o -forneci
mento da merenda, funcionando num siste

Ima de auto-suficiência .alimentar para as

crianças de 6 a 14 anos. Milhares de escolas

de todo Estado plantam suas próprias hor
tas, substituindo as antigas dOllçães interna
êionais.

A CNAE fornece diversos alimentos pa
ra 5.500 escolas estaduais e municipais, que
distribuem para aproximadamente quÍ
nhentos e cinquenta mil crianças, em cerca

de 90% dos municípios catarinenses. Para
atender este contingente, que representa
50% da população escolar, a CNAE dispõe
de recursos da ordem de Cr$ 600 mil para
o ano corrente, quantia irrisória que apenas
é compensada com ã relativa cooperação
estadual, Ipwticipal e da comunidade.

S'IE

.Assembléía aprova lei,
que protege patrimônio .

, histórico de S. Catarina
"

Os bens de valor histórico ou artístico existentes nos
limites estaduais - obras, monumentos, documentos -

cuja conservação seja de interesse público, passarão a

constituir patrimônio cultural do Estado, pertençam eles
a pessoas naturais .ou jurídicas, públicas ou p,rivadas. Lei
neste sentido, aprovada pela Assembléia; dispõe que o

tombamento dos bens será promovido pela Secretaria do
Governo, através do Departamento de Cultura, verificada
a sua vinculação a fatos mem-oráveis da história do Esta
do ou do País, ou o excepcional valor arqueológico; et
nográfico, bibliográfico, artístico e religioso;

TOMBAMENTO· "

A lei exclui da relação dos bens a serem preservados,
os monumentos naturais, as paisagens e os locais de par-.
ticular beleza, cuja conservação é regulada por lei espe
cial. Também as jazidas pré-históricas ou arqueolôgíeas
não serão tombadas, mas cadastradas em livros próprios,
podendo o tombamento ocorrer excepcionâlmente ajui- .

zo do Conselho Estadual de Cultura. OUtra exceção é

para os arquivos de inéeresse histórico, cuja defesa e con- .

servação incumbe ao Arquivo Público, com a assistência.
do Departamento de Cultura.

. i

As coisas tombadas não poderãe ser destruídas, de-:
molidas ou mutiladas,' nem, sem prévia autorização, ser
reparadas, pintadas ou restauradas, O Departamento de

Cultura terá cinco livros de tombos:' a - livr� do tombo

arqueológico e etnográfico, onde serão inscritas as coisas;
pertencentes às categorias de artes arqueolôgicas, etno-

1

gráficas, ameríndia e popular; b= lívro do tombo hisfóri':�
co, ende serão inscritas as coisas de interesse eas obras.
de arte, históricas; c - liVIO do tombo das' belas artes,
onde serão inscritas as coisas de' arte erudita, nacional ou

; estrangeira; d -Iívro do tombo das artes aplicadas, onde.
serão inscritas as obras que se incluem nesta categoria, :

sejam nacionais ou estrangeiras; e - livro do tombo das�
artes populares, onde serão inscritos os bens relacionados!
com manifestações' folclóricas, caracter{stic� de épocas';
e regiões do Estado.

. . . ' ,:'

O .tombamento poderá ser efetuado 'ex-officio,,;j
quando os bens pertencerem ao Poder Público ou estive-.':
rem sob a'sua guarda, voluntariamente, com a aquiescên-j
cia do proprietário, o� compulsoriamente, se este se re-]
cusar à inscrição, após processo regular. A qualquer do",
povó é dado ,poder de iníciativa para o tóm�amento,i
bastando endereçar proposta escrita, 'com firma reconhe-j
cida, da'qual constem elementos suficientes da identifi-'

cação do bem a ser tombado.' J
.

j
\ DIREITO DE PROPRIEDADE ','

Quando se fala em tombamento é sempre invocado oj
direito de propriedade, e o próprio Governador, na men-]
sage� que acompanhou o projeto à Assembléia, se apres.�
sa em esclarecer a Questão: "A'matéría, por certo, suscíta]
certas preocupações de ordem" jurídica.Competindo à �
Uniãolegislar sobre direito civil, portanto sobre a pllO:J
pried

.. ad.�, .p.arece.ria in.com.ti..etente ó. E�..
tado par� aborda�,

o problema em rermos'maís profundos. 1'ôdavla,'ao que'J
"emetke dS·parecer·S9l.t·CJâ�Ci)itsdIiorfa dá República as;�
res{fições ao (lil'éitõ de pr,j')priedade qúe o prõjeto s�ci-j
'ta, compara-se àquelas ilfÓppas das pOStUfasmunicipais, 1
dispondo sobre gábaritos, etc. Na verdade, o direito de1
propliedade é assegurad,o pela Có'nstituição, mas na for-�
mà da lei. O propriet�rio, no çaso, não perde a proR!_ie-,;
dade, fica apenas pfoibido de>transf6rmá-Ia ou desnatu_'1
rá-Iá".

I \ �
Lembrou ainda o Chefe do Executiv� que o projeioJ

visou dar cumprimente :l dispesição constitucional, arti-'l
gos 180 da Constituição Federal e artigo 171 da Callta

estadual, tendo sido também inspirad0 nos' debates trava-�
- . '�

_

dos em Salvador, em outubre,de 1971, no II Encontro'
, de Governadores sobre a Defesa do Patrimônio Histó- �
rico, quando se-tratou da "criação de legislação e�pecífi-,
ca no âmbit,!) dos Estados para a proteção e valorlzaçãO:�
dos bens materiais e os de valor natural".: �

..

.

,:'1
�----------�--------------------------�

.d_ .,;_

AGRAOfCIMENTO E CONVITE

PARA MISSA "DE '1 º DIA
Esposa, filhos, genros, nora, netos e demais

parentes, de

MARIA MADALENA DA CUNHA SCHMIDT
,representado por seu marido e filhos, ainda
consternados por seu falecimento, vem de'

público agr:adeeer aos \ Drs. ZULMAR DE:
LINS NEVES E"HAROLDO PÉDERNEIRAS

'_ , ,

e a todos que nos ajudaram, e nos deram seu
.

afeto neste triste momento, bem co'mo convi- .,
. /

.

dar aos parentes e amigos pára Missa de 70. �
Dia; a realizar-se dia 13 (Sexta-feira), na Igreja:
Irmão Jo_aquim, às 19 horas Av� MàLiro;
Ramos, Nesta.

A SJEMENS está admitindo:
.

.

ENGENHEIRO OPERACIONAL, com conhecimento
. em Supervisão de PessOa(, 'de preferência com

curso de Telecomunicações ou Eletrônicâ,
desejável conhecimento do idioma alemão.

OFERECEMOS: TODAS AS CONDIÇOES, BOM AMBIENTE �i
DE TRABALHO. ASSISTI:!NC'IA MÉDICA, SE(3URO EM GRUPO ,�

•..........................�E.T.C•••,.D.A.S..E.M.P.R.E.S.A.S.·.D.E•.•G.R.A.N.D.E..f.O.R.T•.
E

� �"�.:'��.RUA FELIX OUILHEM, 1360 - LAPA - S. PAULO
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I'cartas
CONGRATULAÇÃO
Tenho o prazer de cumpri

mentar essa 'direção e toda a

equipe de O ESTADO pelo ex

ceJ.en te Caderno Industrial,
lançado na edíçâo-do-úítímo
dia4.

Iniciativas desse gênero, a
par de demonstrarem o gtau
de amadurecimento da iÍn
prensa catarinense, servem' pa
ra informar a' opinião pública
sobre o desenvolvimento do'
setor'. industrial QO ÉJtado c o

que. o Governo 'vem fazendo,
em fav.or do fortalecimento da

nossa economia.
,

Valho-me do ensejo para
.» renovar meus protestos, de'

consideração e apreço. Aten-:

ciosamente, Aiy Canguçu! de

Mesquita, Diretor-Superinten-,
dente do Banco Regional de

Desenvolvimento do Extremo

Sul.

UNESC
A Unesc - União Estudan

til Social e Cultural do Colégio
São José, de ltajaí, comunica a

V.Sa. que estará realizando no,

dia 24 do corrente.mês o Con-

curso de Rainha dos Estu

dan tes de Itajaí, o qual será na
Sociedade Recreativa e Cultu
ral dá Fazenda, no decorrer de

um baile a -ser animado pelo
conjunto "Os Alucinantes'Lde
Brusque.

Sem mais p�ra o momento,
firmamo-nos gratos e aprovei
tamos o ensejo para reafirmar
os protestos de elevada estima
e distinto apreço.Albertino S,

Inácio, presidente da Unesc,
AGRADECIMENTO

Acusamos em nosso poder
a reportagem do jornal Q ES
TADO de l3/8, oportunidade
em que V.Sa. faz alusão a esta

comissão de esportes e .suas

atividades.
Nesta ocasião,. desejamos

agradecer a gentilez� de ,V.Sa.
como também cumprimentá-lo
pela perfeita -organização que

,
, exatamente reflete a tradição e

conceito que desfruta esse ór

gão. Aderbal Morelli, presi
dente da ·Comissão Mutticipal
de Esportes da Prefeitura de (

ltajaí.
'

POSSE
Comunicamos a V.Sa. que

o empregado dessa empresa,
Sr. Antônio Kowalski Sobri

nho, foi eleito, em pleito realí
zado hoje - 2 de agosto - nes

ta Federação Nacional dos Jor
nalistas Profissionais para o

cargo de Membro Efetivo do

Conselho Fiscal.
Comunicamos ainda que o

referido jornalista tomará pos
se dia 30 deste mês, devendo
exercer o mandato durante o

prazo de três· anes, a con tar da
data da posse ..

Atendido, assim, ao dispos-
to no parágrafo 50. do artigo'
543 da Consolidação das Leis ,\

do Tra1;>alho, subscrevemo-nos
atenciosamente, Arnaldo Ra

mos, lo. Vice-Presidente da

Federaç�o Nacional dos, Jorna

listas Profissionais, Brasília.

PEDRA,I)URADA
A reportagem, publicada

nesse jornal sobie o Parque
Nacienal de Pedra Furada me

rece ser' analisada pelas autori
dades no sentido de se temar

medidas para evitar o desmata
ménto. F:ilomeno A. Lima,
Bem Retiro:
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I Cidade OU.Albergue?
Na década 60-70 a.populaçâo;J ., '

de Flcrianôpolfs cresceu ,:61,2%.
O crescimento, demQgráfico da

Capital' se situa,atu�lrriehte '1úm
percentual vi1ri�ve�. ;pro"imo -dos
3% anuais. Os fluxos migrat6tios
na regiã� da:Grandê.�FJ�rianÓpo
lis são resporlsávêi'�' l:(el9 i'meriso
estuário' humano' que faz desem-

bocar .na Capital á população' ru- .,

ral dós múnicfpios vizinhos, num
êxodo que' já'ati,ngiu os 14,1%
nos ultimó$ anos, ,': -,�

\

.. Es�es -dados, l.ibÉn'ádÓs peio·ln.s-
tituto Brasileir,o _��

,

�eog.�af.ia e

Estatistica: secçãQ de 'Santa Cátá
rtna, convoca!1"ap,�l<a'r:n�' do 'pro
blema Os órgãós' estatais ,e,o po

der púbHcQ ,municipal,' ,responsá
veis pela !lol íticá,",,!r��mj e s,9c ia I.'
da Cidadé. ",� '�' ,':oL<{,'

'

,

Se até os anos"'50 FlodanóP.0-
I is nãô . passava",çJ� _(ím 'centre 'ur-"
bano' rigorosaniente :es�aci�.'.1�riol
sem sofrer, grandes "jnjeções de

fluxos migri!tÓdos, c este ,panora
ma passou a se modificar. radical
mente' a partir dos anos 6.0, quan
do a então federalizada Universi-,

,

dade. pr�duiil.tum chamariz sufi-

cientemente, poderoso para alte
rar todo este quadro, Todos os

anos, a Universidade era direta
mente responsável pela atração
de um contingente de pelo me-

nos 3 inil estudantes - muitos
dos quais traziam consigo outros I

familiares, igualrnente candidatos
aos bancos universitários.

" A frágil economia dos municf
pios vizinhos, calcada quase sem

pre na pesca -' e assim mesmo

'executada' por métodos os mais

�mpíriêos .; carreou para a Capi
tal do Estado toda lima mão-de-

.

obra desqualificada e en-ante, ori

ginária desses pequenos municí-.

pios de atividade primária. Esses
. contingentes humanos foram se

estabelecendo na Cidade sem

qualquer perspectiva, senão a de
trocar a sobrevivência certa de
sua lavoura ou de sua pesca, pela
duvidosa subsistência 'na 'Floria

�ó'pol'is em franco crescimento.

Coincidentemente, sem que hou
vesse no episódio qualquer pitada
de planejamento, a indústria da

construção civil descobriu na Ci
dade o seu filão dourado, no iní-

cio da, década d� 60. Graças a

isso a.mão-de-obra desqualificada
egressa dos municípios circunvi
zinhos, pôde ser absorvida parcial-
\mente, em níveis de aproveita
mento satisfatório.

O poder público e, os organis
mos de planejamento urbano e

,social' certamente' estão cientes
de que e filão da construção civil
não é inesgotável. A continuar os
atuais percentuais de crescimento
demográfico, Florianópolis será
em dez anos urna Cidade de es

trutura econômica "terciária",
contando com. uma população
superior a 300 mil habitantes.

:,
Essas projeções precisam ser

convenientemente examinadas e

sopesadas,' para que no futuro
não se eximam os que tem res

ponsabilidade na organização da
vida político-social da Cidade.

, Ou o problema começa a ser

tratado .com a seriedade quê ele
está a merecer, ou Florianópolis
estará condenada a se transfor
mar num gigantesco e lamentável

albergue.
'
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viagem para Belém

,- Senhores ,passageiros do vQo 666 com

destim? a São Pàulb; Rio e Recife, queiram
por gentileza, comparecer. para o 'embarque
e boa viagem.

'
.

como meu vóo é'.o 666 e como para ir para
I Belém a gente (em que passar por São Pqulo

eu vou é embarcar mesmo porque no balcão
da Companhia eles pensaram ,minha� malas

destacara1f/ o comprovante da passagem

Ceti/stino Sachet

Propaganda
eleitoral

Màrc'Úio 'Medeiros, filbo
Seria de todo oportuno 'que os Partidos politieos dedi�assem especial atenção

nesta campanha eleitoral- ao aproveitamento dos horários gratuitç« que lhes são
proporcionados. nas estações de rádio e de televisão. Será atfav�s ãesses programas,
principalmente da televisão; que os candidatos poderão se comunicar com o

eleitorado, .expondo-lhe seus, objetivos e suas idéias. Acabou-se o tempo dos
comícios em praça pública. O recado, eleitoral hoje. tem que ser dado através' dó
vídeo, pois Partido nenhum haverá de sensibilizar o eleitor a ponto de retirá-lo de
sua comodidade para postar-se diante de um palanque ouvindo os discursos dos
candidatos. Pelo menos nesta eleição - afora um ou outro caso isolado - isto não
acontecerá.. Não chega a haver motivação que justifique pretensão em contrário e os

próprios candidatos estão compenetrados dá situação. No entanto, o fato de ser

gratuito o horário destinado aos Partidos na televisão não os autoriza a dispensar ao
'inestimável benefício que lhes concede a Justiça Eleitoral tratamento Secundário. É
preciso ter em mente que, ao invadir a sala de visitas do eleitor, a imagem dos
candidatos no vídeo já surge na condição de, devedora, geralmente considerada
como intrusa pela inconveniência de interromper a programação normal' do
telespectador. Não se exigirá dos candidatos que sua aparição substitua os

programas de gosto popular, fazendo-lhe as vezes. Mas é justo esperar-se deles,
quando por nada por uma. questão de respeito para com o público, um mínimo de
compostura "diante das câmaras, mediante Uma apresentação que justifique a sua
recomendação ao sufrágio dasurn�s.'

.

,
As campanhas anteriores não nos deram exemplos, convincentes da preocupação

dos, Partidos com a ocupação dos horários gratuitos na TV. A maioria das
apresentações deu-se atabalhoadamente, sem o menor cuidado de produção e não
raro foi dado ao telespectador assistir alguns espetáculos humorísticos, no limiar da
comédia de pastelão, 110S quais alguns candidatos desempenhavam tristemente o

papel de personagem solitár.ia. A solução, nesses casos, era simples: bastava mudar
,
de estação, caindo os programas da Justiça Eleitoral no vazio mais 'absoluto, sem
prestígio ou sintonia. Desperdiçava-se, assim, uma oportunidade única e insuperável
de levar a mensagém política ao eleitorado."

A Arena já esboça alguns movimentos uucuus; com vistas à programação da

propaganda política' dos. seus candidatos. O MDE, por enquanto, não tomou

nenhuma iniciativa com tal objetivo, mas é de se esperar que pelo menos tente fazer
alguma coisa nesse sentido. Para ambos, porém, vale a recomendação de que o grCfu
de informação alcançado pela opinião pública torna, o eleitor cada vez mais

exigente, sendo inútil qualquer tentativa de pregação eleitoral desprovida de

densidade, que pretenda se utilizar dos velhos e surrados chavões da política de
\

quarteirão como apelo válido de. convencimento do eleitor. A mensagem eleitoral

enquadra-se, como qualquer outra, na extensa área dd"comu�icação de massa e deve
ser programada cientificamente para que possa surtir os efeitos desejados. E como

.

em todo o apelo publicitário que se preze, deve observara regra básica que orienta

para o êxito, que é a verdade. Se em publicidade a verdade é necessária na

promoção até de um sabonete, não o será menos pará justificar uma decisão do
eleitor na escolha dos seus candidatos sa . um pleito1{eletivo. Não há porque se

es'tabfPlecer -preconceitos na-programação publicitária-de uma campanha política,.
pois ela só tênâe a elevar o nível do proçesso ao mesmo tempo em que proporciona
ao eleitoradá instrumentos mais eficazes de discernir sobre as opções que lhe são

apresentadas. As transformações sociais atingem também os métodos de promoção
eleitoral, sendo dever dosPartidos 'acompanhar a evolução que se deve operar nesse
setor. A opinião pública, ja em si desmotivada para as eleições que se avizinham,
não tem o direito de ser obrigada a acompanhar a campanha eleitoral com um longo
bocejo diante da. imagem aparvalhada dos candidatas nos vídeos dos aparelhos de
TV.

Informação .Geral

Cena 1.:Ag€nci,a. ria -rR.ANSCRURIG. de então é porque este é o meu avião� • - Senhores passageiros! Este é o .vôo 667

Florianópolis. .' ':;; " Cena IV:A bordo da TRANSCRURIC com destino a São

Passageiro-7'de�prefJ.cl-lpado).' - Eu precí- Passageiro (não entendendo nada; mas
-

Paulo e Recife. A tripulação sente-se honra-
saria marcar esta pqssagem. paraBelém. Vou continuando a pensar) engraçado, quantos da com sua presença e espera poder atendê
viajar dentro de uma semana. ' lugares vazio_s não desceu ninguém não subiu los em todas as suas necessidades para que a

. Moça (de�preocupt;lda):- Acho bastante quase ninguém o que saá que está acon.te- viagem se tome a mais agradável possível e'
difícil.- Nossos vô,os,'para ,/.b RiQ e JJrasflia cendo eu vou é perguntar para a aeromoça estejam sempre conosco.

esfão tomados, pelo menos, durante uma 'vou chamá-la de senhorita afinal todas elas - Senhorita! Eu preciso ira Belém! Est!!
semana. Mas se o cavalheiro.deixar aqui o devem' sé-lo. avião vai para Belém?
bilhete, terei condições de lhe telefonar uma - Senhorita, por favor, niío qu-er dar uma - Não, cqvalheiro. Esta aeronave termina.

resposta dentro de uns três dias. olhadinha no meu bilhete? Será que não emRecife. Mas à cavalheiro não se preocupe.
Cena H:'nês dias depois. '.

.

entrei no avião errado? Ao chegar em São Paulo, dirija-se ao balcão
-

. Alô! E da agência da TRAN$CRU· - Não, cavalheiro. Fique tranquilo que da Companhia onde ,receber.á todas as infor-'
RIC? Aqui fala,' aquel-e' passageiro para com esta lieronave o senhor 'Chegará a 'mações necessárias. I

.

Belém. A senhorita me consegúiu um assen- Belém. Talvez tenfla q,ue trocar de avião em Cena VI: -, Aeroporto de Congonhas,
to?

.'

São Paulo. Mas não sé preocupe porque lhe balcãda Companhia. r

- Olha,'o cavaiheiro' não'faz idéia como serão dadas todas as illformações na hora - Senhorita, estou chegando de Florianó-

foi terrivel mjnhd biz.talha para 'não decep- oportuna. polis. Pretendo ir a Belém, Como é que eu

cioná;lo. Mas como'o cávàlhe.iro já é conhe- .'
. I faço?

.

cido da empresa" e po.rque 'gQstariamos de Cena V: Quarenta minutos 'depois - ,Cavalheiro! Queira aguardar a chama-
tê-lo mais vezes a bordo de nossas aeronaves, - Atençã('J, senhores passageiros. Dentro, da. Dentro de 90 minutos começaremos o

depois de consultar Porto Alegre., São Paulo de mais alguns minutos estaremos pousando despacho do vôo para Belém.
e com auxilio do C,('Jmputador que a empresa no' Aeroporto Salgado Filho, em Pprto Cena VII: Duas horas depois, os alto-
vem de adquirir, seu lugar está garantido.

-

Alegf.e, onde termina ,nosso vôo. Os passagei- falantes: ,

"

Cena III: Cinco dias depois. Aeropor.to fÕS 'com ljestin.o' para São Paulo, Rio e - Senhores passageiros da TRANSCRU-
Hércílio L,uz. , ,,c

'

,Recife, por favor queiram permanecer a RlC c0n:l destino ao Rio, Brasília e Belém,
. ',,� 0'".,0, b.ordo.

_ queiram, por obséquio dirigir-se ao embar-
Passageiro (pr�o�upà40, pensand�( En- Passageiro (tra,nStorlUld('J. E que desceu que pelo portão 9 da Ala Internacional.

graçado tem tão 'pouca'gente aqui no aero- quase todo o mundo. Tenta perguntar a um ,- Essa é, boa! Ainda não marquei a

,porto não est()u v�ndo ninguém já estaria na. grupo de rapazes louros é altos - eram passagem ainâa não pesei a mala ainda não
hora do avião estar cÍ!egqndo sera que iJ vôo norueguesgs' - se, aquele avião ia para fiz nada será que não tem lugarpra mim nessa
foi suspenso não· eles ,não iam fazer uma Belém. Na faltaJde comunicação, a moça agora eu fico em todo o caso vou correndo
coisa destas' a moçá foi tão camarada que que está limpando o avUio' também serve): para o balcão.

. ,

não ia se esquecer de me avisar ainda mais - A senhora poderia me informar se este _

- Ainda bem que o senhor chegou.
que ela me disse que eu sou conhecido da avião vai para Belém?

'

Iamos chamá-lo pelo alto-fàlante. Se demo-
empresa e, afinal um ·vôo para Belém não .' '. 'rasse mais uns,cinDo minutos, cance(ar(amos
acontece todos, '('JS, dids e elli deve ter - O se_n�or me, desculpe, .'!"Is mln�a seu vôo e passar(amos a'atender passageiros
guardadô o meu 'nome ah! :lá -está chegando tarefa ... aqUi, � a de tzrar_os. papezs que est'!? '. "'que estão ,na lista de espera:
o bicho ,vai ver .que vem lotado e não tem no chao 'Ia aeronave e nao znterp!'etar papezs Cena VIII:Final. Entrada do Portão 9:
lugar sobrando mas ljeve descer alguém a{ eu

..

que est�/am n? bolso de passalfezros. Descul- - Passport, please!
ocupo ('J lugar dele.';, 'pe, a brlncadezra de mau. gosto. .

_ Sorry, I have not my passport, here. IEnquanto o passag�lro con�lnua pensfl;n- am a brazilian teacher - catarinense dedo, �o�em 485'passagemJ)� e d,al �passagezro Nova -Veneza, casado com moça da Palhoçaué �era qu� va� caber estE mundao de ge'!Ee _ and I go to Belém. Serve a Carteira de
sera q_ue va('J tira!, '!leu lugar como em_avu:o Identidade.das linhas domesticas os assentos IUlO sao

.

numerados vou já ocupar um deles antes que
tenha que descer por falta de lugar onde me

assentar aliás isto é uma preocupação boba

por9ue n!lnca acon.tece com
I ninguém e �o

sera comzgo que vaI qcorrer

GA�a\.lNA "Ri· AUNlH\+AR
8.%

INAUGURAÇÃO
O primeiro discursó da campanha gover
namental de f965, tanto do Sr. Ivo Silveira
como do Sr. Antônio Carlos Konder Reis,
foi pronunciado justamente em Ganchos -

atual município de Celso .Ramos, Ontem,
. juntos, iOS dois iniciaram a atual campanha
.no mesmo município, prova' eloquente de

que não só no futebol o pessoal vai à cata do
que "re�la".

ENFIM ILHÉU
,f

Antes que fosse jubilado, o jornalista Adolfo
Zigelli receberá- em sessão' selene, no próxi
mo dia 29, o título de, "Cidadão Florianopo-
',lHano". Antes tarde,do que nunca: '

ASFALT<;) NA TV?

Por ,falar em campanha, há ,alguns candida
tos que, pelo vísto e l'roclamado, pretendem
transferir suáves tertulias do Ponto Chic ,pa
ra à hora oficial dos partidos na TV.. Para
estes, seria bom lembrar'a velh'a piada dos'
dois portugueses e do asfalto. Ocorreú que
estavam QS dois bestando �uma esquina,
quando enxergaram um torrãe de �falto.
Acometidos paI um ataque de falta de
assunto, acabaram por duvidar que alguém,
'fosse capaz de cõmer um pedaço do consis
tente derivado do petróleo.

.

,Eu seria capaz, protestou o primeiro.
- De jeito nenhum; contestou o segun-
dõ.. ,I

- Por quinhentos contos, eu como até
chumbo derretido!

- Eu dou os quinhentos.
Em menos de um minuto, um dos portÍl�e
ses deglutia a massa negta, entre: terrlveis
caretas. Na hora da cobrantina, o amigo re

cuou: '

- Se você comeu, eu também como! pdr
quinhentos contos, é claro.
Se o disse, melhor o fez. Subindo mais tarde
a rua, matutando a respeito, lhes ocorie1,l, ao

'ii: mesmo tempo, esta evidência meridiana:
u _ Pô, acho que comemos asfalto de

graça!
Se a direção partidária não oferecer instru

ções bem nítidas 'aos seus correligionários,
vai sobrar asfalto pelo ventjlador... E isto'
não aproveitará ao estômago de ninguém.

CONSELHO EXEMPLAJ.{.

A. .disciplina nos estabeleci�entQs pen�is
conju�ãda sempre ,a um profundo respeito
aos dtreitos do homem, impressionou viva·
mente o presidente' do Conselho Penitenciá·
rio Federal, professor José Júlio Guimarães
Lima, que há poucos dias �isitou Sim� Ca��
nna, conhecendo o seu sistema pemtencla·
rio.

-

Ér.. caJ;ta ao presidente dO Conselho de
Santa Catarin,a, Sr. Milton Leite da Costa, (o

professor Guimarães Lima afirma ter reco

lhido do Colegiado "a impressão do zelo E

da austeridade no cumprimento' do dever", Il
dos estabelecimentos penais "a ordem, disci
plina e honesto propósito de recuperar o

home�": E acrescenta: "No momento em

que o Ministério da Justiça c(;mstitui comis
são para 'elaborar estu�os �es�mados a� apn
moramento do pemtenclartsmo nacional,
é-me muito grato dar o meu depoimento de

que no Estado de Santa Catarina o seu �ISt�
ma penal pode servir de ponto de referência
para' tal consecução."

.

,FUMANDO ESPERO ...

A �ritrevista que o Ministro �a Fazenda con

cedeu anteontem � TV alem de conceder
alento a alguns profetas 'de catástrofes, mos
trou qUIl o Sr. M;í.rio Simo:1sen é, sobretud?,
um didata. Jamais apelou pua o econome�
empolado e liermético e se fez enten�er. ate
em nível de Mobral. Problemas, econo�l11cos
li parte, a sua aparição se cons�itulU no

maior comercial tabagista do Br�il - e al

guém teve a idéia. de contar os cIgarros fu
mados em 45 minutos: nada menos que 12.

Se o. Ministro amiudar suas entrevist� na

TV, a campanha nacional contra o ,:ancer
.

vai precisar de uma injeção substancial de
recursos:·

>ATERRO NA CAMPANHA

Segundo as'previSões, �m dos temas a' serem
abordados com grande ênfase na cam�artha
política, p�la TV e rádio, será a que�tae do,
Aterro - sua com�rcialização. (ou nao),. s��
aproveitamento, ·etc. O candIdato Antonl '

Henrique Bulcão Vianna, asse�sorado pedo
dirigente vereador Caruso, está preP3!an o

um extenso "dossier" para se pronuncIar so-
bre o assunto com autoridade.

'

TECITURA

A indicação do :Sr. Nelson Rockefel.ler para
a V!ce-Presidênçia dos �stados Un!�os e;�
cerra, no fundo, uma jogada poht�ca 'i
comp-Iicada tecitur,a. o. magnata novalorq�s_
no, após �er tentado duas ve�es, sem �uc
so sua indicação na Convençao repubhcana,
re�unciou no 'alIO passado ao Governo do

seu. Estado para melho! s� dedicar �o q:::
será, certamente sua ultIma tentatIva

chegar à Casa B�ca. Já Gerald Ford, � par'
tir do momento em que substituiu NlXo;,
transformou-se em candidato nato, segu� o

a tradição americana. Aceitando 'a
.

Vice,

Rockeféller há de ter refletido a respeito ��
vantagem que puderá significar o fato de �
estar "com um, pé dentro da sala". FO!t'
pelas mesmas razões, deve achar 9ue !flUI f
pelo centrário. Enfim, eles que nao sao m

neiros, que, se entendam.
'

FOGO SIMBÓLICO
Em reunião realizada na tarde de onte!D' :
Liga de Defesa Nacional e!abo��u o rote�a .

ser cumprido pelo Fogo 51mbohco �a Pa . t'
ein Floriimópolis. Sua chegada, esta .prevlsd:
ara as 20 horas de quinta-fet;ra, �ltante
tatedral Metropolitana, onde fIcara expos!O
até as i horas de dia seguinte, quan�o en��
partirá com destino ao Passo do GOlo-En,

'0
fronteira oeste de Santa Catarina com o RI

Grande.
'
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ConeSul
discute rede
fundamental

Uma proposta para es

tabeleciment9 da rede fun

damental de transportes da

América do Sul, a fim de

atender a propósitos turís

ticos e comerciais, será

concluída esta semana, no

Rio, por técnicos' de sete

países do chamado c ...me

sul do continente á'merica-
,

no, que ontem iniciaram
_ um período de reuniões

com vários pontos a exa

minar.
Na abertura dos traba

lhos, técnicos do Brasil,
Bolívia, Chile, Uruguai,

Peru e Paragua'i (os argenti
nos são aguardados hoje)
foram recebidos pelo mi
nistro dos Transportes, �e
neral Dirceu Nogueira de
Araújo. Dos debates sairão
recomendações práticas
para uma reunião de Minis
tros, prevista para outubro
próximo, no Chile. '

Às 9h30m. os técnicos
foram recebidos pelo Mi

_ nistr o dos Transportes,
,

'que se demorou um pouco
mais conversando com os

bolivianos Edgar Rios e

Raul Spinoza; Com 'eles, o

Ministro Dirceu Nogueira
fez comentários sobre o

início dos estaudos para a

construção de uma ferro
via de Cochabamba a San
ta Cruz de La Sierra, den
tro da Bolívia.

O Ministro se referiu,
ainda, a uma rodovia, tam
bém a ser projetada, entre
Porto Suarez (perto de Co

rumbá, no Mato Grosso) a

Santa Cruz de La Sierra.
Em ambos os projetos ha
verá participação brasileira
e o Ministro se fixou nas

dificuldades de construção
da ferrovia, de 300 quilô
metros, mas que atravessa
a cordilheira dos Andes.

'

Quando esta estrada de
ferro ficar pronta', os por
tos de Santos, no Brasil, e

de Arica, no Chile, estarão
interligados por uma linha
férrea (só falta o trecho
Cochabamba Santa CIUZ).
O Ministro conversou tam

bém com o técnico do Chi

le, país da próxima reu

nião, engenheiro Enrique
Bollman Saavedra.

Iniciando o período de

reuniões, o grupo de técni
cos - ontem eram dez pois
faltam quatro argentinos -

foi saudado pelo secretário

permanente da reunião,
Comandante José Carlos
Franco de Abreu. Depois,
ele indicava alguns assun

tos em exame: rede funda
mental de transportes, zo
nas francas, turismo, ca

dastros, padronização téc
nica de equipamentos.

Quanto à criação de zo

nas francas (os bolivianos

pretendem uma no porto
de Paranaguá) e à rede fun
damental de transportes da
América do Sul, o Coman
dante Abreu informou

que, neste período de reu

niões, os técnicos deverão

chegar 'à uma proposta fi-

, nal, para ser levada à apro
vação dos Ministros de

Transporte, no Chile.

O estabelecimento da
rede fundamental permiti
rá, conforme acrescentou,
o lançamento de uma carta'
turística completa da área. '

Há quatro anos, explicou,
vem se realizando reuniões
dos sete países, a'nível de
ministro e de técnicos (es
tes detalhando as grandes
proposições), e o objetivo
principal é o entrosamento

global.

Professor norte-americano 'prega a,\ ,

socialização da assistência médica
, A maioria dos países do
mundo está caminhando

_

para a socialização da assis
tência médica, e mesmo

nos países com governos
conservadores essa política
tende a se ampliar cada vez

. mais, como ummeio de re-

tardar revoluções sociais.
A afirmação foi feita

pelo professor de Saúde
Pública da Universidade da
Califórnia, Milton Roemer,
que� está participando do
Congresso ao Conselho das
,Organizações Internacio
nais' de Assistência Médica,
no Rio. Para ele, "educa
ção' e saúde são áreas onde
a tendência paia a sociali
zação sempre se antecipa
ao sistema político".

Falando ontem sobreos
sistemas de prestação de

assistência médica, Roe
mer afirmou que a tendên
cia atual é a progressiva
saída de um sistema priva
do atendido por médios de
forma individual, passando
para formas de seguros so

ciais ou sistemas socializa
dos nos quais a assistência
é prestada por organiza
ções ou entidades, para um

número cada vez maior de
pessoas.

- No Brasil, atualmen
te, há exemplos de todos
os tipos de assistência mé
dica, mas den tro / de 50
anos muito poucos países
estarão num sistema �riva
do individualístico, ja 'que'
iria predominar a socializa
ção na assistência médica.

Ele comentem que "al
gum tempo atrás se pen-.

sava que a medicina socia
lizada só podia ocorrer

I

dentro de um sistema so

cialista global, mas o

exemplo da Inglaterra
mostrou que isso hão é ne

cessário".
- Setores como educa

ção e saúde podem ser bas
tante socializados mesmo

em países capitalistas e in
dividualistas, como os Es
tados Unidos, por exern-'

plo. Hoje se nota que a

maior proporção do di
nheiro gasto em assistência
médica é' aplicada através
dos próprios governos,
com maior número de pes
soas' sendo atendidas.

O professor Roemer co
mentou que no Brasil, a

unificação de diversos ins
.f ítutos dentro do INPS

"foi uma medida muito
importante para a maior
equidade no atendimento,
assim como o acesso de
grande parte da população "

1 hospitais particulares,
através dos convênios com

o INPS".
Na sua opinião, "a im

plantação do Funrural foi
muito importante, e o Brà
síl foi o primeiro país do
mundo a adotar esse tipo
de sistema para pro�orclO
nar assistencia medica",
embora tenha comentado
que no princípio o funcio-'
namento não pode ser exce

lente, mas aos poucos ten
de a melhorar, -e é preciso
mais dinheiro.para isso e

maior quantidade de cen

tros de saúde nas áreas ru
rais".

As dificuldades do Quandf suspende rádi�
baiana p�r J5 dias

Com base em denúncias
feitas por autoridades do
governo da Bahia, o Minis
tro das Comunicações, co
mandante Euclides Quandt
.de Oliveira, baixou porta
ria ontem suspendendo
por 15 dias a Rádio Cultu
ra de Feira de Santana
Ltda, em virtude de ter di
vulgado um pronuncia
mento" do deputado Fran
cisco Pinto (MDB-BA),
considerado ofensivo a um

chefe de Estado estrangei
ro.

O processo - que vem

correndo já há cerca de 30
dias - culminou na tarde
de ontem quando o minis
tro Quandt recebeu-o do
'DenteI, com a defesa feita
pela emissora, e acabou
optando por suspendê-la,
ao invés de cassá-la, como
determina a legislação em

vigor.
Logo que o ministro re

cebeu a denúncia, acionou,
através de seus assessores,
o Departamento Nacional
de Telecomunicações
(DENTEL), o qual, dentro
das disposições permitidas
pela lei, requisitou da rá
dio baiana a gravação do
discurso do parlamentar.
Em seguida, foi aberto o

processo e permitida à rã
aio apresentação da defesa
para dar as razões que a le
vara a transmitir tal discur
so. O Ministério das. Cornu
nicações, alegando sigilo,
não divulgou a íntegra da
defesa apresentada pela
Rádio Cultura. .

Ao seu colega, o Minis
tro da Justiça Armando
Falcão, enviou a fita com

o pronunciamento, a defe
sa da rádio, além de uma

- cópia da portaria que sus

pendeu a emissora. Os
�

as

sessores do Ministro expli
caram que o mesmo não
enviou nenhuma represen
tação contra o parlamentar

o jornalismo brasileiro em geral, e o baiano em particular, vivem
no momento uma série de contradições que impedem a realização
plena de suas funções como instrumento de formação e informação
da comunidade onde atuam. Essas dificuldades são tanto de ordem
institucional e econômica quanto de ordem técnica e profissional.

Essa foi uma das conclusões a que chegaram os jornalistas
durante o encontro promovido pela arquidiocese de Salvador e

presidida pelo' arcebispo de Salvador e primaz do Brasil, Cardeal
Avelar Brandão Vilela, no Centro de Treinamento de Lfderes, em
Itapuã.

O encontro contou COf.lJ a participação de representantes das
sucursais na Bahia de jornais e revistas do sul do País e da imprensa '

local, inclusive rádio e televisão, para debater o tema geral - a

comunicação a serviço da. verdade - analisado pelo abade do
Mosteiro de S_ão Bento, Dom Timóteo Amoroso.

Segundo o consenso geral, verificado nos debates, a inexistência
de uma liberdade plena de informações é o obstáculo maior contra o

quà se debate o profissional de imprensa. Essa falta de liberdade é
decorrente não apenas da conjuntura, mas também de motivos de
ordem setorial ligados aos interesses econômicos da empresa à qual
serve. Assim, o jornalista hoje se vê diante de um duplo dilema:
dificuldade de acesso à plena informação e, uma vez conseguindo-a,
defronta-se com injunções empresariais e interesses de toda ordem

que impedem ou mutilam a informação, fazendo-a chegar ao seu

objetivo - a comunidade - esvaziada de elementos fundamentais da
verdade. '

'

Por outro lado, reconhecem o nível insatisfatório de parte
considerável de profissionais, da comunicação, fruto das deficiências
na sua formação e da baixa remuneração que corresponde a elevada
responsabilidade social do seu trabalho.

Consideram, também, da maior validade iniciativas como a.
assumida agora pela arquidiocese, promovendo o debate amplo e

livre dessas questões, o que só poderá render frutos positivos para o

futuro. Esperam que, inspiradas nesse exemplo, outras entidades
com a mesma parcela de responsabilidade perante a sociedade,
realizem encontros tão oportunos e necessários quanto o que
tiveram anteontem.

I

jornalismo brasileiro

Oposição paraibana

denuncia irregularidade
O fato de ter o Diário Oficial do Estado do di� 14 de agosto,

circulad<? n? dia 17 último, contendo 414 nome!içõe�, para diversos
cargos publicos na Paraíba, levou a bancada OpOSICIOnIsta, atraves do
deputado Rui Gouveia, a denunciar ao Presidente da República "o
clima de ilegalidade. imposto pelo governo em favor dos candidatos

, arenistas".
Depois de comunicar sua decisão no plenário da Assembléia, o

representante emedebista afumou que "além desses atos quatro mil
outros foram praticados pelo Sr. Ernani Satyro sem concursos

públicos, desde março de 1,971, data em que assumiu o governo do
Estado".

O Decreto-Lei Federal. estabelece que o prazo para nomeações
expirou-se a 15 de agosto e a sua objetividade jurídica visa a conter a
interferência do governo com atos capazes de influir na decisão

,
'eleitoral. Por isso, a oposição cogita inclusive de mover uma ação
popular visando a anulação das últimas nomeações públicas no

Diário Oficial, muito embora o órgão divulgador contenha em seu

cabeçalho a data de 14 de agosto, anterior, portanto, do prazo final.
O governador Ernani Satyro disse "que tais nomeações foram

'feitas em decorrência da necessidade do serviço público".
- "Sabendo que até o fim do .meu governo - acrescentou - não

podia mais fazer qualquer no\meação ou contratação, não hesitei em
atender às solicitações dos chefes de serviços. Li pelos jornais que o

mesmo ocorreu em vários estados. Procedi dentro das mais rigorosas
exigências de espírito público. Não tenho de que me arrepender ou
me penitenciar:' .

do MDB, mas, apenas por
se tratar de um problema
político os dados foram
entregues a Falcão para
que ele tome as medidas
queachar cabíveis no caso.

E a seguinte, na íntegra,
a portaria do Ministro
Quandt de Oliveira, sus

pendendo a Rádio Cultu.ra,
cuja concessão data de
1950 e explora o serviço
de 'radiodifusão em onda
média regional:

"O Ministro das Comu
nicações, usando das atri
buições que lhe confere o

artigo 10,. do Decreto no.

70.568, de 18 de-maio de
1972, e, tendo em vista o

que consta do processo no.

45.266/74, 'resolve, aplicar
à Rádio Cultura de Feira
de Santana Limitada, con
c essionária pelo Decreto
no, 28.367, de 11 de julho
de 1950, publicado no

Diário Oficial da União de
4 de agosto de 1950, para
explorar o serviço de ra

diodifusão sonora em onda
média, de âmbito regional,
na cidade de Feira de San
tana, Estado da Bahia, a

pena de suspensão das ati
vidades por 15 (quinze)
dias, a contar da notifica
ção, nos termos do artigo
63, letras "A" e "B" da
Lei no. 4.177, de 27 de
agosto de 1962 com a no

va redação dada pelo arti
go 30. do Decreto-Lei no.
236, de 28 de fevereiro de
1967, por ínfrisêncía ao

Artigo 53, letras HG" e "I"
da Lei no. lj..1l7, de 27 de
agosto de 1962, com a no

va redação dada pelo Arti
go 30. do Decreto-Lei no.
236 de 28 de fevereiro de
1967 e Artigo 20 .parágra
fo 30. da Lei no. 5.250 de
9 de fevereiro de 1967.
Euclides Quandt de Olivei
ra, Ministro de Estado das
Comunicações.

NOTICIARIO FORNECIDO

AS COMITIVAS

PELA AJB'
•

i � t '

·:·::,·'�Pr:êreitôs' visitam indústria e 'reconhecem seu
,

,
-

elevado alcance sócio-econômico para região
Dentro do programa de' apreciação dns problemas

comuns que envolvem seus municípios, os Prefeitos
Nilton Severo da Costa, da .Capital, e Arnaldo München
de Souza, de São José, estiveram reunidos na manhã de
ontem, naquele município, quando procuraram soluções
conjuntas para as dificuldades que atingem suas

co mun i dadas.
VISITA
Na ocasião, juntamente com seus assessores diretos,

encaminharam o equacionamento de soluções de
i nf ra-eshutu ra para problemas comuns aos dois
importantes municípios da micro-região da Grande
Florianópolis, principalmente, - tendo em vista a

implantação do Distrito Industrial do vizinho município
e, também, seus reflexos na Capital.

Aproveitando a oportunidade, os Prefeitos Nilton
Severo da Costa e José München de Souza, visitaram a

fábrica da PEPSI-COLA, em Campinas, onde foram
recebidos pelo sr. Hélio Sperandio, Gerente .daquela
empresa em Santa Catarina,

Depois de percorrerem demoradamente as instalações
daquela unidade industrial, e de se inteirarem das
atividades da PEPSI-CQ LA catarinense, os srs. Nilton
·Severo da Costa' e Arnaldo M. de Souza, manifestaram o

Os 'Prefeitos Nilton S. da Costa e Arnaldo M. de Souza..examinaram problemas comuns e tomaram decisões,

0'1' "

seu reconhecimento pelo elevado alcance
sócio-econômico que a empresa representa para a

comunidade da Grande Florianópolis, caracterizado pelo
grande número de empregos criados, assistência aos seus

funcionários e operários, além dos tributos recolhidos
aos cofres públicos e dos serviços comunitários prestados
âs duas cidades, nas quais tem participado, ativamente,
de todas às suas promoções de âmbito social, cu Itural e

popular, numa perfeita integração entre administração
pública, comunidade e empresa,

I

Acompanhavam o Prefeito Nilton Severo da Costa, na
oportunidade, os srs. Ney Viegas, Chefe de Gabinete;
Nilton Medeiros de Santiago, Secretário do Estreito e

Vicente Impaléa Neto, Coordenador -de Relações
Públicas ..

O Prefeito de São José, sr. Arnaldo M. de Souza,
fazia-se acompanhar pelos srs. Sebastião Furtado Pereira,
Vice-Prefeito: Constâncio Krumel Macie_l, -Presidente da
Câmara Municipal; João Ja'tob de Souza e Gelci Luz,
Assessores Administrativo e Jurídico, respectivamente, e

João Vaz Neto,. do Gabinete' do Secretário de

.Transportes e Obras,'

de transporte

Visitando a PEPSI-COLA, os Prefeitos de São José, e da Capital puderam sentir o serviço que a mesma presta à comunidade.

- ---�------------------------���------------------���--�--�����--------------------------�------------------------------------------------------------------..--._--
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CNPnada sabe sobre
aumentodagasolina.

o secretario-geral do Ministério do Exte- Logo em seguida foi recebido pelo Mi-
nor alemão, Sr., Maus Georg Sachs, desta- nistro Chefe da Secretaria de Planejamento,
coa em Brasília como principais aspectos Sr. Reis Veloso, o qual lhe explicou a "Lei
de sua conversa com o ministro da Indús- dos Su] érfluos", dizendo que ;"0 Brasil
tria e Comércio, a possibilidade de investi- apenas evitou excessos em determinados ra
mentes alemães nas áreas de fertilizantes e mos, como em produtos intermediários e

minérios. bens de consumo".
,

Al!ós .ser recebido em audiência pelo O comércio exterior brasileiro continua
Presidente Ernesto Geisel, no Palácio do e continuará crescendo - enfatizou o Mi-

Planalto, com quem falou em português nistro Reis Veloso. I

fluente, o Sr. Georg Sachs disse que o O Sr. Hans Sachs ouviu um relato de
maior interesse da Alemanha com o Brasil é como a economia brasileira reage à atual
diversificar seus investimentos, inclusive conjuntura internacional e concordou com

através das pequenas e médias empresas. Reis Veloso em que os países devem abster-
Aos jornalistas, ao deixar o gabinete pre- -se de medidas protecionistas e restritivas

sidencial, o Sr. Hans Georz Sachs disse oue ao comércio exterior.
o Presidente Ernesto Geisel lhe perguntara Além do entendimento quanto ao co

se estava satisfeito com os contatos manti- mércio exterior, o Ministro brasileiro e o

dos esta semana com os Ministros dá Fa- visitante conversaram sobre as medidas que
zenda e da Indústria e Comércio, ao que ele Brasil e Alemanha estão adotando para evi

respondeu afirmativamente.
-

tal' gastes excessivos em relação às fontes

Acrescentou que a sua missão no Brasil de energia.
é a de contribuir para o estreitamento da Quanto aos investimentos estrangeiros,
colaboração econômica, técnica, cientffica 'Reis Velo[o afirmou que'o Brasil manterá a,
e cultural entre os dois países. atual legislação, sem prejuízo de que, em

No encontro .com o Ministro da Fazen- alguns setores, seja dado apoio à iiiiciativa

da, Mário Henrique Simonsen, revelou ter de caráter nacional.
tratado de problemas monetários; enquan- ' Durante o encontro de meia hora, discu
to que com o Ministro Severo Gomes, da riu-se também em que áreas a Alemanha

Indústria e Comércio, a conversa girou em poderá trazer benefícios ao Brasil, em tec

tornódas possibilidades de investimentos nologia e no fornecimento de equipamen-
alemães no Brasil.

"

tos, ao longo dos próximos. cinco anos.

L
la @ 8g0 0' ii)

.ra gustfl1tlJCa lí1centl1VOS
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" p�ura merca�J@; e cafP'�GIlS
Ó Presidente' do Banco Central; Sr. Pa�

lo Lira, declarou ontem, na Bolsa de Valo
res de São Paulo, que foi com a preocupa
ção de uma visão global domercado de ca
pitais, 'considerando o mercado de ações e

os papéis de renda fixa, privados e governa
mentais, que aS" autoridades monetárias do
país elaboraram'o Decreto 1.338, que criou
os incentivos fiscais para 'O setor.

des no sentido de reforçar o mercado "mas
não é interessante entrar em questões de
matérias que ainda estão por vir."

.

Segundo ele, com a modificação da Lei
das Sociedades Anônimas, que deverá ser

divulgada ainda este ano, será dado um

maior destaque à figura do dividendo como
um chamariz para o investidor. Disse que é
filosofia do governo dar uma maior estabili
dade ao mercado, utilizando mais o divi
dendo que a bonificação.

O Sr. Paulo Lira concordou que a modi
ficação da legislação dos incentivos fiscais
trouxe alguns problemas para quem fez in
vestimentos antes de sua instauração, prin
cipalmente os que envolveram grandes so

mas, mas considerou que "alguns são sacri
ficados.nesta fase de transição, o que não
tira � direito do governo de realizar as mo

dificações, com vista aos benefícios globais
e mais amplos".

o Sr. Paulo Lira e o diretor e .gerente de
mercado de capitais da Bolsa de Valores de
São Paulo, Srs. Sergio Ribeiro e Antonio

Marsillac, responderam a diversas perguntas
dos agentes de investimentos e diretores de
corretoras, com vistas a esclarecer alguns
aspectos da nova Lei de Incentivos Fiscais
para o Mercado de Capitais. .

O Presidente do Banco Central afumou
que o governo, além dos últimos incenti

vos, vai manter a continuidade de ativida-

recusado 'pelo banco. O assunto teria, en-
tão.sido mal interpretãdo.

- ,; .

_,

E o seguinte, na íntegra, o texto da nota
oficial distribuída ontem 'pela Bolsa do Rio
de Janeiro: "O Presidente da Bolsa de Valo
res' do Rio de Janeiro, Fernando Carvalho,
esclareceu serem improcedentes as notícías
relacionadas à falsificação de' ações, não
tendo as mesmas notícias sido 'confirmadas

Extra-oficialmente, soube-se· junto ao pelas autoridades. '

I' mercado que aconteceu simplesmente um pesmendu,·ainda, notícia publicada nos

mal entendido, a partir da em!l"lsão de um dias 19 e 20 deste. mês, de que teria sido

I cheque sem cobertura, por parte de um in- iniciativa,� enti.dade a denúncia e o pedi
vestidor que, como tantos outr?s, teria sido' do de apu:ração da suposta ocorrência".
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A Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

divulgou nota oficiàl �m que desmente a

existência de ações falsificadas �o mercado,
acrescentando não ser o fato de conheci-
mente das próprias autoridades. O presi
dente da entidade negou, também, que ti
vesse solicitado a apuração do fato, como
chegou a ser publicado.

Modelar, Casan, Grutinha, Apesc,
I I Y

� Butique Ouebra�Galho,__
Hoepcke (Magpzine e Feíragens),

.
\

Sapatolândia, Reta!hão( Discoiândia, Coca-Cola,
FarmáCia Nacional, �Jlacon,

.

e deze,nas de outros estabelecimentos

estão anunciando em ônibus.

Escol ha as linhas de bairros de maior frequência
,.

em Florianópolis e grande Florianópolis.
Receba nossos representantes

'" I

para maiores informações'"
, .

weicu�@�' pM�n(idade Itda
Rua C�steio Bram::o, 14 _ .. Campinas - Fpolis :- se. - Fone: 3689
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Apesar dos insistentes rumores que circulam

junto aos proprietários de postos de gasolina de

que vai ser alterada, ainda este mês, a estrutura

de preços para os derivados de petróleo, o presi
dente do Conselho Nacional do Petróleo, General
Araken de Oliveira, informou ontem, em Brasília,
que"o órgão ainda não tem nenhuma informação

'

sobre o assunto.,
Acrescentou que o Conselho Nacional do Pe

trôleonão recebeu qualquer instrução do Minis

tro das Minas e Energia, Sr. Shigeaki Ueki, para
preparar nova estrutura de ,preços para os. com

bustíveis derivados de petróleo, não existindo no

âmbito do órgão estudos visando a modificação da

estrutura,-aprovada em abril passado, e que con

tinua. em vigor até novas deliberações do Gover

no.

,
A atual estrutura de preço para combustíveis,

em vigor desde o primeiro dia de abril, comple-:
tou quatro meses no dia 31 de julho último, pe
ríodo considerado máximo para a validade de

uma estrutura de preços. Segundo o cronograma
do CNP, osaumentos periódicos para os combus

tfveís deveriam serfeitos quadrimestralmente, ex-

Segundo o GeneralAraken
de Oliveira, oMinistério das

Minas e Energia não deu

nenhuma instrução para a fixação'
de novos preços.

bustíveis de 45 em 45 dias para compensar os

aumentos da matéria-prima.
Com o aumento de abril, situado em tomo de

32 por cento, e que prevalece até hoje, o Gover
no acabou com o chamado subsídio para a gasoli
ná; instituindo o chamado preçoreal do combus_
tfvel, conservando, no entanto, subvenção para o

óleo diesel e óleo combustível de largo emprego'
nos transportes e na indústria, setores _considera_ '

dos prioritários para a economia do país.
O plenário do Conselho Nacional de ,Petróleo

se kuniu ontem', às 14 horas, na sua sede em

Brasília. A sua assessoria de relações públicas não
forneceu a agenda do que foi discutido na reu

nião, afirmando apenas que os assuntos debatidos
f�ram de rotina e de interesse administrativo do
órgão.

'

Após a reunião, o General Araken de Oliveira
embarcou para a Guanabara onde se avistou Com

o presidente da' Petrobrás, Almirante Faria Lima.
O presidente do cNl> disse que sua visita a esta

empresa não se prende ao aumento de combustí
veis, mas sim a uma reunião de praxe administra_
tiva.

Sístema emplrlC,O
provoca problemas

de estocagem
Cerca_ de 90 por cento da capacidade estática

de' estocagem no Brasil ainda resulta, do sistema
empírico de empilhar o produto ensacado em ar.

mazéns, o que resulta na perda anual de mais de
10 por cento da produção agrícola estocada, de.
vido as pragas, aumento de umidade e inadequa
ção técnica desse sistema.
A afírmação foi feita ontem, pelo assessor téc

nico da CIBRAZEM, Sr. Domingos Puzzi no I

Seminário Nacional de Armazenagem, que se de
senvolve \em Porto Alegre com a participação de
400 representantes de todos os Estados brasilei
ros.

O técnico paulista defende o aceleramento na

implantação de silos graneleiros, substituindo os

armazéns, "que requerem muita sacaria e oneram

o custo fmal .do produto, afora de sujeitá-lo a

riscos pela perda de qualidade, devido ao longo
período de estocagem". Disse também que atual

mente, apenas 10 por Únto'da capacidade estáti

ca de estocagem é granelizada, o que deve ser

aumentado progressivamente, já que a- tendência

é que o comércio dos grãos se processe a granel.
A estocagem ém silos, acrescentou, elimina:

quase que completamente, o problema de perda!
.

do produto estocado, além de servir para o con

trole efetivo dos estoques e a melhoria de condi

ções de competição, com vistas à exportação.

pediente modificado excepcionalmente em con-.

sequência da eclosão da crise mundial de petró
leo, quando o Governo teve que agravar os com-

Rangelfa sobre

)
Embaixador I do

Urugua!_ reclama de
obstáculo econômico
o Embaixador do Uruguai n� Brasil, Sr. «,,;ar

los Mainini Rios, afll1llou ontem, durante almoço
ofereCido pela Fed�ração das Indústrias do Rio

Grande do Sul, que o.bstáculos de natureza fman·

. ceira, bancária e aduaneira estão entravando um:

maiof'intercâmbio econômico entre Brasil e Uru

guai. Como exemplo, citou uma partida de couro

que não.pode vir para o Brasil. devido a taxação
imposta pelo povemo.

Para o Embaixa, .., Carlos Mainini Rios, que já
esteve no Itamaraty/ tratando do assunto, o pr-r
blema Dão é a concessão de regalias, mas sim da

remoção de obstáculos burocráticos para o au

meóto do intercâmbio econômico, com vanta-
.

gens para os dóis países.

o importante. é.�,

manter-se 'em,

forma ...

LIMPAR os

RiNS
ESTIMULAR o

fígado ..•
, ..>"," teme

'
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Homem, Ito ut IV'

e o lançamento,
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__iSiia revista do Homem.

preocupação o governo
em 'distribuir ren,das

oMinistro do Interior entende que a
, acelerada expansão urbana da
última década requer melhores

serviços de infra-estrutura no Pais.

Falando na abertura do XIII Congresso za social, se projeta como um dos mais dinâ
Mundial das Entidades de Poupança e Emprés- ..micos e efetivos � que o nível dessas poupan
timo, no Hotel Nacional do Rio de Janeiro, o ças constituí parcela dos recursos gerados pelo
Ministro do Interior, Maurício Rangel Reis, sistema econômico brasileiro; facultando a na

disse que o Governo Federal tem procurado çãe. sustentar, durante mais cinco anos taxas

uma distribuição 'mais justa da renda através de investimentos e um crescimento dO'�rodu
do plano habitacional brasileiro, dos projetos to interno bruto acima de 10 por cento ao

de saneamento básico e de' desenvolvimento ano, ritmo que se espera, no mínimo, manter
urbano, lastreados pelo Sistema Finaneeiro da nos próximos anos.
Habitação e pelo mecanismo de 'poupança, vo- Considera o Ministro Rangel Reis que a

luntária e compulsória.
,

acelerada expansão urbana na última década,
Destacou também os esforços realizados, com uma taxa de crescimento .populacional

com este sentido nos últimos anos, mediante a em tomo de 5 por cento, contra 2 por cento

criação de. mecailis�os fiscais é financeiros.' do meio tural, requer serviços de infra-estru
Disse que a realização do congresso permitirá tora, habitação; escolas, hospitais, postos de
troca de experiência e maior conhecimento ,
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' sau e, anspo es, comumcaçao especJa-

dos métodos de outros países, no sentido do t:
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mam serviços urnanos e transporte e massa,
leiro de Poupança e Empréstim o. d

. .

t
_ �·aI d

.. _

d' a muus raçao especi ,a muustraçao a equa-

Af�ou o Sr. Rangel Reis que a conscien- da para atendimento de serviços, e controle do

tização do povo em temo da correção mone-
.

meio ambiente, exigindovultuosos investímen

tária foi Q fator básico para o crescimento do tos públicos.
.

sistema financeiro habitacional nos últimos oi- oPresidente da ABECIP - Associação Bra

to anos, pennitindo o financiamentQ de mais sileira das Entidades de Crédito Imobiliário e ,

de um milhão de moradias, grande pllfte destl- Poupança, sr. Nilton Veloso, disse na palestra
nada às famílias de baixa renda e a execução de abertura do XIII Congresso Mundial das

de importante programa de saneamento. Entidades de Poupança e Empréstimo, que o

Esta conscientização explicou - trouxe Brasil é um país que faz de sua poupança na

duas consequências imediatas: a segurança que cional a pedra angular de seu desenvolvimen

induziu a ampliação da poupança, a qual se to.

assegurava completa imunidade ao fenômeno Acrescentou que esta poupança não'se ope
inflacionário e a garantia de um fluxo de re- ra, somente, através da captação para habita

torno de recursos ao si�tema em valores r�ais, ção, mas por meio de um mercado de capitais
po�ibilitando remuÍlerar devidamente as fon- dos mais sofisticados do mundo, em que o

tes supridoras de recursos. investidor tem as. mais diversas opções de in-

O Ministro do Interior afrrmou que o Siste- "estimenío e no qual se oferece, ao povo em

ma Brasileiro de Captação de Poupanças Popu- geral, as mais amplas oportunidades de progra-
. I

lares - voluntária ou compulsória - orientado mar fiuas poupanças em qualquer dos sistemas

para execução de pr�gramas básicos de nature- que integram o mercado de capitai�.

.
'

Não venderíamos carros usados
I que causassem

problema$ para você e para nós.

Carro usado é negócio muito sério. E, por isso mesmo, 'levamos esse
I .'

negócio com muita seriedade,
.

Quando vier comprar um carro usado em nossa loja, você levará
.

um carro testado e revisado, Você levará. também, um certificado de garantia, que
fal do seu carro usad.o algo mais do que !--Im simples carro usado.

, Depois, você contará com assistência técnica e serViços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

I Se você está procuràndo um bom ,carro usado, venha até a nossa loja.
I Isso nunca _vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência,

,MI.�.:

Nos temos os
\

I

financiamentos

de acordo com

o seu orçamento \

"

Plantão aos

sabados e

domingos

,VEÍCUlOS USADOS OE QUALIDADE

��

-H4tH?> Veículos S.A.
Av. Ivo Silvei<a 999

Fones: 3566·2466

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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atuação domingo foi bas
tante fraca, será mantido
na lateral-esquerda. Ontem
à tarde houve treino no

Parque Antártica e em se

guida foi anunciada a con

centração rio Lord Hotel.
O time está escalado

com - Leão; Eurico, Luis
Pereira, Alfredo e João
Carlos; Edson e Ademir da
Guia; Ronaldo, Leivínha..
Cesar e Nei. O esquema tá
tico, segundo Brandão, se-
rá o mesmo, com Cesar
mais adiantado e Leivinha

Três partidas serão dis- voltando para buscar jogo.
utadas hoje, em comple- O Guarani está escalado
�entaçãO à terceira rodada com - Tobias; Odair, Este-
do campeonato carioca: vão, Amaral e Claudio;
Olaria' x Portuguesa, às Flamarion e Alfredo; Ha-
21h15m., no Maracanã, milton Rocha, Washing-
com preliminar de Flamen- .

ton, Jarbas e Darci.

go x São Cristóvão, cujo Na cidade de Sorocaba,
início está marcado para.as o São Bento, animado com
19h15m., e,'Portuguesa x a vitória de domingo sobre
Bangu, em Teixeira de Cas-. .

o Botafogo, enfrenta o No-

iro, às 21 horas. roeste, com a seguinte for-
O Maracanã poderá re- mação: Luis Antônio; Chi-

ceber um bom público, ru, Nei, Clodoaldo e Nelsi-
embora o favoritismo de nho; Edson e Tales; Clau-
Botafogo e Flamengo so- dinho, Sergio Pinheiro,
bre seus adversários sejam Tuim e David. Noroeste -

bastante acentuados. A ex- Roque; China, Tecão,
plicação é simples: enquan- Araújo e Olegário; Lorico
to a equipe de Zagaío vem e Zé Mário; Jader, Zé Ru-

utilizando uma tática ofen- bens, Rodrigues e Julinho.
siva, bem diferente da que Juiz, Edson Massa.
estava acostumada a atuar, Em Ribeirão Preto, o

o que não deixa deser uma Botafogo enfrenta o Ju-'
atração, o time de Joubert ventus e, mesmo jogando
conseguiu se reabilitar ao em casa, não é apontado
derrotar o América por 2 a como favorito. As equipes:
1.

. Botafogo - Jorge; Fer-
Estes dois fatores já reira, Paulo, Jean Paul e

bastam para que o público Eraldo; Júlio Amaral e Cu-

prestigie o espetáculo e nha; João Carlos, Sócrates,
compareça ao estádio. Geraldo e Nenê. Juventus
Mesmo porque, o São Cris- - Bernardino; Chiquinho,
tóvão, adversário do FIa- Carlos, Guassi e Vicente;
mengo,

. tem. conseguido· .Maurínho e Briga; Luis
bons resultados e possuí o \ Morais, Adnan, Tatá e Zi
atacante 'Sena, que vem za. 'Nilson Cardoso Bilha
despontando C0l}10 arti
Oleiro. O Olaria, adversário
do Botafogo, tem em Ro-
berto Pinto a sua principal
estrela.
Portuguesa x Bangu, é

um jogo em que a igual
dade destes dois times, fa
zendo crer que a partida
será disputada com muito
equilíbno, pode ser apon
tado como o único atrati
vo. Fora isso, nada mais.
As equipes deverão

atuar assim: Botafogo -

Uhirajara; Mauro Cruz,"]"
Chiquinho, Osmar e Mari
nho; Carlos Roberto e

Marco Aurélio; Nilson, Pu
ruca, Fischer e Dirceu.
Olaria - Jonas; Moreira,
Miguel, Gilberto e Da Cos
ta; Roberto Pinto, Fernan
do e Tanesi; Antoninho, .

Jair Pereira e Ezio.
Na preliminar, as equi

pes estarão assim escala
das: Flamengo - Renato;
Rondinelli, Jaime, Vantuir'
e. Vanderlei; Liminha e Zé
Mário; (Geraldo) Paulinho,
Doval, Zico e Rodrigues
Neto. São Cristóvão -

Jair; Nenen, Nelio, Dias e

Milton; Oliveira, Badu e

Ivo Sodré; Madeira, .Sena e
Rafael.

Carioca:

três jogos
fracos pela
3a. rodada

Paulista:

Palmeiras

tenta sua

reabilitação

o Palmeiras tenta ti rea

b�litação hoje à noite,
diante do Guarani, no Par
�ue Antártica, numa par-
tida difícil, já que a equipe
da capital não atravessa
boa fase e até agora não
�nseguiu nenhuma vitó
na. O campeonato paulista
terá mais dois jogos: São
Bento x Noroeste, em So
rocaba; Botafogo x Juven
tns, em Ribeirão Preto.

O Palmeiras está em

1I.o. lugar, com apenas
doIS pontos ganhos, fruto

� dois empates, contra
AAD e Ponte Preta. Do
Illingo passado foi derro
tado pelo Coríntians por 3
aI, depois de estar ven
cendo no prímeiro tempo.
yma vitória neste jogo será
e gl'ande importância pa
ra � equipe, mas isso não

.

�ra fácil, já que o Guara-
1lI, mesmo jogando fora de'

�, é um time difícil. Es-

t
em 50. lugar, com qua

;0 pontos ganhos. José
aville Neto é o juiz.
Apesar da derrota con

� o Coríntians o tétnico
SValdo Brandão resolveu

.�anter o, mesmo time,
�ara dar moral aos joga
res". João Carlos, cuja

será o juiz.

Mineiro:

Cruzeiro

semsete

titulares

Cruzeiro e Vila Nova jogam
hoje, a partir das 21 horas no

Mineirão, a partida adiada da

primeira rodada do campeo
nato mineiro e que deverá ser

a penúltima sob o comando
técnico de Hilton Chaves, que
vai ser julgado na próxima se

mana pela agressão a Sebastião
Rufmo.

O Cruzeiro jogará sem Piaz-'
·za e Misael, suspensos automa
ticamente, Dirceu Lopes, Ro
berto Batata e Perfumo, ma

chucados, e Palhinha e Toni
nho Aimeida, sem contrato, O

Vila Nova só não terá o zaguei-
.

ro Miro, impedido de jogar
contra o Cruzeiro, porque está

apenas emprestado.
A diretoria do Cruzeiro já

procura um substituto para o

técnico Hilton Chaves, cuja
suspensão pelo Conselho Na

cional de Desportos é tida co

mo certa. Ele será julgado,
com o více-presiden te Carmine
Furletti, p.or agressão ao juiz'
Sebastião Rufino, no encerra

mento da partida disputada
entre o Vasco e o Cruzeiro, no
estádio Minas Gerais.

Duque e Crispim estão nas

cogitações para o comando

técnico, enquanto o diretor
Elias Barburi aos poucos vai

assumindo as funções de Fur

letti no clube.
O CRUZEIRO jogará com

Vitor;Nelinho, Darci Menezes,
Fernando (Luis Fabio) e Van

derlei; Zé, Carlos e Aender,
Eduardo, Candido, Silva e

Joãozinho. E o VILA NOVA,
com Helio; Paulo Roberto, Lu
ciano, Indio e Eberval; Toni
nho e Estelio; Silvinho, Tot07
nho, Carlos Alberto e Jurandi.

Baiano:

rodada

dupla na

Fonte Nova

- Dois jogos, um dos quais
reunindo dois times ainda in
victos, serão disputados hoje lt .

noite, no estádio da Fonte No
va, abrindo a quartaro.dada do
Campeonato Baiano. Ipiranga
e Atlético, na partida prelimi
nar, jogam �s 19hI5m., en

quanto Galícia x Botafogo co

meça às 21h15m.
Galicia e Botafogo, apesar

de possuírem equipes bastante
modestas, estão realizando ex

celente campanha no campe'o-

nato estadual, pelo menos nos

primeiros jogos. O Galícia é o
' '

líder isolado do torneio, com
um ponto perdido e dos sete
que já ganhou, cinco foram fo-
ra da capital.

Os times prováveis são os

seguintes: GaIícia - Pompéia;
Felix, Enio, Cacau e Gustavo;
Deco e Wilson; Heck, Nelson,
Valtinho e Paim.vBotafogo -

Moisés; Elias, Adenilton, Gui
do é Florisvaldo; Nilo e Zequi
nha; Duda, Nene, Chiquinho e

Renê.
Ipiranga -. França; Toni

nho, Nelson, Rabelo e Alvi
nho; Aliomar e Raimundinho;
Belo, Dilerrnando, Deri e Lui
zinho. Atlético - Elton; Hélio,
Bahia, .Ivan Ourodolfo e Rui;
Russo e Merica; Caroco, Ben
de, Tóia e Reizinho.

I

i

Pernambuco:

Santa Cruz

terá Ramon
I

de volta

O Santa Cruz, animado pe
la vitória domingo passado so

bre o Náutico, e contando
COm Ramon no comando do
ataque, vai a Caruaru, onde), enfrentará o Central pela quín-z
ta rodada do campeonato per
nambucano em jogo marcado
para às 21 horas. '

, O técnico Lanzoninho, por
força das expulsões de Wilton

•

e Levi noúltimo compromisso,
modificará a equipe, voltando
Ramon, lançando Pedrinho co-

-

mo centro-médio e Paquito
deslocado para a ponta direita.
Mas para o treinador, as maio
res dificuldades serão a má ilu
minação e o gramado do está"
dio, sem falar na vontade -do
adversáiio de se recuperar e ti
rar pelo menos um ponto de
um time grande, já que sua vi
tória ante o Ibis não conven

ceu.
. A arbitragem estará a cargo

de Manoel Amaro, e as equipes
estão assim escaladas: Santa
Cruz - Gilberto; Orlando, li
ma, Pedrinho e Botinha; Zé
Maria, Erb e Givanildo; Paquí-
to, Ramon e Luciano. Central
- Felix, Patota, Valdeci, Lou
ro e Jorge; Dedé, Chau e Pete
leco; Zito, Valdo e Hélo li
ma.

A I?esportiv!l �itu,. 5l�e
conseguiu sua 'prllTIerra vitória
na última rodada, diante do
América, vai enfrentar o Ibis,

,.
num jogo sem atração e que
-seria dispútado na preliminar,
de Santa Cruz e Central con-
forme a tabela, caso .0 Central,
posteriormente, não tivesse ga
nho na justiça, o direito de le-

.

var as partidas para Caruaru ..
Como a tabela não foi modifi
cada, poucos torcedores irão
ao estadio do Santa Cruz e co

mo isso ocorrerá mais vezes,
prejudicará os chamados times
pequenos.

Roberto Caula será o juiz e
.

as equipes começarão assim:

Desportiva Pitu - Laursa; Lu
la, Carlos, Misso e Fernando;
Zé Carlos e Carmeorp; Russo,
Nilo Milton e Regis, Ibis - Pe
drinho; Claudio, Normando,
Pingo e Roberto; Cordeiro,'
Humberto e 'Carlos Couto;
Eduardo, Zezinho e Adilson.
o ogo tem início previsto pa
ra às 21 horas.

Cearense:

juízes vão

a sorteio

na hora

- O Campeonato Cearense,
na sua fase de classificação, vai
prosseguir hoje, lt noite, com
uma rodada dupla, no estádio
Presidente Vargas: Na prelimi
nar, jogarão Maguari e Quixa
dá, enquanto na partida princí-.
pai atuarão Ceara e Tiradentes.
Os juízes de ambos os jogos
somente serão escolhidos, por
sorteio, momentos antes do
início de cada uma das parti
das.

O Maguari, que está em sé
timo lugar com dois pontos ga
nhos, é franco favorito para a

sua partida diante do Quixadá,
que é o último colocado do
certame, sem nenhum ponto
ganho em três jogos disputa
dos. Para essa partida, os dois

quadros estão assim escalados:
Maguari - Hipolito; Maninho,
Eduardo, Alvi e Valdeci; Zezi
nho e Nilsinho; Chico Alves,
Facó, Dadá e Zequinha. Qui
xadá - Souza, Ademir, Laude
nir, Valdir e Piter; Gaspar e

Humberto; Manoelzinho.. -Ni
no, Eurico e Jupir.

Para o jogo principal, o

Ceará, com um time ainda em

formação em· virtude da pre
sença de alguns juvenis e sem

Artur, que desaparec,eu do clu
be há uma semana, e o franco
favorito diante do Tiradentes,
sexto colocado, com dois pon
tos ganhos em três partidas, O
Ceará é o quarto c�ocado
com quatro 'pontos em duas
partidas.

Os dois times jogarão assim
formados: Ceará - Hélio; Ge
raldo, Odelio, Mauro e Dimasj .

Chines e Admar; Mano, Ze
Eduardo, Reinaldo e Da Costa;
'Tiradentes - Mundinho; Ha
roldo, Lineu, Marcelo e No

roel; Jodercir e Zé Maria; Ra
mos, Ibsen, Navarro e Muniz.

Planos deSilvio Pacheco,
futuro presidente daCaD

Desde que a seleção brasileira perdeu a

Copa do Mundo na Alemanha,
fala-se muito em reformulação no esporte

brasileiro. E tudo pode começar
no futebol, exatamente motivo para tudo

que se fala sobre reformas no
.

'

esporte. O MEC já estuda o assunto

Dar 'apoio ao plano de reformulação do dentro da, minha agenda" caso permaneça na - Seja o Didi, ou não, o próximo treinador

esporte, do MEC, contratar estrangeiros para CDI:> por mais 14 meses, pretendo hl�eRsificar terá de entrar trabalhando, estudando e

ensinar no Brasil, alterar a forma de disputa do este. i�tercâm.b�Q . trazendo .os >melhores orientando. Ele viajará para se atualizar e terá

Campeonato Nacional e armar, imediatamente, treinadores que- puder., especialmente .na de transmitir seus conhecimentos aos

uma estrutura que dê à Seleção brasileira natação e remo, esportes que'o Brasil, embora treinadores mais jovens. que estão por aqui.
condições de disputar com. êxito o próximo tenha' condições, jamais consegue ficar -entre os Al�m disso, na minha opinião, uma Copa do

Mundial de Futebol, são as bases da plataforma primeiros. .

Mundo se ganha ou se perde já na convocação.
de Silvio Pacheco, candidato à sucessão de SELEÇÃO BRASILEIRA E este será um problema diífcil que necessitará

Havelange, na CBp. Reafirmando seu ponto de vista. de que a de um homem estudioso, atualizado e sem

O dirigente concorda que o Brasil necessita Seleção precisa de um técnico permanente e vínculo a clube algum.
de uma reformulsção no esporte "porque tudo' exclusivo, e defendendo a contratação de Didi CAMPEONATONACIONAL

progride e nós estamos parados neste setor", e "por seu passadocomo jogador ,e Sua atuação Sabendo' 'que o governo não pretende
,diz que a contratação de técnicos de gabarito é atualmente como treinador", Silvio Pacheco. financiar as passagens aéreas. como vinha

.

uma necessidade também no futebol devido a
.
disse Q!le pretende mudar toda a Comissão ocorrendo, Silvio Pacheco, vê a necessidade de

evolu�o tática que vem ocorrendo. Ele defende Técnicasem exceção.' .reformular o Campeonato Nacional,
a tese de que o Campeonato Nacional e a - A Óltima Comissão Técníca'teve virtudes e diminuindo o número de participantes,
Seleção brasileira precisam de alterações defefros como outras, anteríores. -Mas, se estudando lima fórmula capaz de motivar os

profundas. �
tivermos de alterá-la, quea mudança seja total, clubes do interior-e vendo a possibilidade de ser

Para Sílvio Pacheco, o plano em estudos no não ficando ninguém. Este é l;lJl1 �R�Í1t'o de vista criada a,pivisão de acesso. "

MEC, atualmente, deve receber todo o apoio que pretende defender;
.�
"',, -� � ". _.',

_. Até ágora o Campeonato Nacional esteve
das entidades e dos clubes, tendo em vista a

.

Acrescentou Silvio Pacheco que'a' Comissão em estudos. Acho que já chegou a horá de
"sua essência que é formidável e realista".

.

Técnica não teve humildade.para-reconhecer os' termos uma conclusão, É provado que não se

- Pelo que eu soube, o Nelson Melo e Souza, pregressos dos outros países e cometeu muitas pode ter, como vinha acontecendo, 40 clubes a

um estudioso do assunto, 'com passagem falhas. 'disputá-lo nUÍDa fórmula Cansativa para o

brilhante pela CBU, pensa em dar aos clubes _:_ Vamos fazer um trabalho mais simples da público, e jogadores, além dos prejuízos
uma estrutura capaz de desenvolver o esporte .prôxima vez. Acredito que tenha havido um . fmanceiros. O Bonetti está estudando uma nova

amador, dando ênfase à participação da mulher. � exagero na sofisticação e .ísto acabou por fórmula que deve ser debatida com outras

Estou de acordo com tudo, precisamos pensar prejudicar tudo, tomando as, coisas fáceis, apresentadas.
I em outros esportes e na juventude feminina. No bastante difíceis._ Baseado no.telatôrío do" chefe Embora reconhecendo que, "o campeonato
Brasil, quando se fala em esporte, o pensamento da Delegação, coronelEric Tll\oco,'e que jâfoi "serviu para integrar o país",· ele diz que a

é dirigido apenas ao futebol, o que é um erro.. inclusive, publicado 'na co.lun�; Campo 'Neutro, fórmula terá de ser alterada mesmo.

Existem condições para (dar assistência. a' tomei conhecimento de coisasincrfveis. Li este·
diversas modalidades, sem prejudicar uma em

favor de ou tra .

Depois de elogiar Havelange "a quem lancei
como presidente, figura excepcional do esporte,
meu amigo particular" Silvio Pacheco explicou
.qae pretende trabalhar de forma diferente do
atual presidente, mesmo porque "não existem
duas pessoas exatamente iguais e cada uma tem
sua filosofia;'.

relatório e conversei, com Thioco e fiquei.
impressionado com o ocorrído., ,.

Uin dos Ítens que. pretende:d;r maior ênfase
na sua plataforma, Silvio Pacheco destaca a

necessidade da Seleção brasileira começar,

agora, o seu trabalho de reformulação e base

para as eliminatórias. _'
- '. �

- Temos de 110s pn;parar a p�rtp" de. agora. O
próximo ano será difícil e as erupmátórias serão
em dois anos inàis ou menos. 'Ai� lá precisamos

• , ·1 'I.�
.

ter uma base sólida. .

..

P� isso, Pacheco diz que Bonetti já está
trabalhando e' que o treinador:indicado terá
tudo facilitado. �

. �

Conta Silvio Pacheco que quando era

presidente da CBD, em 1956, trouxe um

treinador de atletismo dos Estados Unidos, e

que os resultados foram excelentes. A idéia,
combatida na época, 'era de realizar um

intercâmbio maior," inclusive para outras

modalidades.
- Mas como no Brasil a preocupação é

apenas para com o futebol, o plano não foi

-seguido. E, como conquistamos o título na .

,ú.lll!J... .

Suécia, aí então, tudo foi esquecido. Mas

Silvio Pacheco esclareceu que este mandato
de 14 meses só servirá para armar as bases do

próximo presidente que aí então, poderá
trabalhar à vontade:

Depois de tudo pronto, então, descansarei.
Afinal de contas já consegui tudo nó esporte,
especialinente amigos - fmatizou.

, ,

A solução
de eRB

e eSA para

pagar

d,ívidas
- Como não haverá jogo

pelo campeonato alagoano
neste meio de semana, CSA e

CRB descobriram a solução
para colocar em dia os venci
mentos de .seus atletas, refe
rentes ao mês de julho. Os diri
gentes acertaram a realização
de um amistoso hoje � noite,
no estádio Rei Pelé.

E de imediato, os dirigen
tes dos dóis maiores clubes de
Alagoas, que dividem a lide
rança do campeonato estadual,
ao lado também do Ferroviá
rio, este considerado time pe
queno, começaram a concla
mar a torcida para ir ao está
dio com a seguinte pergunta:
"Quem é o melhor time de
Alagoas? Os diretores do CSA
e CRB esperam uma renda su

perior a 30 mil cruzeiros, o

que seria necessário para aju
dar os dois clubes no atendi-

. meri to de ..compromissos,.
oriundos do pesado ônus da
contratação de jogadores ca

ros. O CSA, por exemplo, pre
cisa de pelo menos 30 mil cru
zeiros para colocar em dia os

salários dos cinco gaúchos,
contratados parao campeona-

. to estadual, além de quatro
mil da conta do hotel onde
moram os privilegiados Yal
mir, Espinosa. Maurício, Enio
e Dejair.

.

Em idêntica situação está o

CRB, que pretende até vender
o estádio "Severiano Gomes",
no bairro da Pajucara, para sal
dar compromissos antigos, as

sumidos quando o clube dispu
tou o primeiro Campeonato
NacionaL Também o time já
começa a sentir um princípio
de crise, com o diretor de fute
bol Humberto logo, deixando
o cargo e o técnico Santo Cris
to na "Balança" após os dois
últimos empates contra times
pequenos -Dínamo e Ferro
viário.

IShe11
, \,.\

nosso melhor negócio é contiar no Brasil.
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área, com Caco, Everton e

Jaci sem opção de jogada
,'para entrar na boa-,defesa
formadtI por Elton, Jail
san; &ul e Zé Carlos (Ba- .

.

nana). Búrigó' demons-
- irando não estar, satisfeito

Somente no ségundo. com o rendimento do ata

tempo de coletivo realiza- .qUe, paralisou as jogadas
do ontem à tarde no Or� vq,nas veZes e ele mesmo

lando Scarpelli é que b'ata-' mostrava como tudo deve
que da Figueirense conse- ria ser feito. Embora insa

guiu fazer boas jogadas, tisfeito ó treinador procu-�
com Jaci aproveitando rou explicar tudo com cal
bem. os lançamentos em 'ma visando naturalmente

.

profundidade. não irritar os' jogadores.
Ainda nesta etapa Lq.u- No intervalo Búrigo dizia

;0 Búrigo trocou Caco por que no segundo tempo a{
Marcos na ponta direita .e coisas iriam melhorar e re

foi o suficiente para o time almente aconteceu. Os ti
ficar mais ofensivo. Ll1iz tulares acabaram vencendo
Everton passou a assimilar de goleada.
melhor as jogadas junta- Da Costa trabalhou à
mente com Mafcos, en- parte com Iberê Rosa fa
quanto quf! Jaci tinha mais zendo vários tipos de trei
espaço para entrar pela es- namentos. O goleiro só
qu erda, áproveitando.os participou do coletivo na

lançamen�os de Moacir. seguizda etapa e procuran-
Jogando como ponteiro do acertar mais do que

esquerdo recuado Zé Car- nunca, embora Nilson in
los cobriã com perfeição as elusive se encontre no hos
subidas de Casagrande, em- pital onde- operou o menis
bora ,o lateral nem sempre co.

fossé preciso' nos centros O jogador Lúcio, de Si
efetuados sobre a área ad- derópolis, que esteve 30
versáriá. 'dias em observação no clu-

Já existe um melhor en- be foi dispensado no úl
tendimento na meia,can- timo sábado. Q atleta não
cha, com Moacir se aproxi- agradou o treinador no pe
mando mais de Sergio Lo- ríodo de testes.'Moenda
pes na armação de jogadas. manteve ont�m os primei-

Na primeira fase o time ros contatos com os diri
titular fazia tudo certinho gentes do clube e ainda ha
mas as jogadas' eram' des�. fe poderá' acertar o seu

perdiçadas na 'cabeça da contrato para o estaduàl.

Esporte ;.;......-----------------------------------

, .

Depois de várias manifestacões de I:epresen-'
tantes dos clubes, interessados, 'O problema ficou
assim definido: Caxias e América, em virtude de .

Joinville ficar mais longe de. São Miguel do
Oeste-e Chapecó receberão cinco mil cruzeiros,
mais quinhentos Q_a Liga do Extremo Oeste e

quinhentos. da Federação Catarínense, além de
duas diárias, como ajuda de custo. Internacional .

e. Juventus, ben,:ficiados um pou,:o pela distân-:
era de Lages e Rio do Sul e Sao Miguel e Chape
cé, receberão apenas cinco mil cruzeirosmais as

duas diárias. Todas as demais despesas decorren-
O problema mais difícil de ser' contornado tes de viagem ao Oeste correrão por conta dos

ontem à tarde na reunião do Cónselho Arbitral, clubes visitantes que" quando, jogarem em

era o que envolvia a taxa de arbitragem que Lages, R!0 do Sul e Joinville, não receberão ne-

deverá ser cobrada dos clubes durante o cam- nhuma ajuda de custo.,
. .

.

peonato estadual. .'
.As propostas de Hl!m?ert? Lanzarim, pel<?

Por sugestão do representante do Palmeras, ,Chap_ecQe�e t: de .waldir Fe�zzl, pelo Guaram

qu� transferiu a �ecis��o J?ara a Federação, de- de São �guel!, era� as se�tes: o Chapec?en
pOIS de muitas divergências surgidas entr� os se.ofer,:cla seis �� pruzerros brutos ou. cmc<?
clubes presentes, ficou estipulad,oo que os arbi- mil ,maiS duas díárías, enq1!anto ,<? Guaram
tros ganharão 400 cruzeiros em cada jogo e, os 9uena p�gar ape�a� c!"co mil cruzeiros. Uma
bandeirinhas 1 50 cada. intervenção de Giuliari oferecendo 500 cruzei-

Após a .aprevação desta taxa, que não inclui ros � Federa�<? e, mais 50 por autorização �o
a despesa que os árbitros terão, durante as pr�slde�te da LI� d.,o Extremo Oeste" recem

viagens, fico!!. uma dúvida.: o que sobraria para' criada, e qu,e s?luCIO!1o,u.o Impasse. Os represen
JQIZ e bandeirinhas, deduzidas (ta taxa despesas tantes de Caxias, Amenca, Internacíenal t; Ju
de alimentação; e em alguns casos com hospeda- veI!tus acelt��m � bases propostas, definindo
gem, quando o jogo for no oeste, por exemplo? assun a participação do Oeste no campeonato

Para José .Elías Giulíari a solução aparente- estadual (te 1974. . "

mente é simples: "Á'Federa�ão paga passagens'
'

de ônibus para l')"trió de arbitragem mas se eles .

resolverem viajar de automóvel o problema não
é nosso, No caso das partidas no oeste vou ten
tar encontrar uma solu'ião com os dirigentes do
Guarani e Chapeçoense. '

A situação é mais séria porque os clubes
aprovaram por unanimidade que os bandeíri
nhas também devem ser neutros. Mas, apesar da
quantia baixa estipulada para pagamento do
trio de arbitragem, alguns, representantes de
clubes ainda reclamavam: "é muito dinheiro,
não sei se vamos aguentar desse jeito". .

José .Mauro Ortiga, pelo Figueirense, tinha
apresentado outra sugestão: dividir os árbitros
em quadro A e I;l, com indicação dos melhores
para as partidas mais difíceis e, consequente
mente, com pagamento de uma taxa. maior OU
menor, conforme fosse o caso. Ortiga desistiu
rapidamente da' idéia, quando ouviu a propo
sição do Palmeiras, estipulando a taxa de 100
cruzeiros, que não implicava em outras despe
sas.

Os clubes decidiram também, que o trio de
l\rbit�a�em será indicado. pelo Departamento de,
Árbitros, em vez de so.rteado, co.mo aconteceu
no ano passado. Esta deciSão, que partiu de
uma sugestão. de Giuliari, provocou justa irrita
ção do presidente do. Figueirense que, insisten·
temente perguntava:

.

,

-:- Afinal quem é o diretor do. Deparfamento
de Arbitros? Esse assunto é muito sério. e acho
que deveríamos'defmir direitinho tUdo ho.je. .

Mas a definição exi�da por Ortigà ficou para
outra o.portunidade, ja que, a exceçãó do Ávaí,
os outros clubes ilão se mo.straram muito preo
cqpados com o problema leval)tado ao fmru da
,reunião.'

'

li

o mais difícil ontem
foi estipular a

taxa de arbitragem
que, depois de

aprovada, não caiu
muito no agrado
de alguns juízes

presentes à reunião

Marcüio Dias e

. Carlos Renaux
estão voltando, mas

Guarànie
Chapecoense serão

os novatos do
certame. O que

.farãr» estes quatro?

Figueirense, Avai, Próspera, Palmeiras, Mar
cílio Dias e Carlos Renaux na Chave A, e inter
nacional, Juventue, América; Caxias, Guarani'
(São. Miguel do Oeste) e Chapecoense, pela Cha
ve B, são. os doze clubes definidos pelo. Conse
lho Arbitral, para as disputas do. Campeonato
Estadual de 1974.

José Elias Giuliari, na reunião de ontem, su
geriu que o iníCio do. certame seja' retardado
para 8 de setembro., em vez de c0meçàr dia 10.,
'eomo. havia sido acertado. em Joinville, quando.
o Atbitral ainda não. sabia a co.nfIrmação..do.
Guarani e Chape�oense.

A dificQldade para iniciar o campeo.nato dia
10., segundo. Giuliaii, é· devido. a uma solicita

ção. do Marcílio Dias, que nesse dia cédeu seu

estádio.. aos organiZadores da Olimpí�da Estu-
dantil de haja!. .

.

O retardamento fo.i aceito po.r to.do.s, princi
palmente porque a maioria do.s clu�es ainda não.
deu entrada na Fed�ra�o. -de muitos registr�s
de seús jogadores recentemente co.ntratado.s:

.

Giuliari só não. aceitou o pedido de RalfDie-
,

trich, presidente do. Juventus; que pretendia al�
terar o. critério. de classificação.: em vez de do.is

por.'técni� e um po.r arrecadação, o. Juventus '

'desejava os três cl�ificad,o.s em cada chave ape-
nas po.r critério. técnico..

'

-Quem esperava muita
discússão ,em

-

tomo do ingresso de'
Guarani (S. Miguel)

, e Chapecoense,
ficou surpreso com, .

a faci/idàde,com que
entraram os dois

A tab,ela da chave A
foi aprovada sem

restrições, enquanto
os clubes da
outra chave só· .'

poderão discutir os
prós {! contras

a partir de sexta.

A partir das 15h45m de ontem, na sede da
Federação Catarinense de Futebol, quando José
Elias Giuliari deu por iniciada a reunião, o prin
cipal objetivo dos membros do Co.nselho Al1bi
tr31 era (fefinir a p3!!icipação dos clubes de São '

Miguel do. Oeste e Chapecb, no certame esta-
'

duiil deste an.o
. '. / ._ , .

O maior empecilho estava p.a taxa fix!! que Ao. �mal da;re�ruao .d� �ntem na sede da
Guarani e Chapecoense devenam garantIr ao.s Federaçao., Jo.se Elias Glulian apresento.u uma

outros componentes da chav.e 'B, CàXias, Améri·- I' tabela da chave A, elabo.rada pele superinten
ca, Internacional eJuventus. . dente Carlito. Nunes, com turno e returno.. Para

. I
o segundo. fumo prevalecerá a mesma o.rdem de
jo.go.s, havendo. apenasa inversão do. mando de
campo.. A tabela da chave B será divulgada na
sexta-feira porque;' além da que foi elabo.rada
pela Federação., fo.ram 'apresentadas mais duas,
pelo Cbapecoense e Caxias.
'.

.

O campeo.nato estadual começa dia 8 de se

tembro, com jogos somente aos domingos. A
ta�la dá chave A fIcou assim:

.

la. Rodada -08/9 .

.' Palmeiras'x Próspera
Figueirense x Ma,rcílio Dias

Carlo.s Renaux x Avaí
'2a. Rodada -15/9

Próspera x Figueirense
Avaí x Palmeiras

Marct1io Dias x Carlos Renaux
,

3a. Rodada - 22/9
Figueirense x Carlos Renaux
Pillmeiras x Marct1io Dias

Próspera x Avaí
4a.Ro.dáda- 29/9
Avaí x figueirense

Carlos Renaux1x Palmeiras'
Marcílio Dias x Próspera

5a. Rodada � 06/10
Avaí x Marcílio Dias

Palmeiras x Figueirense
Carlo.s Renaux x Próspera

, Chapecoense
acredita .na

classificação
Para Humberto Lanza

rim, presidente da Liga Es

portiva de I Xanxerê, que

representou o Chapecoen
se, na reunião do Conselho
Arbitral, Q_ seu clube tem

condições de fazer urna
boa figura no campeonato
estadual e, .com certo oti

mismo, garantiu até que
ele se classificará para a fa
se final.

A inclusão do Chape
coênse no estadual deste

ano, .surpreendeu todo o

Oeste, que não acreditava
nas possibilidades, princi
palmente financeiras, de
sua participação..

-r- Mas o interesse de
monstrado pelo público
nos jogos em que partici
pamos na Taça Governa
dor do Estado, nos encheu
de coragem e otimismo pa
ra lu tarmos por uma vaga
no campeonato estadual, Õ
que conseguiremos e ga
ranto que não iremos de

cepcionar.
Afirmou ainda Lanza

. rim, que o Chapecoense
tem no momento somente
5 . profissionais mas, que
-nos próximos dias, terá um
plantel de' 18 jogadores,
cuja folhá de pagamento,
conforme ficou decidido
na últimà reunião da dire�
toria, será de aproximada
mente Cr$ 25 mil.
- Apesar de ser estreante

no estadual, e com uma fa
lha bas tan te elevada, ga
rante Lanzarim que o Cha

pecoense ainda terá lucros.
_ AI�m do apoio da

Prefeitura Municipal, foi
aprovado o planiJ d� um

quadro social, que nos ga
rantirá uma renda de
Cr$ 200 mil, vesultante de
uma doação de Cr$ 1 mil
de 200 sóCios. C0111.0 está

previsto uma' despesa de

Cr$ 80 mi/durante todo o,

campeonato, nos' sobrará
Cr$ 120 mi!, que destina
remos à construção de um

hotel, passando então o

clube a ter sua renda pró
prião r

Com� O estádio do Cha-'
vecoensé foi demolido pa�
Ta quefosse construído no
local um parque esportivo, '.

os seus jogos serã'o realiza
dos no campo do Guarani
de Xax:im, a 25 quilôme
tros de Chapeco:

Mareílio .tem
,

patrimônio.
Falta o time

Devido. a reforma do'
seu estádio, que foi utili
zado para as disputas-dos
Jogos Abertos, o Marcflio
Dias de I�aja(, depois de
razoável campanha, deci-'
diu afastar-se' do. campéo
nato ésta�ual em 1970.

Com um patrimônio su

perior alO milhões-de cru
zeíros, e com o. sucesso. fí-:
nanceiro de alguns jogos
realizados pelo Avaí du
rante li raça Atlântico, em
junho. den assumiu a pre
sidência do Marcílío Ab
don Foes, cuja' finalidade
principal era reerguer o

clube e 'colocá-lo na Divi-
são. Especial. .

,

- No começ-o foi muito
difícil, pois tínhamos que
organizar tudo. novamente.
Minha primeira provídên
cia fo.i reformar o. estatuto
e fazer um novo quadro
social, além de uma sede e

uma' sala para guardar os

troféus. Isto. despertou o

interesse do. povo pelo-fu
tebol e com

.

o. apoio e in
centivo. da diretoria come

cei a organizar o. departa-
.'

mento de futebol,

- Anunciamos que iría-
-

mo.s formar um time de fu- .

tebo.l, cuja finalidade era o

retoma ao. campeo.nato. es- ,

tadual. Para. saiisfaçãó no.s

sa, apáreceram' no. campo, .

exatamente .. 122 atletàs,
. o.nde selecio.namos um

plantel de 18, Co.m o.s

quais jo.gamos algumas par
tidas amist� e o.btive.
mos \>o.ns resultado.s.

A primeira'pro.vidência
de Abdo.n .Foes, ao receber,
a contrrrriação. de que par
ticiparia do estadual, fo.i
trazer de São. Paulo., Valter
Vasco.ncelo.s (ex-jo.gador
do. Santos), para dirigir o.

time.
_

A {ualmen te o clube
tem 1,5 jo.gadores e mais

,

10 em testes, entre eles
Pão 'Velho (Avaí), MoiSés
(Botafogo.), Alvaro, Jo.rge
e Ditão. (Santo.s) e Nelso.n

(Campo Grande).
.

O que-o presidente não

go.stá de falar, é sobre Nil

,.son, ex-gõleiro. do seu elu-
_

be: "Prefiro. não falar n�ste
ass1l,nt9, po.is o Figueirense
_foi buscá-lo. e não teve ao

, meno.s. a delicadeza de no.s

'co.munic�. Fo.i papel sujo.
o. que'f�era��!'

'

Guarani acha
que vai pagar
muito'caro'

• :- Falar emJntelJYaçãoéfácil, mas faze-la e que s
torna difícil. A .que estd
s�ndo feita er:z Santa Cata,

- nna, e exclUSIvamente f'Jelforça do, dinheiro. Nã�concordo de maneira nenhuma com a taxa de ajuda d_e_ custo estipuláda na
reuniao do Conselho Arht:
trai, mas teremos que cum:
pri-la por determinação da
maIOrza. "

Foi o desabafo do presi
de'}te do Guarani de São �
MIgu�l. do Oeste, Waldir
FedrzzI,._que durante toda
a reuntao tentou conven.
cer os demais dirigentes .

para que fosse reduzida �
taxa de ajuda.

- O que ficou decidido
é para acabar com o incen:
tivo dos clubes. Estamos
pagando muito caro para
entrarmos no campeonato
estadual, mas oomo resoi.
vemos entrar, não adianta
agora ficar lastimando.

Entretanto, garante Fe
drizi, que o Guarani sur:
preenderá

.

no estadual e
que disputará.o titulo.

- Nosso time esta mui
to bom, e garanto que ire.
mos nos classificar. Atual
mente estamos somente
com 6 profissionais, mas
antes do início do estadual
teremos formado o plantel
com I 7 jogadores, sendo 4
deles amadores;

. Alfeu Marta de Freitas
(ex-jogador do Grêmio e
irmão de Alcindo), é ó
atual treinador do {lta-'
ran-i, que irá ainda esta se
mana a Porto Alegre tentar
trazer por empréstimo jun-

. to ao Internacional o late
ral Jorge Andrade e tam
bém um goleiro do Santa
(}u� �

.

Para cobrir as despesas
cam a manutenção do clu
be e folha de pagamento, o
Guarani tem, uma renda
mensal de Cr$ 8 mil cm·
'zejros proveniente de seu

quadro social e terá duran
te o campeonato, uma aju
da financeira da Prefeitura
-Municípal. ,.

Figueirense & Ava,i
Um coletivo

proveitoso,
segundo Lauro

Nilson foi operado ontem

. e quer. Jogar o estadual

Em itajaí outro teste

para o plantel de Zezé

Desde que cheg9u no. FigJJeirense Nilso.n mostrou ser

um atleta respo.nsável, se dedicando. ao máximo l10s irei
no.s, e 'após o.s trabalhos co.ntinuava treinando. so.zinho..
Quando. so.ubê que Da Co.sta vo.ltaria, a dedicação. do.
go.leiro. foi maio.r ainda e'sua co.ragell! fIcou acentuada no.

amisto.so co.ntra o. Flumimense quando. arro.jo.u-se ao.s pés'
de Gil. Tórceu o. joelho. e isso. lhe custou o. afastamento. '

da equipe durante 15 dias.,
' I

Na semana passada, vésperas do. clássico, Nilso.n não
escondja a sua vontáde em' jo.gar contra o. Avai. Mas

quando pulava uma barreira volto.u a to.rcer o. jo.elho
,direito., saindo. de campo. apo.iado. no.m�ta Lega e se
. contorcendo. em do.res. Ainda tentou continuar os tra-

baÍho.sfísico.s, 'mas não. foi possível.
'

No. vestiário, examinado. pelo douto.r Rubens Ghisi, o.

médico. torceu o nariz e procurõu esco.nder do goleiro.
,Mais tarde ele'afmnava que havia suspeita de pro.blemas
no. menisco.

.

Ontem pela manhã,! na Ho.spital CelSo. Ramos, o.nde
está internado.; Nilso.n submeteu-se à intervenção. cirúr
gica no menisco. com o. do.utor Márcio Costa, co.m a ope
ração. durando duas h�ras,aptoximadaíneíite.

Mantendo a mesm� ,tranqúilidade de sempre e sorrin
do. co.m aS brincadeiras de Jo.rge Luiz e Casagrande que
foram visitá-lo, ·N�o.n estava co.m o pé avermeÍl.tíldo. pelo
mercúrio e cdm, a pérn}J d,keita tôda enfaixada, devendo
.ficar hospitalizado. ainda durante·urts cinco dias.' .

'

O médico. não acredito.u que Nilso.p ainda estiv�sse
jogando; dada a gravidade do. ferimento. Mandou que o

go.leiro a partir de hojé já co.meçass� a fazer pequenos
mo.vimentos com a . perna' para· adiantar a sua rec\Ipera-

.

_ção. ":',. :.' , ,
:

.

,,'" '�'
'.

.

Disse NilSOIi que se depender dele �ai voltar ao.s trej
namj!ntos o mais ,rápido. possível, pois ainda quer ser o
gol�iro. titular durante o campeonato estadual, ,ao men�s
no segundo turno.

Co.m Ismael impro.visando na po.nta de lança; pí?is 1'0-
ninho. ,e Juti estão. ent�gues -ao. departámeilto. médico, o
Avaí enfrentá ho.je às 20h30m o. Marcílió Oias, no. está
dio Hercílio Luz, em Itajaí, com renda dividida.

Apesar do. pro.blema sw'gido., po.is Zezé. está co.m três
atácantes lesio.nados (Toninho., 'juti e Jo.ão. Carlos), o.

treinado.r co.nsiderou o.po.rtuna a realização. do amistoso..
- ,É naturát que o time sentirá a fal�a de um titular

co.mo é o caso. de ,Toninho, mas como. temos de jogar,
pois é preciso que seja dado co.ndições pra iodo.s, a solu
ção. .

num caso desse--s, é improvisar. Por isso Vou sair jo.
gando. co.m Ismàel na ponta de lança e H�rcílio na po.nta

. esquerda.
., .

Na tarde de ontem o. treinador oriento.u um mini-co

letivo, sem exigir muito do. time titular, o.nde procuro.u
Co.rrigir algumas jo.gadas erradas verifIcadas no. ainistoso.
contra o. Juventus e o.bservar o. compo.rtamento de Is
mael ao lado. de Paulo. Garça. Apesar do t.ime perder um
Po.uco. �e objetividade, mas em compensação ga�ando
majs consistência na meia cancha, o. treino agrado.u ao
treinador. No. time de baixo, a no.vidade fo.i o retomo de
Vilela, que vo.ltou aos treinos no.rmais depois de ter fica
do. afastado' por 12 dias, devido a problemas nos menis-

...

cos e estafa. O jogador treinou no.rmalmente e nada sen

tiu, prometendo. lutar com_Gerson pela posição na'quar
ta·zaga.

No período da manha, sem Rubens, Lourival e o. trei
nador que retomaram de ,Criciúma so.mente à tárde, Pau
lo Alci'one co.mandou marato.na na avenida Rubens .de
Arruda Ramos. - -

.

Para manter sua invencibilidade de 6 partidas, Zezé
escalo.u o Avaí com. Rubens; Jaico, Ari Prudente, Gerson
e Ricardo; LoUrival, Balduino e raulo Garça; Paulo Ro
herto., Ismael e Hercílio. O, Avaí que já confirmou a

realização de outro amistoso com o. Marcí1io Dias na

próxima quarta-feira, também em Itajaí e com renda di
vidida, viajará às 1,8h30m., em ônibus especial.

G�rcino muda
de clube, sem

protestos'
Gercino Lopes, depois d�

quatro anos como um ImprovI
sado mas dedicado tremador
dos juvenis do Ava!, está mu

dando de clube.
, Sem que hóuvesse quql'J_uer
tentativa de farte, dosdmgen-

,

-

tes do A va ,
. impedindo sua.

transferência, G'ercino começa
a trabalhar amanhã no seu,
n'ovo clube: '

_ Eu até já conversei com o I

Lauro Bútigo para acertar o

meu horário de trabalho com.

os garotos, sem interferir no

seu com os profissionais.
Mesmo sabendo que a �rga

nização .do departamento Juve·
'nil é importante para qualquer
clube Gercino en'tende que
não pOditJ mais continuar o

'seu trabalho no A va l:
- Vou para o FigueireftS�

porque não tinha mais cond�'
ções de· trabalhar no A vil I,

prinçipall?1en te no que se, refe
re a remuneração. Assinei com
o Figueirense por um ano, 'g'�.
nhando mil cruzeiros mensaIS.,

Com isso Gercino levara

quase todo o planteÍ juvenil fI?,Aval para o Orlando Scarpe I,

_ Todos os jogadores que
quiserem me acompanhar esta'
rao comigo no Figueirense, JJ_o
plantei atual do Aval S? n�o
poderei conta" com o. pont�lro
direito Edu.

..
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Plano de eletrificação ,do sistema
, .1 _

r

ferroviário cOllllec:a emS.Catar.ina
"

TRE orienta 'eleitores
de Santa' Cecília para

"

as,·próximas eleições
Até o día se,ís de setembro vindouro, os eleitores que

fizeram seu pedido de inscrição no cartório do fo�m de

Santa CecIlia" po�eFão efetuar s�u realistamento se

apresentru:e� � recibo da entrega, do m�srno pedido. A
determinaçao e ,de parte do Supenor Tribunal Eleitoral,
através de seu presidente Ministro Thompson Flores,
tendo em vista o recente incêndio que destruiu o forum

da cidaqe de Santa Cecília e que pôs' a perder" toda a

documentação existente no Cartório Eleitoral.
.

�
A mensagem endereçada pelo , Superior Tribunal.

Eleitoral ao Tribun� Regi�nal Eleitoral. no dia 16 deste

mês, determina ainda as seguintes providências: que o

eleitor que está de posse do seu título, poderá votar nas
eleições do dia 15 de ,_-novembro assinando o seu nome
eJil folhas 4e votação próprias para ás eleitores de outras

seções, ou seja, utilizando o modelo doi�: ,

Que os títulos de tais eleitores deverão ficar retidos e,

depois tias eleições, o Cartório Eleitoral terá de preparar
nova folha individual de votação e canhoto do 'título

.

independente de qualquer pedido ou requerimento para
regularizar a situação dos eleitores. Também determina .9

STE qlle, ao ser procurado. o título" para restituição, o
eleitor terá de �ntfegar' ao cartório duas fotos, pará'
serem utilizadas na folha individual de votação e no

canhoto do título, assinando; nessa oportunidade, os'
citados documentos.
Desta maneira, deverá ser providenciado que até o dia

seis de setembro, seja efetuado o realístarnento de todos'
os que apresentarem- o recibo

'

do pedído de- inscrição
(eito anteriormente e que na audiência de 7 de setembro,
para a indicação do número de eleitores das zonas

eleitorais, seja considerado como o eleitorado da zona..
aqu.ele conhecido ,em trinta de junho de 1974, acres.éido
dos 'que requeFerem nova�inscrição com � apresent;:).çi;i'o .

doprotocolo corre$pondente ao. pedido anterior.

Região ,Sul d�spõe' de � .

�

Cr$ 500 milhijes para
.

a sua -recup�ração
o Gov'ernador coró'moo-SciUês e

-

> (" ,

seus,assessores encontram-sé" "'- -

no sul dó Estade. O presidente
do Besc. disse ontem que p'S�f/>
dispõe de-Cr$ 500 milhões.
pata a'sua 'recuperação.

,

Meningite causa mais
dois óf)itos no Vale

Itajaí (Sucursal) - Duas

pessoas' morreram e oito

continuam Internadas sob

obser-vação. médica em'

consequência da incidência.
de meningite no Vale do'
I tàjaf, segundo informa
ram ontem. fontes dei Cen
tro dê Saúde do Murticípio
de Itajaí. Uma das vítimas
faleceu ontem em Piçarras,

- após ter sido submetida a

tratamentos, médicos du-
'

· orante mais de uma semana.

A outra morreu após- três,
dias internada no Hospital

�enino Jesus, em Itàjà�.
De acordo com as infor

, mações 'pr-estadas por fon
.tes do. Centro' de Saúde,

oito pessoas continuam
.sob observação médicas

em unidades hospítalares :

de Itajaí.
Ontem pela manhã, a

estudante Maristela : Mi

chel, do Colégio Nilton

Kucker, foi conduzida ao
.

Hospital Menino Jesus p!;lr
ap;eseJ;ltar sintomas da me

ningite. Após ao exame a
.

que. foi submetida a estu-,
dante.ios médicos informa-,

.'

ram que os sintomas eram,
re almente, da meningite

.

mas que Maristela já está

fora de perigo:'
Em face da constatação

. de um caso rle meningite
.. no .Colégio Nilton Kuckér,

O Ministro dos Transportes disse ontem vão para mover os trens em regiões onde o

,que continuam os estudos para a eletrifi- minerio há em àbundância como em Santa
,

e�çã� das ferr�vias e que as primeiras expe-, Catarina. Todavia" o Depa'rtamento. Nacio
nencias deverao ser fetas em Santa Cata- nal de Estradas de Ferro apresenta como
nna.

,. u�a outra �a!ltagém a eliminação da polui
Segundo o General DIrceu Nogueira, çao atmosférica e a melhoria do fator de'

a.penas um �or cento da produção energé- carga das instalações com a' redução do
tíca do Pa'I� é consumida pelo sistema custo do kwh. Hav�ria. também menor

ferroviário, "daí a preocupação do Gover- custo de reparação das locomotivàs 'além
no em dese'}vol�eI 'esse sistern� �,mais de con��çõéS mais favoráveis para op,�ração
depressa possível as grandes ferrovias . automática, O estudo. feito .pelo técnico

Além deser a energiaelétrica mais bara- Murílo Nunes de Azevedo destaca também
�a e auto-suficiente na produção, o Brasil a vantagem de maior aderência e a de tor
importa 80�. do p�tróIeo' que. consome, nar desnecessária a duplicação das linhas,
afirmou o MinistroDirceu Nogueirá, .

em face do aumento. da capacidade.
A estrada de ferro Teresa Cristina será a O especialista considera válido o argu-

primeira no Brasil a ser eletriflcada, com o menta de que é inviável economicamente o '

aproveitamento .da _energi� produzida pela plano de eletrificação, "mas �e desfaz quan
Sotelca, em Capivari, O'Minístro dos Trans- do se leva em conta uma serie de fatores

lação de plástico em PVC, cu- portes in.formou ainda q.u.e além do plano ent-re o.s 9uais o da segura�a nacional:
jos diâmetros variam entre 75 d 1 fi-

-

d D
- C d-

e 200 mílímetres e', execução'
e e e�n icaçao

.. as., errovias, hã um_outro orno m Icaça01 "podemos c cular que o .

de 715 ligações prediais. sem que �Isa a

aqu,.lSlça? d; 5:900 _vagoes no preço da eletrificação. de um quilômetro de

hidrômetros. .

'extenor e 20 m� na 11!�ust�a nacIonal.. linha para três mil volts, seria de Cr$ 300
.

Para o sisternintegrado de. O plano de eletrificação das .ferrovias mil, assim distribuídos: postes, Cr$ 60 mil;
abastecimento de 'água dos bal- brasileIras prev:e �m mvest�entq da ordem fundações, Cr,$ 40 mil; mão-de-obra, Cr$
neári_?s de Penha e Piçar�as, o de Cr$, 3.19 milJ.'loes e deve'ra se.r �x�c!-'tado 30 mil;' ferr�gens e acessórios, Cr$ 20 mil e
convenio firmado entre o Go- nos proxl1llos CInco anos. O MmIsteriO dos . cobre Cr$ 150 mil" .

verrio estadual e Q BNH prevê . TFansp'?rte� objetiva com �ste plano aliviar Ac'rescenta o té�nicei que no caso da
captação no Rio Piçarras atra�

� a pressao cres�ente do petroleo., superar s.ua adoção da eletrificação a 60 ciclos a alta
vés, d'a construção qe uma bat- t d d

-

d
ragem e regularização de seu eseasse� e eVI .ar �. epen. e?Cla � sua '11ll- tensã91 teremos o preço de Cr$ 250 mil
nível. A adução de .água bruta p.?rtaç�o �. a eiVasao das dlVlsas. A. 1nfor�a- {>Qf quilômetros, "vãior que, relativamente,
,exige a construção de um ca-' ça�. fOI prestada pelo D�pa.r,tamento NaclO- e de, pouc� signific�ç�o,. considerando-se
nal de 300 metros de compri- nal. de, Estr�da� Çle Fe!w.e consta de um 'füe e praticamente Identlco ao preço do

, mento, sem revestimento, e o estudo do tec�eo Mur�o Nune's de Azeve- fechamento de um quilômetro de linha de
recalque com três conjuntos' do. �es�e e�tudo, pubhcado pelo DNEF, W' muro de concreto". '

de motobombas. A estação de eSEecIal_!sta 1!1fo�:tp� 1,ue ? I?roce�so de elê- O estudo indica, também, outràs van-

· �ea�ôl!��� ;��áse��.f!�i���� toficaçao fe!1:ov�ap� rasil.eI!a V�l1 �ur�r 15
..
t';:).gefls da elehific,ação, entr� eloas a que ,per-

W� C0111 câmara_de rili�tur<pá- ,

fUlOS, e!ll tres est�gtos. O,p�melfo sera de- m1te o uso de trens com maIor tonelagem e

. _ pi:da, qu!ltro f\9cl.\Iadores;'t1;ês.... s.(;;}?-�2.ly:��O'_lll'parttr d� pr9�mo. ano pelo li ,q1el!-0�_tl:�Jlle).'Q' deJocompt_ivas. De.p,ois...vem'
de�antàd6res, uês fIltros rápi-

Plano lIfaeIO?a1_�e :IDes-erN�lvun�flto; eom os aAdII?1nmçaO da frota de vagões, em decor
dos e lima'easa'de quím.iea.A t Ç��,,!�l� �ilpges,.l'al1�:dl:t.(aJ�mco ano.s.O'. r�nçIa do

..au�ento da velocidade cemer
ad�loià d� �gÍla ir�iªd� sêra ,segtlndo estagI? de:v�' durar s�te _anos, en- Olal. Havena, al11,da maior vida útil da loco-·
em".tpbQ� 9,e fe�fq fundidp de ,.q�anto -,0 terc�Iro- seEIa."a)�lnphaçao.,�a ele- motiva,}!m confronto com a diesel, que dil-

, ��9 ",fll�f��tfOS . de' lii&metro,
.

tJ;Ificaçao do�. tf�ns�or�e�.· . 7.,
"

'.' r�da t-res vezes menos. Outra: vantagem se
. q�ml!;; exlensã'ci d� 1.13� m�- Segundo o e�eclalIsta M-unlo,Nunes de na o consumo de energia mais bàrata _

· trP� p�oret� �tegr�dQ Penhal '

. Azevedo, "um', os �r&Umen.!0tmais usados segundo res�ltad?s .obtidos pela F:epasa em
Piçairás est!!pelece ainda os se-

,para se op?r �. el.etnficaça� .�, o e!evado 1972, o custo de mil toneladas-quilometros
guintes complementos: cons-

custo. da pnI1';le.ua Implantaçao . P�l surge brutas rebocadas é de �uatro cruzeiros e 98
· trução de 'um reservatório com

a tese defendida por algun� especlalI�tas so- centavos para tração eletrica e de 14 cruzei-
_ capacidade de ru:mí!2ienamento bre as vantagens (;lo aproveItamento ·do Far- ros e 30 centavos para a tração diesel.

de 800 mi! litros, rede de dis-
tribuição núma extensão de
42.685 metros com tutulação
de pl�stico em PVC com diâ-
metros variando entre 75 e

250 milímetres e a execução
de 1.039 ligações prediais sem

hidrômetros.

o Centro de Saúde iniciou

um levantamento em todas
as unidades de ensino atra

vés de uma equipe médica,
no sentido de evitar a: epi-
demia do maio -",

.FRIOMATA
I tape�a (Sucursal de

Itajaí) - Francisco Simão,
de 65 anos, que residia: nu
ma modesta casa de rnadei
ra em Itapema. faleceu an-

_
teontem em consequência
da baixa temperatura, que
oscilou em tomo de zero

grau. Segundo o laudo mé-
. dico; Francisco não resis-
tiu ao frio, quando dormia
descoberto sobre um col
chão de palha.

Gover�o ,executara �&rC'Js
�;'de m�l"or;a ,de 'sistemas'
de água �m 5

.

municípios'
Q Govemador Colombo

.; Sallés firmou' ontem contrato
':'de }i:Íl:an<; iamen to)'. com o

Banco' Nacional da Habitação
(BNU) no v a l o r de
Cr$ 7,91.1.5'60,00, destinado �
e�eéilção, 'de obras de

ÍÍ!llplan.taç,ão, ampliação e

melhoria' dos sistemas de abas

tec�en�o' de água das cidades
(te )\nita Garibalpi, Grão-Pará,
Indaial, Penha e Piçarras, cujos'
trabalhos serão realizados. atra
vés ga Companhia' CatarineÍlse

· de- Aguas' e Saneámentd (Ca-'
san);: D,este investimento glo
bal '0 Governo estadual parti0i�

,

patá eoin a importância de
,Cr$ 3.955.780,60, que é· (jl
/

coirêspoadente à metade. do ,

valor orçaqo para as qbras de I

abasteciín.e�to' d,l'i!glta de ml},i$'
cinço municípios éatarinenses...

· � Para .o� sist�m!l de abasteci"
'

mento de' água de.'Anita Gari,
b��i ,?;;proje!o J!fe,y�'"à ��ecu
Çª?: .!lê ''?:t>r,�s'' de ��ptaçao,. np ..

· RIO ,. Lageildo 'd�s ·:t\nluaes,
atrávés �e uma barragem cJe re:

'

gulariztlçíiq de nível. Q. reclV-
· que!ie água, bruta se�á feil'q
"

pgr _tFês conjuntos elevatórios
"e à adução será com tubulação

·

de ferro fundido de 100 milí
metros, 'numa extensão de
1.860 metros. O sistema será
composto alnda de um reserva

tório apoiado com capacidade
.

. de'arm!lZenagem de 180 mil1i-'
tros; .0' tratamento será feito

·

através de dois clarificadores

d� contato;' rede· de distribui-

o Governador Colombo Sanes chegou' Ontem' a
Tubarã�, às 10,00 horas, quando foi recepcionado no

trevo da BR-101 pela com�nidade e autoridades locais.,

? governador, acmnpanhado de todo o seU secretariado,
IIlstalou oficialmente (J governo do Estado na região Sul,
Com uma palestra no Clube 7 de Julho, na :qual relatou.
os Objetivos do deslocamentd do governo para aquela
área. Na palesfra disse que' "nãà viemos aqit� para
promover o governo e sim para contar o que foi e o'que

.

será feito, porque somente agorq é que çonseguimos
recursos dQ Estado para iniciar diretamente, 'ou através

�e prefeifl!ras, a constlUçã� de 430 pontes em todo o

ui catarinense, de 747 obras de artt de menor vulto C
dar prosseguimento à movimentação de 5 milhões e 600
lIlilmetros cúbicos d/terraplanagem ':

.

Na oportunidade, o· presidente' do Besc L(lUro
Lmhares falou que "o Sul dispõe, presentémente de
Cr$ SOO milhões para sua recuperação, o qup representa
IIlUito mais que· o orçamento de investimento do Estado
de Santa Catarina'" isto adicionando-se os recursos

destinados à' recons'tlUçãO da Estrada de Férro Dona

Te:eía Cristina, estradas e.pontes aos aux(lios aos setores
P'Imário, secundário e terciário.

",Em seu pronunciamento,. o Governador salientou:

!entim.os de, perto .o problema vivido por esta região ..

e

o POderíamos faltar a ela. Foram momentos difíceis,
Onde sempre esteve presente o'governo, procurando dar
total apoio aos atingidos pelas cheias ': Continuando,
a{irm,..""

"

'l .

ti' 'd tvu que' o setor agrlco a, omais a . ngz o, or,nou,se
uln sério problema e procuramos soludioná-lo da melhor
maneira possível. Estrad.às e pontes também foram

, seri·
'

amente danificadas, criando assim, novas situações e
.

Ilecess 'd "
.

I ades de breves providências ':
r;. Ainda no Clube 7 de Julho, todos os secretários,'de
�stad '

'.

C
o e o superintendente regional do BRDE, Arn

s�bnguçu de Mesquita, fizeram explanações detalhadas
o re'

-

G
a atuação de cada setor naquela região. A tarde, o

1'�:�ador concedeU cerca dé 60 audiências no Gravatal
,

dil'j .as Hotel, para onde a comitiva governamental se

� após a palestra no �lube 7 dê Julho. :

. ção numa extensão de 4 mil
metros em tubos de plástico
PVC com diâmetros de 32_a
160 milímetros e '294 .Iigações
prediais sem hidrômetros.
, 'No sistema de abastecimen
to de Grão-Pará a Casan proce
derá ínelhorias na barragem de
captação já existente, execu
tando ainda trabalhos de
assentamento da rede de' distri
buição, cujo pnjj�to estabele'ce
tubulação em plástico de,PVC
com diâmetros· variando entre
40 e 75' milímetros, numa
extensão de 2.500 metros. Pa
ra esta cidade está prevista
também a execução de 102 li-o
,gaçõfis prediais sem hidlôme-
tros.

,

P.ara ·Indail, o projeto pre-
vê .��ptaçãd 'e f�cálquy no Rio
I�aJal-Â�u, com tubos lJ1er!W,
lhados diretamente no. ·rio. O .

Sistema exige a' construçMd'l
uma casa das bombas e·a insta-.

. �.IaçãQ de 'dóis conjuntos eleya·
I tQrios� sen9:0}�' l\du,ção da;íÍgujl

, 'pruta' reah�ada 'ém tubos d.e
ferro' fundido de 200 milíme"
tros. de diâmetFo; Também se�

rá �eita uma construçãe de tra
taménto de .tipo eonvenCional,
integrada por câmara de mistu�
ra rápida, três floculadores,
dois edecantadores; quatro fil
tros e uma casa de química.
Incluídos no projeto estão um
�eservatório apoiado com ca

pacidade de armazena;mento
de 400 mil litros de água, rede
de di�tribuição com extensão
de 16,688 metros com tubu-

'Maior concorrência- do Sul do

.�" país é-vencida pela MAGUEFA
,

.
'

. 500 mil metrQs quadrados, estando as re- .

-.

feridas superquadras locglizadas em ponto
nobre da capital gaúcha, entre o Centro
Administrativo Estadual' e o Estádio
Beira-/�.io, todas de frente para o Rio
Guaíba, à semelhança da Av. Rubens de
Armda Ramos - Beira-Mar Norte - em

Floriàngpolis. '

A MAGlJEFA, qssim, firma-se cOmo
. uma das maiores empresas imobiliárias do
país, cQm atuação em v.ários Estados, in
clusive em Santa Catarina, 'onde constrói, .

em Florianópolis, o Centro Comercial
Aderbal,Rqmos da Silva, a maior obra do
gênero no Estado"

. ..
'.

mMPANHA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
SUPERINTENDENCIA - COMISSÃO DE lICITAÇOES
'EDITAL DE CON60RRENCIA P.OBlICA
CNAE-SUPER/N º 003/74

'.,1'

,

AVISO . ,

A Comissão de Licitações �a Superln\endência da Campanha Nacional de.

Aliment.ação Escola'r do Ministério da EJ;tucação e Cultura chama a atenção dos
interessados para a Concorrência Pública em epígrafe, a realizar-se no dia 11/09/14,
às 15:00 horas, na sala no. 117,10. andar do Ediffcio Venâncio 11- SOS - BrasHia
- DF., para a aqutsição de ÓLE,Q y'EGETAL COMESTIVEL, .em quantidade'
variável entre 300, (trezentas) e 1.500 (mil e quinhentas) tonelada�, para entregas,
parceladas.

.,

O Edital completo encontra-se afixado no quadro de avis�s, na pOJtaria dó 10.
andar, no endereço supracit.ado, bem como nas sedes das Coordenaçõés Re9ionais .

da CNAE nas capitais dos estados. l

.

, .r. ','

,".) ,>
·1

, Brasrlia, 2 de agost�'de 1974'
José Romero de Óliveira Vieira

I
.

Presidente da .,

Comissão de Licitações.

I Exed�tand� um programa de dese13vol
vimento e modernização urbana da éapi

. tal gaúpha, a Prefeitura Municipal dePor-
- to Alegre procédeu, na tarde de ontem, a
abertura e jl;ltgàmento da maior concor
rência �públicq de imóveis;já realizada no

sul do pais"e que apontou como vence

dará a MAGUEFA EMPREENDIMEN
TOS [MOBILIAmos que, destq forma;

.

,adquire todas as superquadras da avenida
� fraia' de Belas, à margemJio Guaiba. Nes

.
t�' transação, queJepresenta. um investr

.

me/fltó da ordem de 40 m#hões d_e crnzei-
1i9S, a M:AGUEFA cOmprou 'uma área útil
vara constlUção, .de aproximadamente

o Presidente do Conselho Administr!ltivo d� Fundo de Desenvolvimento' do
Estado de Santa Catarina - FUND'ESC, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:,

Art. 10. - As empres!ls que solicitarem colaboração financ�ira e for�m atendidas
pelo FUNDESC .em suas linhas' de Incentivos· Fiscais, Financiamentos e/ou
Subsidiamento de �uros, se comprometem' a adquirir no parque .industrial
catarinense, dos materiais de construção, mó�eis, equipamentos e utensílios em

geral, �nfim tudo que venha integrar seu ativo fixo, em carát�r de pri�ridade,
sempre que o preço elou a, qualificação técnica do concorrente nãa seja inferior ao
produto catarinense.

Art. 20'. '- Os representantes do FUNDESC, ou dos �àus -Agentes Financei'ros,
quando realizarem as visitas de fiscalização para efeito de liberação de parcelas
cronograma das de incentivos, financiamentos e. subsídios, examinarão os

documentQs de aquisição dos bens acima arrolados, que não tenha� àtendido ao
-

disposto nesta Resolução.
.1

. Art. 30. - Nos contratos em que o FUNDESC for, interveniente, fica obrigatória
a inclusão, em cláusula contr'atual; do a!endimento e aceitação das condições
constantes desta Reso!ução.

Ar:t.. 40.
- Os relatórios da Fiscalização serão exa�ina�o� �elo Preside'nte do

-

FUNDESC, que poderá aceitar ou não as justificatjvas. de;> mutuário em n�o atender
. às dispOSIções desta Resolução.

.

Art. 50. - C�sà';ju'stificado o fato, Pela Presidência, o processo será en��minhado
para, liberação. Caso julgado injustificado; s�rá �ncamii1hado a julgame�to da
,Conselh'o de Administração do FUNDESC, que analisará as circunstâncias

de!er�i�ant:s dasaquisições em desobediência a estct Resolução, podend� suspender
a partlclpaçao do Fundo, como 'penalidade máxima. .,

Art. 60. - Ficam desobrigadas de proceder na for.ma do disposto' nes;a
Resolução os' bens e equipamentos de origem estrangeira, sem similar ou bens não
produzidos em território catarinense, segundo certificado do 'CDZ ou da Federação
da In'dústria de Santa Catarina, conforme o caso. _,

.

Art. 70. - Esta Resolução e�tra em vigor na 'data 'de sua aprc;>vação pelo
Con�el�o �o FUNDESC passando a vigorar para todos os c�ntratos em vigor.

,

Publique-se >

Florianópolis, 19 de agosto de '1.974
Sérgi'o Uchôa de Rezende

PRESIDENTE

RESOLUÇÃO Nº'562

I

I
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mo meios de divulgação.
Acredita o médico, que se

tudo acontecer como foj
programado,em apenas 4

dias estará concluída ª

campanha, "pois o sistema'

adotado é dos maís moder
nos, com a vacinação em

sequência" ,

Os postos já foram
montados e as escolas es

tão sendo apontadas como
pontos mais adequados. As
professoras estarão encar-

regadas de fazer com que

as crianças encarem a va_ci
-

na com tranquilidade, dei
xando assim de existir o

medo.

'.

Tub'arão (Sucursal) - A

Secretaria de Saúde de

Santa Catarina, irá desen

cadear em Tubarão, a par
tir de 24 de agosto até 28
do mesmo mês, uma cam

panha de m ultivacinação,

Blumenau pede Junta
de Conciliação e

Julgamento à região

buscando dar ciência a to

da comunidade; o Coor

denador da Multivacinação
em Tubarão, dr. Artur Bar
reto, Chefe do 80. Distrito

Sanitário no setor de Epi
demiologia, realizou um

encontro com as autorida

des do municfpio.

O Dr. Artur Barreto

destaca como um dos fato

res mais importantes à

Campanha, a participação
da imprensa e da' igreja co-

Segundo ínformações
do Médico Responsável pe-'
lo Setor de Epidemiologia
do 80. Distrito Sanitário,

apenas três estados estão

levando a efeito a campa-
."

nha de multivacinação, e

Santa Catarina tem o privi
lêgio de estar incluído,

, t
,

que atingirá a faixa etária
de "O" a "5" anos e que se

destinará à prevenção da

Coqueluche, Tétano, Sa

rampo, Varíola e Difteria.
• .

-

j

Para' que Campanha al-
cance o êxito desejado e

Blumeoau (Sucursal) -

A Junta de Conciliação e

Julgamento do Trabalho

de Blumenau encaminhará
nos próximos dias uma so

licitação ao Tribunal Re

gional do Trabalho da 4a.

Região� sede em Porto Ã!e-

!fIe, ol!ietivando a criação
� "la/,s uma Janta no mu.
ntc/P /O para atender a
grande demanda e volum�. e
_ue se�pos ,qu_e se regifitra
n_a refl'a.o:r- FlorianóPo.IIs e çncjUma se desenvol.
Vl�m 7stu,dos com. idêntica
tinstidede prevenda-s.e a

cober�ura de ums faixa de
8tendl'!1t;n}? que atravessa
o terr�toflo catarinense na
parte central, 'e lítarânea-
_

O pedido inclui a exten:
sao da jurisdição da Junta
atualmente apenas sobr�

,

B/l!m.en_au'.e Gaspar, que
atmglra as c_idade de Tim.
bó, lndsiet,' Rio dos Ce
dros, Ascurra, Rodeio, Po.
merode -e Benedito Novo
-onde os serviços estão a'
cargo de Juízes de Díreito. P'

Como justificativa são
- apresentados mapas da te
gião com estatísticas e re
latórios do movimento
anual), que cpmprovam a
necessidade de se ampliar
o atendimento. A Junta de
Trabalho de B/�menau é a

primeira no Estado em ar-
,

recadação de custos e a,se

gunda em movimento de
processos, silper.ada peia
capital. Afirma () presiden
te do órgão, José Câmara
Rufino que até agora já se

verificou um movimento
superior ao do ano passado
quando foram registrados
1245 processos na sede ia
cal.

Pavilhão de
madeira

abriga a

feira livre-
Um pavilhão de madei-

ra com cobertura de Voga
tex, em fase de' constru- ti

: ção, abrigará a feira livre

da Roa 7 de Setembro em
- Blumenau, Coniando com

40x15 metros, o pavilhão
, te�!á _ condições de abrigar
mais de 50 feirantes e sua

conclusão' deverá aconte

cer nos próximos dias.

Além de sanitários, a feira

da Rua 7 de Setembro será

dotada de instalações pró
prias' para administração.
Todo o lixo será deposi-

-

tado em latões quevão ser

colocados em diversos

pontas da feira, para ser

recolhido pelos eamínhões

que trabalham na limpeza
\ pública. O custo da nova
i feira está orçado em 62

mil- cruzeiros etão logo co

mece a funcionar, será fe

chada a feira do Bairro de

Ponta Aguda.

Crícíüma
terá acesso

pavimenta_d�
à BR-lOl

.

'Criciüma" (Sucursal)
,Os serviços de desmata

mento e terrapla�geIll dos
12 quilômetros de e�tr�das
que ligam o centrodaclda
de à BR-I01 (acess� cen

tro) já foram iniciados pela
construtora Dal-Bó Lula,

de Criciúina.'Segundo fon
tes desta' empresa, _0 servi-

l ·to
ço de preparaçã? do er

se estenderá, poSsivelmen·
te até o final deste ano,

q�ando' será fuiciada a

obra de asfaltamento, que
será concluída até o fInal

de 1975.

Segundo' o Prefeito Al·
.

'

M' BarretO, agenuro aruque
'r$ 7

obra está orçada em C

milh'ões e ê fmanciada pe
,

' � for
lo Banco do Brasil e se'da
necessafio a municipali

.

,

á s re
de complementar, °

cursos.'
'

O que dá maior impor
,

° fatO
.tâncía ao acesso e

dalida e
dele passar pela íoc

, ,

de Q taLinh onde est�uarta a, , .

sendo implantado o DistO'
E Pre- ,

to Industrial para rn

sas de Grande e Médio por- ,

, cen- ,�
tes que futuramente,

'm
tralizará as mais I

-

. da re
portantes indústnas .

gião, disse o prefeito co-

ciumense.

na'metrópole
que aiudamos
a crescer,

,

.

mais uma

tradição que'
pres�rvamos:

2,95

CQN.JUNTO

02
o
..

8

4.00
1.00

.

r--", 3.00
111111111111111111"

�'�J

� Beata Joana de Gusmão, virtuosa dama paulista que chegou à Ilha de
Santa Catarina trazendo uma estátua do Menino Deus em mem6ria
de quem erigiu uma capela numa colina' próxima à
Vila do Desterro. Nacida em 1688, faleceu a 16 de novembro
de' 1780 Era irmã de Bartolomeu de,Gusmão,o padre-voador.

Com vistas para a ponte,
a figueira e a baía,
no meio das repartições,

,

bancos- e locais históricos,
na zona aonde Florianópolis
mais valoriza e desenvolve,
este edifício-galeria
é marco de uma cidade histórica

que estamos tratando de preservar.

* Galeria de 3,00 m de largura, ligando as ruas João Pinto e Antônio Luz
* 1410jas e 3 sobre-lojas
* 10 andares 'com .8 conjuntos por andar
11- Conjuntos com kitchnet, amplo sanitário, 2 salas e terraço com I

tanque.
* 2 modernos e rápidos elevadores para 12 pessoas cada um
* ampla ãrea de circulação (corredores com '3,5 m de largura)
* recúo de 8 m na rua João Pinto, para perfeita insolação e ventilação.
* Passeios térreos abrigados sob colunas revestidas em mármore.

ENFIM, CONJUNTOS COMERCIAIS QUE SE
TIVESSEM GARAG�M PODERIAM SER ..RESIDENCIAIS.

'
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Depois de acondicionado em caixão, o corpo do tenente foi levado paranecrôpsía no Instituto MédiCo�Legal.
" .' ,

Polícia removeu o
, "

,
"

,

corpo do· tenente
A Polícia Científica identificou como sendo o tenente Segundo se informou, o tenente Helvécio Dias, com

reformado da Força Aérea Brasileira, Helvécio de Souza aproximadamente 70 anos de idade, sofria de doença
Dias, o cadáver encontrado às 15 horas de ontem, em cardíaca e em vista disso acredita-se' que sua morte tenha

adiantado estado de putrefação, no apartamento 1605 do ocorrido em consequência do malhã aproximadamente dez

Edifício Dias Velho, situado à Rua Felipe Schmidt, 27, em dias atrás.

Florüinópolis. Após o levantamento pericial do apartamento onde
.

I residia e foi encontrado o cadáver do tenente, seu corpo foi
,

O, corpo foi encontrado pelo zelador do edifício, transportado às 17h16m: para o Instituto Médico Legal a
Albertino Machado, de 36 anos, juntamente com Cecim EI '

Achkar; de 22 anos, vizinho do tenente Helvécio, morador fi� de qdi�e !eia subdmetdid6 a e�ame,S que irão esclarecer as

do apartamento 1304. reais con ço�s_e a ata. e sua mor�e.
Segundo informaram as autoridades policiais da, Uma multlda? ?� cu�osos se apinhava na tarde d� ontem

Delegacia de Segurança Pessoal, o 'zelador declarou que
em fren�e ao edi�iclO Dias Velho, atrap��do o tráfego da

abFiu o apartamento por ter notado a falta do tenente nos Rua Felipe Schmidt e o trabalho dos policíais.
últimos dias e levado pelo mau cheiro .que vinha exalando « A grande maioria das pessoas, sem mesmo saber a causa

do apartamento. do tumulto, reunia-se ao aglomerado levantando as mais
Deitado de costas na cama, o cadáver apresentava a diversas hipóteses para a presença policial. Ao final da

cabeça envolta em grande quantidade de sangue que, tarde, até boatos de que um dos elevadores do edifício
extravasara pela boca, olhos, nariz e ouvidos. havia despencado, corriam pela cidade.

Polícia prende dupla de

arrombadores na Capital
Médico mineiro critica

-

.

a associação de drogas
Após a prisão de Aquilino

Paulo de Souza, de 23 anos,
no dia 13, e de Orlando Juve
nal Coelho, de 25 anos, no dia
17 deste mês, os policiais da

Delegacia de Furtos, Roubos e

� Defraudaçõe s recuperaram
grande quantidade de objetos
furtados pela 'dupla de margi
nais', nos últimos 25 dias, de
residências da Capital.

, Os roubos foram efetuados
numa residência do bairro de

, cabdeiras: à rua' Pedro Cunha,
'no.,4'21"e em outras três do
Jardim Atlântico: rua Celso
Baima, avenida Atlântica e rua

Elesbão Pinto da Luz..
'Os marginais, aproveitando

da ausência dos ,proprietários;
penetraram nas residências, e

efetuaram verdadeira "limpa",
roubando tudo o que estivesse

vel pela morte do casal crimi
noso. A: polícia 'informou am

da que deteve um homem, que
'é suspeito da autoria do crime,
cujo nome vem sendo mantido
em sigilo.
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,Ita;aí: 3 acidentes,
..

. \

8 feridos e ,um morto

Uma pequena multidão se formou perto do Edifício Dias Velho, acompanhando � operação e arriscando palpites

Busca a Carlinhos será

através radioestesista
Cercado do I11aioF sigilo pos

sível - os funcionários da KLM
foram proibidos de prestar qual
quer informação ,..., regressou ao

Rio de Janeiro, na manhã de on

tem, o industrial João Mello da

Costa, pai do garoto Carlinhos,
sequestrado há mais de um ano,

acompanhado de seu advogado
Jorge de Oliveira Beja. Ambos
estiveram na, Holanda, para con
versar com o radioestesista . Ge
rard Croiset, na tentativa de

conseguir- a sua ajuda para en

contrar o,menino.

O advogado confirmou seu

encontro' com o cientista, que se

prontificou a continuar traba
lhando no caso, com base na ra

dioestesia, que é a ciência que
consiste em reencontrar objetos
perdidos através de ondas eletro

magnéticas.
O pai. de Carlinhos e seu

advogado não fizeram- qualquer
declaração à Imprensa ,e se mos
travam bastante cansados pelas'
13 horas de viagem da Holanda
'até o Rio de Janeiro. Jorge Beja,

que levou para o radioestesista
roupas e outros objetos de uso

pessoal do menino sequestrado,
o que permitirá o prosseguimen
to do .estudo do cientista, foi
tex tual ao declarar:
A Radioestesia, ciência muito

pouco difundida em todo o

mundo, se resume em um estu
do muito profundo e sério e que
somente pode ser, desenvolvido

por 'pessoas altamente sensitivas.
Muitos, por desconhecimento,
não, a levam a sério e se esque-_
cem, por exemplo, que o assassi
nato de Sharon Tate foi desven
dado através dela.

,
,

' O industrial João Mello da
Costa e o advogado Jorge Beja
deixaram claro que não poderão
revelar maiores detalhes do en

contro mantido com o radioes
tesista Gerard Croiset, "porque
isso prejudicaria o seu trabalho e

foi o principal compromisso fir
mado entre nós"; O que eles

, acreditam é que a ida até a Ho

landa e a visita ao radíoestesísta
foi um grande passo na tentativa
de localizar Carlinhos.

Trânsito mata mais no

Brasil do que nos EUA
que o grande problema é: que,
em 82 por cento das ocorrências
os próprios particulares se encar

regam da remoção para os hospi-
'

tais, muitas vezes prejudicando
as' vítimas por desconhecimento
do seu estado de saúde.' Isso ,

I

acontece, explícou.iporque reco

nheço que hem sempre é fácil
'eiícontrru; um meio 'de avisàI as
patrulhas rodoviárias. .

O chefe do Serviço Médico '

do DNER exibiu' "slides" de' am
bulâncias usadas pelas polícias
rodoviárias alemã e francesa e

que são verdadeiros hospitais so

bre rodas, tendo todas as condi

ções de realizar eirurgia de emer
gência no próprio local do aci-

. dente. Mostrou ainda a primeira
'ambulância própria do DNER

que não tem os mesmos recur

sos, e disse que em breve muitas
estarão sendo usadas nas estra
das brasileiras.

Ele defendeu o uso do cinto
de segurança e definiu o peitoral
oblíquo como o de maior efi
ciência nos carro.s pequenos.
Apresentou ainda várias expe
riências que estão sendo realiza
das em outros, países, para tor
nar os carros mais seguros e ar

rolou recomendações, preventi
vas de acidentes. Entre' outras,
citou as seguintes: não perseguir
insetos que entrem no carro,
,não comer ou beber dirigindo,
não esfregar os olhos, não aceno

der cigarros com o carro em mo

vimento, não mexer no rádio,
não se ';irar para olhar 'a paisa
gem e não assoar () nariz.

- DESPACHANTE SONAGLIO
HERMINIO SONAGUO & CIA. LTDA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO LADO DO DETRAN
,

encaminhamos carteira de motorista, identidad�,
passaporte, regs, no DNE R. imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêndio e

obrig,atório, plastifi,cações, instruçõEfs, t e6ricas,
EMPLACAMENTOS, etc. ( I'

RAPI DEZ E EFICIÊNCIA,

à mão: eletrodomésticos,'apa- O professor José Elias Murad disse ontem, em Belo Horizonte,
. relhos de som, roupas de mesa, que devem ser' proscritas as associações que alguns laboratórios
cama, banho, uso pessoal e fazem das anfetaminas com os' barbitúricos e os tranquilizantes,
jóias. porque élas podem ser "tremendamente prejudiciais".,

AS peças roubadas, cujo va-' Antes de viajar a Brasília para depor perante a CPI sobre Tóxicos O Brasil é o segundopaís do
_

lor se eleva a milhares de cru- da Camara Federal a respeito das "drogas que causam dependência", mundo em número de vítimas

zeiros, foram encontradas em o professor- Murad, titular, de Farmacologia da Faculdade de de trânsito, com uma média de

posse de um parente de Aquili- Farmácia da UFMG, observou que os produtos dessas associações '18,2 mortos para cada 100 mi-

no, residente no bairro da são, em última análise, verdadeiras "bolinhas". lhões de quilômetros rodados,

Agronômica, e de outras duas _- Sob o argumento de quI' os 'barbitúricos e os tranquilizantes ,só perdendo para-a Iugoslávia,
receptadoras' de objetos rouba- associados às anfetamínas, podem combater excitabilidade e o londe ocorrem 19 mortes �o
dos, Maria Terezinha Farias, nervosismo provocados por j�S'tas últimas, continuou o professor!

. mesmo espaço, Nos Estados

i8'anos, e Vera Antunes, resi-, i-;M�rad, alguns labor�tó.�iPs}ê.w,'�h��do .n�m�rca,d�,PJ�dutos �,.Unidos� a
..�édia é�de 3,5"nl0t-

dentes em casas distintas da
'

contendo a sua associaçao, ísto e,llii1'etamma mais b'lirlil.túnco ou t.?�.
rua Irmã Bonavita, em Capoei- .tranquílízante.

' "�, Esses dados fo�am r�w�lados
raso

"

- O mesmo, prosseguiu, tem sido feito com os anorexigênicos. pelo chefe do Serviço Médico do

� Um dos casais visitados pe- Entretanto, trabalhos que já realizamos em ,nossos laboratórios Departamento Nacional de Es-

la dupla delinquente teve a tal .demonstram que a referida associação 'Pode ser altamente excitante, iradas de Rodagern.. Sr. José.
ponto subtraídos os seus per- principalmente na proporção de 2:1 (duas partes de anfetamina para Guimarães Morais, em palestra
tences que foi obrigado a uma de barbitúrico).

' na reunião almoço da Federação
abandonar a própria residência _ Nestas condições, o produto ,é muito mais estimulante do que

das. Indústrias do Rio Grande do

e se instalar em casa de paren- ..' ,

O f:
. Sul, em Porto Alegre, na-qual

a antetamina sozinha. ato parece paradoxal, porque deveria ar
tes em Itajaí.' . ' • irmou que o Brasil estava des-

existir entre. as duas drogas um antagonismo fisiologico, pois uma é preparado pará entrar na era
estimulante central e a outra um depressor. Entretanto, nossos motorizada.
trabalhos demonstraram uma intensa 'ação estimulante
principalmente em camundongos e rátos.

" Segundo o' médico, esse des-

preparo foi visível em todos os
'O professor Murad disse ainda que vários usuários, têm tomado à níveis, incluindo o psíquico dos

referida associação (pervitiri mais vacotonil, por exemplo), e todos
são unânimes em afirmar que o efeito estimulante é muito maior motoristas, o setor de estradas e

principalmente o educacional.
com a associação do que com a anfetamina apenas. "Não sabemos "Acredito ainda que a realidade
porque os 'serviços de controle, que impõem tantas restrições. às é bem mais séria do que imagi-anfetaminas clássicas (o que é correto), licenciam, com 'certa

namos, pois as estatísticas de
liberalidade, os produtos dessas associações", disse. 'acidentes de trânsito são muito

O professor Murad defende a padronização dos psicotrópicos, falhas. Para fazer urna compara-
com o objetivo de facilitarsua identificação 'pelos educadores, pais, ção do número de mortos por� autoridades e .leigos. quilômetros rodados entre 'nosso

- A padronização só exige inedidas de ordem farmacotécníca país e outros, contratamos espe-bastante práticas e as justifica" porque' é comum surpreender-se ,�cialistas, que tiraram uma média
indivíduos, p rincipalm errte jovens, tendo em seu poder das ocorrências em estradas sob
comprimidos, drágeas ou cápsulas sem l' menor indicação (nome, controle federal. Na Rio-São
caixa ou bula). "- Paulo, por exemplo, a média foi

Segundo ele, a identificação da substância suspeita requer ,de 29,6 mortos por 100 milhões
técnicas mais ou menos delicadas de análise, que demandam tempo de quilômetros rodados, que é
(24 a 48 horas, mais ou menos). A padronização viria facilitar li superior a da Iugoslávia.identificação imed!ata. As medidas que sugere são, entre outras, as

�guintes:
Quanto ao aspecto do socor-,

,

1- Uma forma farmacêutica especial para os psicotrópicos, 'que
ro aos acidentados, o médico

passaria a ser exclusiva deles (comprimidos triangulares, drágeas ou
José Guimarães Morais afirmou

cápsulas vermelhas, ampolas com tarjeta vermelha, etc.). Quando
possível, a sigla' da 'substância, previamente conhecida das
autoridades, seria gravada, em baixo relevo, nos comprimidos e

drágeas. '

2- Como muitas substâncias estimulantes do SNC se encontram
na forma salina nos comprimidos ou drágeas (cloridrato, sulfato,
etc.), o que facilita a sua solubilid,ade'na água para serem usad01
como injetáveis, propomos substituição da forma salina pela básica'
,(base livre), menos solúvel, quando isso não levar a uma diminuiçãq
da atividade.

'

O professor Murad observou ainda que o abuso dos narcóticos
ainda não constitui problema s6rio no País, por dois motivos
principais - rj'gido controte a que estão submetidos e elevado preço
no mercado ilegal -, mas mánifestou seu temor de que a

dependência deles, fenômeno' comum e grave nos países ricos, venha
a se difundir no Brasil, devido principalmente �s atuais facilidades de

comunicação.

J

Ônibus'capota
e carboniza
mais de 50

'Mais de cinquenta passagei-
ros, entre homens, mulheres e C

.

crianças, morreram carboniza- anoa VIra e
dos anteontem quando um tônibus tipo "Jardineira", de- se e pessoas
senvoI.vendo grande veloci-
dade, capotou e incendiou-se à

I morrem:
Ceará

���:: �����ô�::eo :���i�T-, Sete pessoas, seis das quais
pio de Gove�ador Eugênio

I crianças, morreram ontem,
Barros e a cidade de Caxias, no ,quando virou a 'canoa de má
Maraiihão. ,,',

'

:, deira na qual tentavam, a tra-

,

O veículo sinistrado proce-I vessia de uma lagoa, no lugar
dia do' pÓ\loado de Espírito denominado Paraipaba, no

Santo, 30. distríto' daquele município de Paracuru, no li-

município; onde"foi realizada toraI Norte do 'Ceará, a 90 ,qui-
Uma feira livre-, domingo últi- lômetros além de Fortaleza.
mo. Quando chegaram ao local Até' o fun da' tarde, a iden-

f<'i do desastre os socorros de tidade das vítimas não havia si-
emergência enviados de Ca� do .levantada, nem tão pouco a

Xias, encon,traram apenas três Capitania dos Portos tomara

SObreViventes em estado gra- conhecimento do acidente ..Sa-

;e, énquanto �s demais vítiIIÍas be-se apenas que a canoa leva-
o�am removidas para a cidade va uma mulher, seus dois fi-
de Caxias, qnde após-a celebra- lhos menores e mais quatro
ção da missa pelo padhl Bru- crianças, que se afogaram na

no, foi realizado o sepÍllta- lagoa, quando a frágil embar-
�ento conjunto. O ambiente cação virou.

'

,

ilInda é de grande il'\quietação Eles estavam atravessando

detn, Caxias, onde residia parte a lagoa, .formada por um bFaço
os mortos. ..

' de mar 'que avanç,a alguns qui-

E
lômetros além da praia, na ten-

x-integrant� tativa de alcançar uma estrada

d
' na margem oposta. A água pe-

a Bonnie & netrou no barco atrav�s de um

Clyde morto' pequeno buraco, e o pânico
que tomou conta da mulher e

A. 'das crianças deve ter causado o
Polícia americana infor-

illou Ontem que William Da- acidente.

�el Jones, conhecido no mun
o do crime como "Deacon"

te �ntegrou
-

a quadrilha' d�
tir nme, & Clyde, foi morto a'

a
Os defronte sua residência,

oOS 58 anos de idade. O crime

�orreu no Texas, em Hous

/; ande residia "Deacon",
!Vendo tranquilamente.
tOrjWilliarri Jones, que foi mo

cbe
sta � famosa quadrilha

C!
fiada por Bonnie ParI e

deYde Barrow; havia sido con-
'

!lo
nado a 6 anos de reclusão

de! partiCipar do assassinato

Vio Um delegado em Fort

kth� em 1934.
m 1968 "Deacon" pro-cesso '

dul'
U a Warner Bross que pro-

Cly�U" o filme "Bonnie and
�

la'
e

, exigindo uma indenh

'iA�0 de 175mil dólares. Ale

SUa
a ,que o filme prejudicou

C!rOV1da Pllfticular e o 'retratounearnente 'como Tesponsá-

Roubada uma

,rp�jfipn,cia
em ltajaí

Itajaí (Sucu�al, - Samir

Jorge Kaire, residente à rua

Silva no. 505, compareceu à

Delegacia de Polícia para regis
tr3,1: queixa por arrombamento
de' sua residência. O fato foi

registrado no último domingo
quando se encontrava ausen�,
juntamente com sua fam11ia.
Os la.drõés, conforme revelou a

vítima, além de dinheiro, leva
ram 4 an�is, 2 perucas, 2 bra

celetes, 2 pulseiras, d«lis pares
de alianças e roupas pertencen
tes a seus familiares. Segundo
o levantamento feito pela polí
cia os prejuízos sobem a mais

-

de dez mil cruzeiros.

CONVOCAÇÃO

.Itajaí(Sucursal) - Três acidentes de, trânsito
ocorreram no final da semana em Itajaí. Em
consequência, nove pessoas foram hospitalizadas, sendo
que uma delas, Lia Cardoso, 24 anos, faleceu ontem. Na
Rua Brusque, esqujna com Alberto Werner, o.

Dodge-Dart, placa ar;6888, dirigido por José Manoel da
Silva, residente à Rua Floriano Peixoto, 150, em

Blumenau, colheu com violência a motocicleta de cor

azul, �em placas, pilotada por Antônio Jovelino da Silva,
Em virtude do Impacto o motoeiclista foi jogado à
distâ�cia, re?ebend.o ferimentos e foi transportado ao

�ospItal Maneta Konder Bornhausen.
"

U segundo acidente ocorreu na Rua, José Eugênio
Müller, tendo o Volks placa AB-5331, dirigido por
Armando Cardoso, residente à Rua José de Alencar s/n,
em Florianópolis, se choeado com a carnióneta F-100,
placa TB-2971, dirigida -por Jaime Fernandes Gomes,
residente na cidade de Tubarão. Da colisão resultaram
feridos, além do motorista do Volks, Armando Cardoso
e sua �s�osa Lia Cardoso, que faleceu ontem no Hospital
de Itajaí, os ocupantes da camioneta, Denise de Freitas
Lima, José, Luiz Castro, Esmeraldina Mello de Lima e

Alaide da Silva Rebelo, além, do .moterista Jaime
,Fernancles Gomes. Todos foram encaminhados ao

Hospital Marieta Konder Bornhausen, onde foram
medjcados e postériormente liberados, já que os

ferimentos foram apenas de natureza leve.
Finalmente na Rua 7 de Setembro, o Volks placa

11-5960, de Itajaf dirigido por Henrique Antônio
Vicente, residente à Rua José Cândido, 212, após seu

condutor perder o controle foi de encontro ao bar de
propriedade de Gercino Bernardo Barros, destruindo
uma parede e entrando no estabelecimento. Em
consequência, o motorista do veículo sofreu leves
escoriações, mas nem foi 'necessário ser encaminhado ao

hospital: O fato, além de provocar um grande susto nos
habituais fregueses do estabelecimento, trouxe prejuízos
,materiais ao proprietário do bar.

'

S/itz e�.Ita;aí levQ
r

:

i

14 pessoas ao xadrez
Itajaí(Sucursal) - Em trabalho conjunto realizado

entre a Polícia Civil e Militar foram recolhidos ao 'xadrez
da Delegacia de Itajaí na, madrugada de ontem 14
.elernentos que se encontravam vagando pelas ruas, salões
de snookers e' casas de' prostituição. Os elementos
detidos -foram Joel de Souza, João, Bento Laureano
Marino Mafra, Eleornar Furtado, Vilmar João do�
Santos, João Batista Leal, UríelPedrc dos Santqs, ,

Lourenço Olívio dos Santos, Sebastião Márcio Cordeiro
Valdir González; Moacir Manoel Cordeiro Francisc�
Avila Filho, Aristides Hercílio e Carlos Rob�rto Bento..
A operação chamada pelos policiais -de "Pente Fino"
o bteve o sucesso esperado, devendo a partir dos
próximos dias ser realizado novo trabalho sob 'o
comando do delegado Hercílio dos Santos. '

FURTO DE CHEQUE '

Carlos Fagundes, funcionário do Escritório de
Despachante Duda Ltda.; deverá ser ouvido nas próximas
horas, pela Polícia; O desonesto funcionário conforme
registrou queixa o proprietário do Escritório, Rogério
Correa Machado, residente à Rua Escoteiro Júlio Cesar
n� ...91, apossou-se, de um chegue de Cr$ 571,00 �
dingIU-se ao banco para desconta-lo. Levou muito azar

porq_ue I � cheque havia. sido emitido pelo próprio
funCIOnano do estabeleCimento Sr. Zelmski Freitas
MesI?? .assim foi pago: Mais t�rde o proprietário d�
Escntono notou a falta do cheque e descobriu que o
autor da a�ropriação ini:Jébita fora seu funcionário. Além
de despedi-lo do emprego, por just!} causa registrou
queixa na Delegacia de Políc_ia.

'
'

"
.• � .•. � •• -.", �"_"h'__ �'_�'_ ' •• _ .•. _ ••• ___..._4.••. __ .__,. .

ESTA CONSTRUIDO ?

Aproveite estas ofertas: Chuveiro, Coraria
Cr$ 46,00, Materiais elétricos 20% Caixas

, O'Agu� 20%, Tiniás Coral e 'Ypiran�a 15%.
Sempre o melhor preço em

,PHllIPPI &' elA.
a,casadoCOhStrUtor

\

Centro -' EstreltÇl � Balneário Camboriú
Fones: 6520'--6368 "...

._
-

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO, 'DE ENG'ENHEIRO
DE' SEGURANÇA DO,TRABALHO

OBJETIVO: Propiciar às empresas a organização dos serviços de
segurança do trabalho.

, '

CA,N O I DATOS: Engenherros, Arqu.itetos e Agrônomos.
INICIO DO CURSO: 02 de setembro de 1974. ,

TÉRMINO QAS INSCRiÇÕES: 26 de agosto de 1974.
DURAÇÃO: 408 horas-aula

'

LOCAL: ,F Iorianópol is
CO-PARTICIPANTES: FUNDACENTRO

Faculdade de Engenharia de Jqinville
Sindicatos dos Engenheiros no Estado de Santa Catari"na.

INFORMAÇÕES: REITORIA DA UDESC
Ai!: Rio Branco, 164 - Fone: 4085.

U o E 5 C
WBESC

.

� Banco dó Estado de Santa Catarina S�A.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/74

O Banco do Estado de Santa Catarina, Sociedade Anônima d� economia mista
criada pela lei estadual no. 2.119 de 21.05.61, �om sede à Praça XV de Novembro
no. l' em Florianópolis, Capital doEstado de Santa Catarina, torna público que fará
realizar no dia 26/09 às '16,00 horas, mediante condições constantes do edital,
concorrência pública para incorporação do edifrcio onde funcionará sua �gência, na
Cidade ,de Blumenau, 'Santa Catarina, com área total de 6.111,14m2. constituído de
13pavimentos.,

'

O Edital contendo as condições gerais de participação, encontra-se a disposição
dos interessados no BESC, Gerência Administrativa, à Praça XV de Novembro no.

1,60. andar em Florianópolis-SC. ,

Florianópolis, 19 de agosto de 1914.
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VIRGEM - Muitas ?oisas boas p..?d�rão
açonteeer-lhe a partir de amanhã, Mas,
ainda, hoje, continue sendo mediculoso
em tudo que fizer, cuide da saúde, da

reputação e tome cuidado com os falsos

amigos. Evite acidentes.
LIBRA - Ótima influência astral para as

relações amorosas ou simplesmente
amistosas com todos os nativos de

.Aquárío e Gêmeos, seus pares perfeitos.
Lucros na venda' de discos, livros e no

,

comércio em geral.
'

ÁRIES -'- Você se sentirá um tanto ESCORPIAO - Sua elevação profis
quanto mais nervoso neste dia, mas de sional, social' e financeira, poderá vir

certa forma a influência de Mercúrio lhe através-da colaboração de amigos e pes
favorece as atividades intelectuais- e as- soas bem situadas interessadas em seu

. suntos ligados com rádio e com a im- progresso. Não perca as chances que sur

prensa e comunicação de um modo ge- girem. Bom ao amor e às viagens.
ralo Lotería favorecida. .

'

SAGITARlO -r- Pessoa nascida em Pei
TOURO - Como este 'sígno favorece ex- xes tentará envolvê-lo em questões de

cepcíonalmente a riqueza e à obtenção família. Preste bem atenção em tudo
de bens materiais, é conveniente a todos que disser ou escrever, pois, está predis
os seus nativos aproveitarem o fluxo as- posto a ser mal interpretado por alguém.
tral do dia para progredirem financeira- Bom ao amor e favorável à loteria.
mente. Pode amar e viajar. ,'. CAPRICORNIO - Vigie o bom funcio

G�MEOS - Dia essencialmente propí- namento dos brônquios e não assine

cio a tudo, devido ao bom aspecto de títulos ou de fiança e pessoas que não

Mercúrio, seu astro tutelar, em seu Ho- merecem inteira e total confiança. Corre
róscopo. Os 'benefícios virão em forma o risco de sofrer prejuízos e ter de pagar
de boas relações com amigos. Ótimo ain- contas alheias. Cuide da reputação. '

da ao amor, ao trabalho e aos negócios. AQUARIO - Dia bem favorável. Pode

CÂNCER, - Se está pretendendo mudar. viajar, pleitear emprego e mudar de resi

de residência, isto facilmente acontecerá .dência. Para o amor as coisas serão me

nesta semana, talvez ainda hoje. Recebe- lhores se a pessoa com quem estiver rela

rá oferta de melhores salários, mas deve cionado foi do signo de Libra ou Cê

permanecer onde está. Bom ao amor e a meos. CUidado com excessos de um mo-

vida social. do geral.
LEÃO - Boas influências astrais para PEIXES - Dia relativamente propício
viagens elucros ?om trabalhos relacio- aos negócios. Para o amor, noivado e ca

nados com os me lOS de transportes. Mas "sãrnento o fluxo é-neutro. Muito favorá

não assine documentos de fiança. Suces- vel à saúde, mas tome cuidado com aci

so amoroso; sentimental e-social. Melho- dentes que possam afetar-lhe os pés. Po-
ra total da saúde. de solicitar favores.

'

HorÓSCOpo·
Omar' Cardoso

Teatro,
;' \

.,�:!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!=!!!!!��!!!!!!!!!!�
. mostrarão ao vivo o clássico da literatura
infantil.

Portanto, no sábado e domingo, ao pre
ço de dez cruzeiros, vocês assistirão esta

excelente peça, com lindo guarda-roupa e

cenários,
.

A REPUBLICA DO PERU NO TAC
O MPB-4 estará no Teatro A. de Carva

lho nos .dias 27 e 28 do corrente as 21
horas mostrando o seu excelente show A
REPÚBLICA DO PERU com textos de
Chico Buar que, num espetáculo que
agradrá o p,úblico da Capital, principal
mente o estudante, çll.!e tem preços espe
ciais na plateia e balcão.

Dias 5 .:_ 6 .. 7 e 8 de setembro às 21,
horas: apresentação da excelente peça "O

que mantém um homem vivo" de Bertold

Brecht, corri Renato Borghi e Ester Góes.

Ingressos a venda no TAC.,

\ .

BRANCA DE NEVE E.oS SETE ANÕES
NOTAC .

No sábado as 16 horas e domíngo as 10
e 16 horas a preço único de dez cruzeiros,
você e seus filhos poderão assistir o exce

lente espetácul9 infantil BRANCA DE N,EVE E OS SETE ANOES numa super produ
ção dos Irmãos'Queirolo de Curitiba, que

Cinema'
Darci Costa

E O Vento Levou... , de Victor Fleming

ROBIN HOOD - O TRAPALHÃO DA FLORESTA
- filme nacional com pretensões .de sátira a esquemas
internacionais, novamente dirigido, por J.B. .Tank:o <lue,
recentemente cometeu na mesma area, Aladim e a tam

pada Maravilhosa. Renato Aragão e Dedé Santana, nova
mente comandam a 'sub-chanchada. Eastmancolor. 5
anos. São José: 3 - 7,45 e 9,45 horas.

E O VENTO LEVOU - Outra reapresentação do clás
sico representante, do star system, realizado em 1939,
com direção assinada por Victor Fleming, com Clark

Gable, Vívíen Leigh, Leslie Howard, Olivia de Havilland,
Thomas Mitchell.LJm filme para se ver e rever, em qual-

.

quer, época. Technicolor.Coral: 3 e 8 horas.

-

A CASA DA NOITE ETERNA (The Legend od Hell

House) Horror inglês, realizado com certo apuro, caindo

o filme nos momentos finais.'Roddy McDowall, Gaylle
Hunnicutt, Pamela Franklin. Censura 18 anos. Ritz: 5 -

7,45 e 9,45 horas. .

A BESTA DEVE MORRER, de Claud Chabrol

QUANTO 'NALE UM HOMEM, de Ralph Nelson. Ro
xy: 2 e 8 horas.

VINGANÇA EM ESTILO CHIN�S, com Chin Han.

Censura 18 anos. Jalisco: 8 horas.
CAÇADORES DE FERASc/ Jac,ques BergerackA gESTA DEVE MORRER, de Claude Chabrol -

Glória: 8 horas. .

O MAIS ATREVIDO· DOS TRANSl'LANTES, de

Ralph Thomas, com Hywell Benriett, Censura 18 anos.

Raja:8 horas.
'

Acompanhando
,Oprogresso doPaís,
aPirelli lança a pedra
fundamental de mais
umafábríca de pneus.

1\ Pirclli participa o lançamento da

pedra fundamental'de sua fábrica de pneu,
no Rio Grande do Sul.
localizada no Municipio de Gravat:u.

A nova fabrica terá um terreno de 570,(K)O rn ':.

sendo XO.O(X) rn- de área coberta e uma área
de circulaçáo externa (patcox e ruas) de 30.000 m

Essa nova unidade da Pirelli terá
,I h.OOO H Ps instalados e uma produçáo anual
de 4ó,()(X) toneladas de produtos"

O projeto global prevê investimento (atual)
de 324 rnilhóes de cruzeiros e o valor da

produçáo (atual) de 5XÓ rnilhóes de cruzeiros, '

Esse grandioso empreendimento vai influir

positivamente na vida de milhares de famílias.
Oferecendo 2.500 empregos diretos.
Estimulando o crescimento dos

.

fornecedores locais.

Implantando indústria» ,�atClites.
Aumentando o potencial tecnológico.

Mais empregos. mais produçáo significam mais

conforto c hem-estar pa,"l todos.

IStodi�ckl
A moda de todos nós

- Em recente e engalanado aconteci- se pensar que muitos tinham trocada de
mento social, a9 qual compareceu prati- data e estavam elJ! plenorriês de festas
camente metade da cidade, na falta de jury:mas .... O que tinha de Jecas, não deu
coisas mais importantes a fazer, pus-me pra contar _: s� bem que tentei. E perdi
a observar ás pessoas, todas vestidas com, a conta no_ meio da confusão rein<ll1te.
suas melhores fatiotas. E posso afirmar .L Quale o problema? Ou será que
que só não levei sustos porque, talvez, já não há problema? Prá mim, tudo bem
espe�ava: vi abs�lutament� de tudo. Não Cada um que se. vista como bem enten:
SeI, juro, onde e aue muitas pessoas ar-, der. Façam aquilo que lhes vier às suas
ranjaram tanta (falta de) imaginação para, ca�e.cinhas (pór si.nill, é a melhor das
as .suas modas - ,OUVIram cantar o galo análises). E que sena domundo sem essas

n�o se sabe aonde e a (�n) con�equêncIa coisas diferentes e engraçadas. Insípido
ali estava. Apesar do kitsch ainda estar provavelmente. Afinal., não formamos
na .ordem do dia, também não � assim: um.a lJ!as�a. co�pacta - somos, cada vez

vamos usar, mas não abusar - ate eu Sou, m�Is, IndlVlduat�. E c�da um, está na sua,
adepto do cafona de vez enquanto, reco- felizmente, Isso e, se e que ainda pode
nheço. Mas ali, naquele local, era até de mos ficar na' nossa....

"A pedra, no caminho de um imbecil, é um obstáculo no qual ele
tropeça; no de um homem inteligente, é um degrau que ide vence ", disse o
Ministro AlmeidaMachado, da Saúde, provavelmente parodiando um velho
sábio chinês.

A cidade, a cada semana que passa

Depois de uma semana pelo Vale
do ltajaí, . pesquisando a moçada des
cendente dos alemães para uma repor
tagem estou de volta a Florianópolis,
enfrentando uma cidade cada vez

mais congestionada e louca. Florianó

polis não está congestionada, apenas,

pelos muitos e muitos carros que tra-

fegam pelas suas poucas e estreitas rue

las, heranças de nossos ancestrais, os

açorianos. Está congestionada, principal
mente (e como' corisequêncía essa quan-

tidade interminável de carros), de gente.
Gente estranha, vinda não se sabe daon
de, que está se metendo nas nossas vi
das, nos trabalhos antes reservados ao

pessoal da Ilha. São os "estrangeiros;'
que vieram; não só prá tirar a nossa tran
quilidade, mas prá arrasar a nossa Floria
nópolis.

Como consequência, a loucura. Lou--,
cura de cidade grande, cidade essa que'
muitos estão se orgulhando e dizendo de
boca cheia que "finalmente o progresso
está chegando".

.

Rico (t.obeto) ri à toa - Foto L. P. Peixoto.

É a acupuntura que está chegando.

Durante três dias, a partir da quinta- promovidas pelo Departamento de E�
-feira da semana que vem, todos vão po- te�são Cultural e pelo I?1�etono Acade

der saciar suas curiosidades a respeito de mico do Centro Bio-Médico da UFSC.

um assunto que de uns tempos para cá O conferencista será o professor Fre
vem sendo cada vez mais discutido e co- derico Spaeth, representante no Brasil
mentado. Trata-se da acupuntura. A ' da Associação Internacional de Acupun
milenaríssima medicina chinesa, aquela tura, considerado uma das maiores auto·

das famosas agulhinhas. Ainda mais, ago- ridades mundiais no assunto.

ra, quando o Brasil acaba de estabelecer Inscrições, -inscrições: na Caix;a Eco,

relaçõe diplomáticas com o regime de
.

nõmica Estadual, Centro e Tnndade.
. Mao Tse-Tung, Serão três conferências Voltarei ao assunto.

A galeria de arte do Stúdio AI2 acabou de receber algumas sensacionais

litogravuras de José Tar�{sio, que é um plásti.c� ceq�ense com excelente

cotação no mercado' de arte do Brasil. TarClSIO e_sta sendo lançado em

Santa Catarina, com exclusividade, pela dita galena, que esta situada .'f'1-
Travessa Harmonia, esquina de Beira-Mar Norte, como todos sabem, aliás.

A foto é de uma das faladas gravuras. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Estados Unidos, em sua es

fada em nossa cidade.
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Zury'

/

Luiz Mír, deixa a codade
de Joinville para residir em
Porto Alegre, onde fará
um curso de comunicação.
A transferência do jovem
Mir, nada vai impedir que
-em nosso Estado, .ele con

tinue como um conceitua

do repórter fotográfico.

Estou sendo informado

que o jovem industrial Jú
lio Augusto Wetzel, está

superando a espectativa da
Sociedade de Joinville, na

Presidência do Harmonia

Lyra.

o Chefe do Departamento'
de Epidemiologia da Orga
nização Pan-Amerícana da

Saúde, Dr. Bishát Rodri-
"
-

gues, mantevé" importante
reunião na Secretaria da
Saúde com o 'titular da

Pasta, Henrique Prisco Pa
raíso e seus assessores. Tra
taram da realização de um

Curso de Vigilância Epide
miológica, a partir de se

tembro no Rio de Janeiro,
promovido pela Opas e Mi
nistério da Saúde� com a

participação de técnicos de '

-Santa Catarina foi um dos
temas da reunião.

"i
(

'O Secretário do Governo,
Orlando Bértoli, recebeu
os professores Maria da
Glória de Castro Brande

bourg, Hilton Prazeres e

Theobaldo da Costa Ja

mundá, Presidente do Con-
, selho Estadual de Cultura,

•

Rita de Cássia Viegas
Cintra, uma jovem

senhora que é '

sempre assunto em

sociedade

para ultimar detalhes sobre
a vinda para esta capital da
Exposição Itinerante de

acervo do Museu Imperial
de Petrópolis e do Museu

Nacional, que será instala
do nesta cidade, no Giná-

, sio Charles Edgar Moritz,

A exposição da Dircéa Bin

der na sede do Grupamen
to do Leste catarinense, fi-

\

,

ca a visitação pública até c

próximo dia 25.

O jornalista Célio S. Tho-

, maz de Petrópolis, Estado
do Rio, em sua lista de

mulheres elegantes apre
senta como das mais ele-

Nossos votos de pronto
restabelecimento ao 'Dr.
Luiz Fernando Oi, Vincen-

" zi, que já há alguns dias en

contra-se em convalecêncía
em sua residência. }

Carlos Gomes dia 21 de se

tembro próximo.

\
'

Som

LANÇAMENTO RGEI PREMIER: OS BONS TEMPOS
Num relançamento dos grandes sucessos, temas de

filme e melodias quase consideradas' imortdis, a PRE
MIER traz "OS BONS TEMPOS" - 12 músicas que
trazem boas recordações, reunindo 'Lawrence Welk com
STAR DUST, Ronald Binge com MOONRIVER, Dave

Shepherd Sextet com "MOONGLOW", Luciano Si

monchini e Orquestra com "LOVE IS A MANY,
SPLENDORED THING", Lex Baxter com FREE

AGAIN, The Sentimental String Corale com "ETER

NALLY LlMELlGHT" e outros.
Para quem curte orquestrações bem feitas de temas

,musicais excelentes, eis uma pedida há tanto tempo

esperada.
RITMOS DO BRASIL cem CARMÉLlA AL VES

Reunindo os maiores ritmos do Brasil, Carimbá,
Baião, Frevo, Arrasta-pé, canção, Maxixe, e samba, 'a

PREMIER lançou um LP onde CARMELlA AL VES dá

,

o recado tranquilo neste disco-documento da música

'nacional nos seus mais autênticos ritmos. Neste LP des

tacamos a seleção de sucessos: ASA BRANCA, SABIÁ
LA GAIOLA, ESTA NOITE SERENOU, CABEÇA IN

CHADA, JOAZEIRO, ADEUS ADEUS MORENA,
TREPA NO COQUEIRO, etc, que bem à calhar neste

Lp mostra os temas musicais quase de domínio público
nacional.

Nabor Prazeres

/

,

"

"

A fim de atender necessidades decorrentes da ampliação das instalações da Usina JORGE
LACERDA (Sotelca), admite Engenheiros Mecânicos e Eletricistas, observados os seguintos
requisitos básicos;

'
"

a) � Recém formados ou .corn experiênciá em Usi'nas Térmicas.
b) - Faixa salarial baseada em alnálise de mercado, acrescida de vantagens próprias da empresa.
c) =Local de trabalho - Tubarão - SC - Usina Jorge Lacerda - Sotelca..

�

d) - Os interessados deverão se apresentar até o dia 15 de setembro/74, de segunda a

quinta-feira, munidos de documentos pessoais, inclusive curriculum vitae e uma foto 3x4
recente, em nossasinstalações, para testes e entrevistas.'

.

Tubarão, 15 de agosto de ,1974
Alfredo Nuernberg

Chefe do Escritório de
San:ta Catarina.

,I

�

5
�

Centrais E,létricas do Sul do Brasil S.A.
.

·,ElETROSUL.
.

• "'. • 0,,
• '.

,�,j:�t.Subsidiári�f"âa��LETROBR�S
-v

,

I,

: I

,

A fim de atender necessidade� decorrentes da ampliação das instalações da Usina JORGE

LACERDA (Sotelca), proporciona oportunidade para admissão de ELETRICISTAS e

INSTRUMENTISTAS em seus quadros de empregados,
OFERECENDO:

a) - Faixa salarial baseada em análise de-mercado, acrescida de vantagens próprias da empresa.

b) - Local de trabalho - Tubarão - SC - Usina Jorge Lacerda - Sotelca.
,

EXIGINDO:
a) - Pouca-ou muita axperiência no ramo de atividade.

b) - Candidatos do sexo masculino, maiores de 18 anos, quites com o Serviço Militar.
c) - Local de Inscrição - Usina Termoelétrica Jorge Lacerda - Sotelca Capivari de Baixo -

muno de Tubarão - SC.
d) - Dias de inscrição - De segunda a quinta-feira, até o dja 15 de setembro/74 em nossas

instalações.
e) _ Os interessados deverão apresentar no ato da inscrição todos os documentos de

identificação pessoal e uma foto 3x4, recente.
Tubarão, 15 de agosto de 1974

Alfredo Nuernberg
Chefe do Escritórlo de

Santa Catarina.

�,

S
,...

Centrais Elétricas do SuldoBrasíl S.A.
ElETROSUl

Subsidiária da ELETROBRÃS,

Machado,

A bonita escritora catari

nense Ruth Laus radicada
no Rio, deu rápida circula
da na capital catarinense

.tratando de assunto cultu
ral na secretaria do Gover-

gantes a catarinense Ana tana, com um grupo de no. Não sendo possível fá
Marià' Schmidt, hoje sra. ,amigos almoçava. anteon- zê-lo pessoalmente, daqui

, Újo C�nha. 'v;","-",,' '\�,�",,; : >1:eJ!1,�� Manolõ�S;'- . ""�" .. �àgraaeço a belfssími gravu-
ra de Darcy,Penteado que
a 'escritora muito gentil
mente me presenteou.

I

Lea e Carlos Eduardo Orle,
um casal em destaque na

sociedade catarinense, está
de malas prontas par� urna

viagem de 50 dias pela Eu

ropa.

A charmosa Raquel Caroli
na Piazza de Souza, um

broto em foco em nossa

sociedade, está confírman-

O elegante casal Lea e An-

O comandante da Base Aé- tônio Carlos da Nóva com

Uma delegação Norte-
'-Americana da Comissão,
Mista Brasil - Estados

Unidos, chefiada pelo Ge
neral de Divisão Maurice

Wesley Kendall, esteve em

Florianópolis. A delegação
perínaneceu na capital so
mente dois dias, sendo re

c e b ida pelo Governador
Colombo Salles, as unida
des militares em Florianó

polis, além de passeios tu
rísticos.

.-

O vice-governador do Esta
do, industrial Atílio Fon-

Sábado, o Diretório Cen
tràl dos Estudantes da

UDESC, promoveram o

Baile de Integração Uníver- '

'sitária no Salão de festa do
Clube Doze de Agosto. A
boa música com excelente

repertório foi o conjuntei
"Stagium 1 O". Nossos

agradecimentos a Diretoria,
do DCE pela gentileza do

convite, que somente se-

, gunda-feira recebemos.

'rea de Florianópolis, coro
nel aviador José Pompeu
dos Magaalhães Brasil, re

cebeu a visita oficial dade-
do seu "debut" ria grande legação Norte Americana

noite de Gala no Teatro _da Comissão Mista Brasil

Informou o Departamento
de Extensão Cultural da

UFSC, que as inscrições
para o curso de Iniciação
Musical, promoção que 0&

jetiva ministrar ensinos

teóricos e práticos de mú

sica, poderão ser feitas' pe
lo telefone de Extensão

Cultural 2128.

Estamos sendo informados

que um dos mais elegantes
casais de nossa sociedade,
fez encomen'da de um tol

do em São Paulo, para cu

brir seu jardim onde rece

berá a alta sociedade para
um jantar em Black-Tie.

a entrega de seu edifício

'''''Fleming'', aAv. Othon
,

Gama D'Eça, onde serão

instadalas suas clínicas, co
meçam a se preocupar com
a decoração das mesmas.

Sandra Gama O'Eça Lobato,
beleza e charme
muito comentada em

nossa sociedade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMÉRCIO DE
.

AUTOMOVElS

PASSAi - Marrom Caravela
VOLKS 1300 - Branco
KOMBI - Branco Lótus
BRASfuA - Verde Metál.ico
VARIANT - Marrom Escuro
VARIANT - Azul Diamante

FUS�O - Azul Pavão
FUSCAO - Verde Iguaç� . •

CORCEL CUPÊ LUXO -'- Vermelho Jambo - 1975 -

CORCEL CUPÊ LUXO - Ouro Metálico - 1975
MAVERICK - Azul Regata •

MAVERICK - Branco Everest
MAVERICK - Amarelo

.. _ OK
· OK
· OK
1973
1973
1972
1972
1972

OPALA CUPÊ - Caramelo -.

OPALA CUPÊ - Laranja . • • .

O'PALA 4 POR"TAS - Brá'nco Everest

DODGE 1800 - Branco Everest
BUGGY Azul eBranco • . '.' . • • • .:» • • •

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
.

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianôpolis,
..... ----11, J.,

GATÃO AUTOMOVEIS
F ranc isco Tolentino, 13 - Fone 29;80

Volkswagen 1500Brancoill 01(
Volkswagen - 1300 Branco .. : ....•...•......••... OK

Volkswagen - 1300 Amarelo .....••..•••••.•....• OK

Volkswagen - 1500 Branco.. ..
. .. 1971

Volkswage�-1300Branco .:......••.. : •......•.• 1969

� JENOIROBA'��AUTOM��EIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

'

FONES: 4673 -:- 2952

OPALA VÁRIAS CORES : : .

DODGE 1'.800 VÁRIAS CORES ..

DODGE "SE" VÁ Rf<i,!lS CORES : •.
CHEVETTE VÁRIAS CORES, ..

DODG!õ CHARG!=R RT : ..

DODGE· DA�T :
.

CORCEL .

VOLKS : .

CORCEL '

.. , .. : .

VOLKS . : ..

LANCHA FII?RA DE VIÓRO VÁRIOS MODELOS

NÃO FECHÁMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AU10MÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

Co RAMOS -S'.A.,
COMÉRCIO E AGÊNCIAS

Revendedor Autorizado Volkswagén
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466
FONES: Dep. Vendas: 6381

Peças: 6244
, Oficina: 6585
Administração: 2250

VEI"CULOS USADOS
.
1500 _:Azul Pavão .

1300 - Branco ",

TL 4 portas - Vermelho .

1600 - 4 porras - Branco . : .

VEI'CULOS NOVOS

. 191)

.1970

.1972

.1969

Variant - Marrom Caravelle .. . . . .

Variant - Azul Safar i ......•...
... ,OK,
.>, •• OK·

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondicionados à base de troca.

CARIONI COM. AUTÓMOVEIS lTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966

Opala 1973

.���:IS����·:::::::::::::::::':::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::���;
Volks Sedan ;

, 1968.
Volks Sedan 1969.

\ I
.

CARlONI - Tradição e conceito
no ramo de automOvçis.

[(�. lB�E::r:Rà l�lAR']
IoIERCIAl BEIRA �"'R VEICULas E REPRESENTAÇOES lTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar.Norte), 210

FONE - 43-77

VEICULO ANO PREÇO

Volks1500azul- ...1971. 14.600,00
Corcel Cupê - .1971 . 17.200,00
Corcel Sedan Luxo - .1973. 21.900,00
Opala Cupê - ,1973. 25.300,00
Chevette equipado -

.. ,1973. . . 72.900,00
EM BONS VEICULaS OS, MENORES PREÇOS E AS
MELHORES CONDiÇÕES.

Vende-se, em perfeito estado de conservação•.
Os interessados deverão tratar com o Sr. PE

DRO MADALENA pelos fones 4191, 2239 e

3430.

DERMATOLOGISTA
�

Ora. Maria Carmem de S. SantC;;s Berber
Doenças na pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, depilação
Consu Itas 'no período da tarde

Consultório: Rua Deodoro, 15 - !-/202 - Fone
4138 - Florianópolis.

· OK
· OK
1974
1974
1974

1972
1972
1972

1974
1973

1974
1974
1974

.

1974
1973
1972
1972
1972
1971
1971

FUSCAO 71 VENDE-SE

'
.

Predibens Imobiliárip Ltda.
Rua dos Ilhéus - Ed, Aplub -,s/85
Fones 4141, 3950 e 2481
Florian6pol is

Vende-se particular, jóia - baixa quilometragem,
rodas- e volante de m.agnésio, rádio 6 faixas Philips,
Cadron, Cr$ 12.500,00. Saldo já financiado. Tratar à

rua Crispim Mira, í 5.

TRANSPORTES.
RÁPIDOS WEISS

Transportando semànalmente de Florianópolis, para
" \

as seguintes cidades:
'

Itàja( . Blumenau - Joinville - Curitiba - São Paulo e

Rio de Janeiro.

Rapidez e Perfeição.
Representante em Florianópolis

. "PRENDA"
'Av. Mauro Ramos, 286 - FQn� 37-53 - Florianópolis
-Rua Mateus Leme, 2318 - Fone 24-1937 - Curit'j�a

EP,1 FLORIANOPOL.IS
'. I

ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇAO - IMOVEIS

VENDEMOS
CENTRO - PRÓX. ASSEMBLIÔIA LEGISLATIVA _

apartamentos pequenos, 'médios e grandl;l. Constrüção de
ótimo acabamento, em estilo. A sua demora na compra dê
um desses apartamentos poderá resultar em arrepjlndimento.
EM, CONSTRUÇÃO - na Rua Almirante Lamego,
proximidades da Beira Mar Norte .. Apartamentos de luxo por
preço acessível. Área aprox. de 195,00 m2, com garagem.
Comprando em construção o lucro é maior. São dois
apartamentos por andar. Justamente como você queria.

.

Apartamento - apenas um de sobra na proximidade da Av.
Beira Mar Norte, com três quartos, cozinha, sala de'estar e

jantar, lavabo, WC social,' dependência completa de
empregada e garagem. Este poderá ser seu.
Se VIS possui ótima residência, em região privilegiáda, venha

.

conversar .conosco. Temos interesse na compra.
BOM ABRIGO - Fina residência toda mobiliada. Construção
em padrão de alta qualidade, Entre apenas com a louça e a

roupa, pois o restante você encontrará pronto. Móveis em
estilo.
COQUEIROS'- Itaguaçu --' residência em zona elevada,.sem
nenhum habite-se. Você será o primeiro. Construção fina
vizinhança selecionada, local privilegiado, com 3 quartos (1
c/banh. privativo), s/estar, s/jantar, copa-cozinha, WC social
escritório, garagem para 2 carros. Cr$ 420.000,00.

'

SACO DOS LIMÕES' - terreno' na Rua Juan Ganzo
Fernandes di! 1 Ox23 � 20.000,00.

Ora. MOEMA DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no EdiHcio CEISA, rua

Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schrnidt, 80.

andar, Conjuntos 801 'e 802 - fone 3683 -, Florianó

polis
.,

COMPRA-SE APTO.,' COM 2 OUARTOS··

BARBADAS

Dr. RAUL' CHEREM FILHO·
CLlNICA ,DE DOENCAS REUMATICAS

10. - PRECISAMOS URGENTE PARA ATENDER
CLIENTE, APTO. COM 2 QUARTOS - EM LOCA·
L1ZAÇÃO CENTRAl.

.

DAMOS PREFERÊNCIA A PRÉDIO BAIXO .

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17
i' OU FONE 3537

REGIS 1�6vEIS � C�ECL 142

Uma (1) Fazenda c/40 Hectares de Terra
'c/casa de moradia de madeira c/luz, Pastagem,
50 mil 'pés de Pinheiros e Eucaliptos de corte,
.junto a estrada geral a 4 Km. da BR·101 - No
Município de Sombrio, próxima as Fábricas
de Papel' e Laminados Preço
Cr$ 220.000,00 a combinar.

.

SALAS

Salas p/comércio, sendo. uma especial para
Lanchonete ou Chouparia, local panorâmico,
com a futura clientela do Hotel.

INDÚSTRIA
Pequena Indústria de Sandálias, com freguezia
pronta e facilima de administrar. TRATAR:
Àv.. Ivo Silveira - HOTEL VALERIM

Antigo Panorama - C/Sr. Valerim.

FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA E
" ,_.

REABII iTACÃO
o

Atende oelo Ipesc, Medsam e Sasse.

R. Arcipreste Paiva, Ed. Praça XV, conj. 305 e

,,' '306.
. Horário das 'S 'às 20 horas
Marcar consultâ no local ou pelo 'fone 4439

; .

�-'--------��----------�--�----------�

CASAS TRINDADE,.1,

10... COM 207m2 - 3 QUARTOS + �SCRITÓRIO .+

AMPLA SALA + BANHEIROS PRIVATIVO E SOCIAL +

DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA + GARAGEM.
.

Cr$ 95.000,00 MAIS TRANSFERt:NCIA. DE
.c-s 135.000,00 FINANCIAMENTO
20. - COM TERRENO 12x30m -2QUARTOS+SALAt.

, BANHEIRO+. COZINHA, Cr$ 13,000,001 MAIS
Cr$ 100.000,00 FINANCIAMENTO.

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE'3537. RIÔGIS IMÓVEIS CRECI 142.

�--------�------------------------�--�

APARTAM'ENTO' VEND.E-SE
Vende-se apto com três quartos, sala, WC, cozinha.

e ãrea de serviço. Tratar na Av. M�uro Ramos, 302 -

apto.21.

diariamente das 14'às '19 horas.

APARTAMENTOS
10.) - NO EDF. JORGE DAUX C/3 QUARTOS -

COZINHA AMERICANA - TODO ACORTINADO - SALA
DE JANTAR - SALA' DE VISITA COM' LAVABO E
CARPET - LUSTRES' - ARMÁRIOS EMBUTIDOS.
(ACEITA-SE IMÓVEL 'MENOR NO NEGÓCIO). PREÇO
Cr$ 345.000,00 (FINANCIADO P/CX. ECON. FEDERAL

. Cr$ 77.0.00,00)
20.) - NA CHÁCARA DA ESPANHA C/2 QUARTOS -

SALA - COZINHA - BWC - ÁREA/SERVIÇd� PREÇO
Cr$ 90.000,00 (FINANCIADO P/CREPIMPAR i.: Cr$
32.000,001 TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e

17 OU FONE 3537
REGIS IMÓVEIS CRECI 142

DUPLICADOR
REX ROTARV 1050

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização na Santa

Mist!ric6rdia do Rio de Janeiro - GB.
Casa de.

VENDE -SE TERRENO,
Com 20.500m2, situado em Tijuquinhas, perto da praia,

pró�.imo .a São Miguel: Tratar Edf. Mlgujll Daux - térreo -

IOja3.

Dr. LUIZ LUPI
PcSIQUIATRIA

Curso de especialização na ABMM
Janeiro � GB.

Consultório: Rua Deodoro no. 22' - sala 33

Rio de

MEDI&OS
Dr. FELIPE FELlCIO \

.

PROCTOlOGIA
.

Estágio de 3 anos no Hospital de Ipanema
da Guanabara \

-

.

..' \

Dr. OTHMAR BAUER
PN.EUMOlOGIA

Consultório: Rua Felipe Sçhmidt, 27
Ed. Dias Velho �. 70. andar - sala 714 .

. ,tzIt)'ia marcada nõtlócàl' das 14;30càS'1'8;30 hór:ás.
'

PROJECTUS

ELÉTRICO

o MI.MEdGRAFOS O

O MA'OUINAS O
escrever
calcular

O .. PAPEIS O
chamex e 3m

o MÓVEIS DE ESCRITÓRIO O

VISITE -NOS E M FLORIANÓPOLIS ...

�CDMERCIAL CASTRO LTDA.

TenenteSil�elrà 45-Postal 267-:-fone2449

PSICOLOGA
Ora .. Vera Lucia Rocha

.
.' , ..

Cons:: Rua Deodoro, 15 • s/202
Tel: 4138 - FlorilPlOpolis .VAI COl'8IRUIK? QUER ALGUMAS�?

Estamos aptos a fôrnecer-lhe idéias novas e

avançada$ para seu futuro empreendimento.
------------...,..--�-----------_......--�..,!.,

ALFREDO DA SILvA.
'e

CELSO WIGGERS
A'DVOGADOS

'

..

.
causas cíveis - CriminaiS - trabalhistas

Aluguel - compra - venda
administração de imóveis.
Rua.dos Ilhéus, 22 cj, 8 - Ed. Jorge Daux e- Fpolis
Av. Preso Kennedy, 73 - Campinas - S. José.

PROCURE - NOS SEM COMPROMISSO,

Rua Deodoro, 35 A - Fone: 22·86 - Fpolis

. I.

r

COBRANÇAS
Brrgido Silva

OAB-se - 1082

Felipe Schmidt, 27 - conj. 610

\.

CONSTRUTORA JOWI

Você sabe quanto ganha um programador
de Computador Eletronico ?

Ser programador hoje em dia é uma profissã�
rendosa. O salário lriiclal gira em torno de

Cr$ 1.500,00 e um programador com 1 ou 2 anos de

experiêncía ganha em. torno .de Cr$ 3.000,00 a

.

Cr$ ·5.000,00, e, p,or incrfvel que pareça; ser progra

mador não requer conhecimentoS de matemática ou

curso superior, basta apenas Lógica e força de vontade.
.

Faça hoje mesmo sua inscrição no nosso curso de

prograrhação. tnfcio 27/8/74 turmas noturnas, coloca·

ção para os melhores classificados. Certificados no

final do curso,. Servodata Processamento de Dados

Ltda. Praça XV n�. 21 - 50. 'andar - sala 504 (EdiU·
cio João Moritz).

EXTINTORES CONTRA INCÊNDIO

Sul Peças

AV. IVO SILVEiRA, 4.5Ül fONE: 64-53'
CONSTRÓi SUA CASA FINANCIADA EM
'ATa: 240 MESES.

.

COMPR'A OU VEN,DE SEU IMÓVEL
Creci-17

Venda Recarga
.

co' 1
E

CO!2

kua Dr: Fulvio Aaúccí, 978 Fone 6226

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Che-:

vrolet ano 1973, motor 2J-1205M, chassis 5N69CCB128564, placas
AB-3473, pertencente.ao IBAGESC..

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Ama
dor, pertencente a sra. Maria Aparecida Becker.

CERtiFICADO EX'TRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

Volkswaqen, ano 1965, motor B-284.651, chassis B5-209.213,
pertencente ao sr. Audi Kilia.no Kretzer, :

.

'

,

HORÁRIOS
Estação R'odoviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82
· De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma,' Ararangué
Sombrio - Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 - 10:00 -12:00 -14:15 - 18:00 - 20:00hs.

· De Florianópolis para Tubarão: ,

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 -17:30 -18:00 � 20:00 e

24 horas.
De Flonanôpolis para Criciúma:
'6:QO.· 7:00- 8:30·12:00 .it4:15 .15:00- 20:00 e 24:00 horas

De Florianópolis a Laguna: _ \ ,

6:00 -'- 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e.
20:00 horas.

.

'De Florianópolis para Im�ituba:, ,

6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e 18:30 horas.

De Florianópolis pára Imarui:
às 16:45�horas. .'

De Florianópolis pará Làuro Muller: '

às 14:30 horas Via Tubarão.
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:15 horas..
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00

horas.

EMPRE;;:Y SANTO ANJO DA GUARDA LTDA..

:>�����.;
.� :: .. �o V,IÂc.q .�:

· �\),o Itll(l�. D? c.o.c. nQ 8.-1.6i9.228 '{r{.: �

=
Fone

"'::.•• FI,,,,", P""':�":
Po.,,'

�� 1
CA1C!Uf';I,A. t

•

___ p, ALEGRE
..,.' .

88�OO. C",ric=iúm=a S�anta Catarina � I
.5'"'1.' • '0"'" 1

t
O CRISTO"" Horários do Empresa I

j 1 CritiUma I Armnauá • 1,15-7,15011,15'·12,30 ·15,00 '15,15 ·11,25-19,45-23,15 e 24,00 hs. W1
!
�
� Criéiúma I Somblio-San� :�;; �s:rio : �. al�g�el'�':�·�'t 1�� �':'30 ·15,15-19,45·23,15 hs .��

Criciuma I Mario • �45· 6,00 • 8.00 - 5,30 ·12,00 ·14,00 ·15,00 • 19,00 • 24,00 hs.
d, ;.

. ". �iciú.a I Laguoa • �45· 8,00 ·14,00·24,00 bs.
.

;i "

1 ,
CliciúlIlI flOlian6;olis • 1,45· 6,00 • 9,30 ·12,00 ·14.00 ·15,00 ·19,00 ·14,00 hs. !J 1

[!c, ,:._'(,_, 08S.: NOVOS HORARIOS COI(I PARIIDA DE CRICIUMA 'PARA PORTO AlEGRE I-�' I';15..' .• ,mlr d. dia 61/06/14 • 1.15-11.30 ·15.15 ·19,45 hs. . 4..' I
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I-'rojeto doSetor �<ceânico
prevê lazer, h�.itaC:ao e

turisRlO na costa' leste da Ilha
.0 tratamento do espaço
metropolitano de

Frorianõpol is,
�.

cujo plano de

desenvolvi,mento global foi

elaborado sob a supervisão do

arquiteto Luiz Felipe da Gama

Lobo D'Eça, elegeu a costa

Leste da Ilha de Santa Catari
na, onde despontam a Lagoa
da Conceição, a Praia do Cam

peche e o Morro das Pedras :..::...

área de rara beleza silvestre "

para' a local ização do "Setor.
Oceânico de Turismo", que
ocupará cerca de 12 milhões
de metros quadrados. A urba

nização do local criará possibi
lidades de sua integração ao

complexo urbano' de Florianô

polis por meio de um adequa
do sistema viário' que situará

toda .

a área, em' relação ao cen

tro'metropol itano em' constru
ção, a uma.' distância média

percurso de 20 minutos.'
À semelhança de alguns I

conjuntos existentes na Flórida,
o complexo tur ístico prevê a.

ocupaçao do terreno através
do sistema de dupla circulação
- terrestre e aquática - e se

constituirá, dentro de três a

cinco anos, num centro de
atração internacional com' ca
pacidade para atender todos os '

turistas, 'por mais excêntricos
que sejam. AI icerçado no tri
nômio habitação, lazer e turis

mo, o -IISet9f Oceânico de .Tu-
rismo' representa o elo entre'
as tradições e os ideais_futuros
da Capital catarinense - cerca
de 200 mil habitantes, 451
km2 e 43 praias., Os estudos
para sua implantação estão sob

� responsabilídade o Escritório
Catarinense de Planejamento

Esplan =, atuando' como
\

consultores M. Roberto arqui ...
tetos, da 'Guanabara.

'

PRINCfplO
O Governo Colombo Salles,

que está implantando o plano
em nível metropolitano, isto é,
ao nível dé decisão estadual,
Construiu a parte do' sistema
viário que cobre o Norte -da
Ilha e está edificando o centro

metropolitano de Florianó
polis. Este se constitui' hum
elenco de obras onde se desta
cam o aterro de 600 mil me

tros quadrados que proporcio
nará nova escala ao centro me
tropolitano da cidade, e 'uma
segunda ponte de caracter ís
ticas ' essencialmente urbanas,
obra. há muito reclamada pelo
crescimento' da cidade que
Pode ser avaliado pelos quase
400 mil veículos' que diária
rnente trafegam sobre os 820
tlletros da metál ica ponte Her
cílio" Luz e seus inadequados
acesso's.

'

/

,_

o' "Setor Oceânico de

Turismos," é mais um des

ses grandes projetos é de

acordo com a estratégia
preconizada, o grupo fi-'
nanceiro Banco do Estado

de Santa Catarina 1. Besc
_ está 1\ frente das ações
com a necessária, flexibíli
dade à viabilização do em-

'

• preendimento', ""funda
mentado em auto-financia

mento", lembra-o arquite
to Luiz Felipe da Gama

Lobo D'Éça, professor de
urbanização e arquitetura
da Ufsc, coordenador geral '

do Esplan e mentor do

complexo turístico. "Há
necessidade _.diz ele _ da
realização de vários proje
tos em diferentes escalas,
até que se consiga selecio
nar 'os pontos que sob a

ação indutora do governo,
tenham a força necessária

à deflagração de um pro
cesso racionalizado dê ur

banízação de toda a costa

atlântica da Ilha, capaz de
orientar e de proporcionar
maiores rendimentos a ini-

,
ciativa privada, que se mo

biliza para grandes investi

mentos em diversos locais

qu� as amplas medidas ofi
ciais ensejarão".

Acrescenta o arquiteto
que esses pontos serão nú
cleos indutores que estão

sendo cuidadosamente

programados, de tal forma

que se obtenha a perfeita
integração de toda a obra '

com à privilegiada nature

za do sftío urbano, valori
zando-se e colocando-se a

I

serviço da população fixa'
o flutuante previstas para
o espaço em estudo (500

, mil), todo o seu potencial
, paisagístico. "Desenvolve

se uma ação estratégica e

várias ações táticas para a '

urbanização de toda a

área. Entre as ações táti

cas, destaca-se um grande
canal que ligará as duas ,

baías de Florianópolis 1\,

Lagoa da Conceição, per-
" 'mitindo que embarcações

Projetado à semelhança de alguns conjuntos existentes-na

Flórida, o conjunto turfstico a ser implantado na costa leste
• da Ilha de Santa Catarina, numa área de 12 milhões de
metros quadrados, prevê um sistema de circulação terrestre

" 'e aquática, C?i1Slit�í!id?-se nunj requtntado centro, I

.. ,<'" &ho,iftt-srnacional C0m fiesta'u.ra'l'tes,'hotéis-fheliportQ' night-clubesfi,� r . " 1111-,. , ,. ,

ski aquátice, piscinas, vela, aeromodelismo, cabanas e villagés.

de turismo possam passar ,

dessas baías a Lagoa e 'daí

para o oceano. Esse canal '

,

, será urna via de' transporte
aquático para grande parte
do espaço programado pa
ra habitação e lazer e se

constituirá num dos pril(ci
.

pais fatores de valorização
e de atração turística de
todos os proiétos em ela

boração"..
Sem poder precisar a

data para a conclusão dos

trabalhos, Garria d'Eça
anuncia que pretende-se
que os projetos e obras
principais se iniciem e ter

minem a curto prazo (3 a

5 anos) pela conjugação de
'

,

-esforços ,d9 governo fede
ral" através do "Progres",
do governo do estado, dos
municípios 'da área metro

politana e da iniciativa pri
vada.

_ Há possibilidade real
.

do término das obras do
canal baía ,Sul·Lagoa da

Conceição em 2 anos, tal-
vez.

INVESTIMENTOS
A composição do - "Se

tor Oceânico de Turismo",
de acordo com o,parecer,
dos assessores e interesses

dos grupos empresariais
na c i onais, norte-america-

,
nos e franceses _ cujos no
mes são mantidos sigilosa-

, mente como manda a ética

em altos negócios ,_ visa a

implantação de hotel cate

goria internacional; con

junto de cabanas e vílages; .

heliporto; restaurantes;
lanchonetes e nígth-clubes;
equipamentos esportivos
pua velejamento; ski

aquático; pesca em alto

mar; piscinas _ natação no
I

oceano e lagoa; canchas
" "ê;'

'

para práticas esportivas;
dunas buggies; hipismo;
aeromodelismo; paisagis-

• mo _ preservação das du
nàs � diversos outros equi
pamentos de serviços 'tais
como correios (telex), cen-,'
tral telefônica.

"Os investimentos ain-

da não estão totalizados", .

revela à diretoria do Besc,
explicando que serão pos
tulados incentivos fiscais I

através da Embratur, "sem
'

defiriição, ainda do quan
tun que está na dependên
cià da totalização o investi

mento".
A participação do go

vemo do estado no empre
endimento assegurará 'a

infra-estrutura da área e,

ainda, através do Besc, "se
rão desenvolvidos os proie
tos preliminares de todo o

complexo". Desta forma o
Estado acredita poder re

cepcionar de maneira Con

veniente o fluxo turístico

procedente do exterior,
"principalmente de outros

continentes dado a proxi
midade dó aeroporto inter
nacional de Florianópolis
em construção (opção do

supersônico Ide Campinas)
com conexão no setor".

Sem estátísticas que re

velem dados preciso�, as

a ti t o ri dades responsáveis
estimam que mais de 15,0
mil turistas vieram a Santa
Catarina no ano passado ..,.

�

dos quais cerca de 2/3 en

traram na Capital, Deste

total,,40% procederam da
Bacia' do Prata. "Estes nú

meros, m�srpo imprecisos,
mas ,que comprovam a

atração exercida pela Ilha,
atestam a necessidade dé

Florianópolis implantar o

"Setor' Oceânico Turísti

co", afirmam,
A análise da problemá

tica do turismo em Santa

Catarina; revelou como

principal fator limitante
do desenvolvimento seto.

rial, a ausência de, fontes
de financiamento para am

pliação. adequação do par

que hoteleiro existente e

implantação de novos em-
,

p reendimentos turísticos .

Na busca de recursos que
somados à poupança local

proporcionassem condi

ções 'de desenvolvimento
de projetos, adequados, o

Besc propôs ao -BNH a alo

cação de recursos do pro
grama Fimaco, sub-progra
ma Recon, e obteve _ sob

, a alegação que o hotel é a
residência transitória do
turista _ çonvênio 'opera
.cíonal que possibilitou a

implantação de 11 hotéis,
a partir de 1972, cujos in,
vestimentos globais atingi-

ram c-s 18.333.365,00.
Com base nestes estudos,

adequando o Plano Régio
mil de Turismo, elaborado
pela Sudesul, ao Projeto"
Catarinense do Governo, o
grupo financeiro Besc in

vestirá até o final de 1974,
Cr $ 10 milhões em "cinco

empreendimentos prioritá-
'

rios", onde alénf do Setor

.

Oceânico de Turismo", es

tão a melhoria das instala
ções das estâncias' hidro
minerais de Caldas da Im

peratriz e Piratuba; im

plantação de um centro de
promoções e exposições
no B�neário Camboriú e a

construção de um comple
,xó h?te�eiro na região ser,

. rana.

<,

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA nos TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
EDITAL DE CON,CORRÊNCIA Nº 20/74

•

RETIFICACÃO,
o DEPARTAMENTO DE, ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS

TRANSPOBTES E OBRAS DE SANTA CATARII}IA, comunica que foi feita a seguinte
retificação no EDITAL No. 20/74, referente a concorrência para execução de terraplenagem,
pavimentação asfáltica e obras complementares no Sistema Viário da Nova Ligação Continente
- ltha de Santa eatarina, no Aterro Hidráulico da Bafa Sul:

'

Item 3.5, letras a, b, c, onde se lê respectivamente "11 = 17,1820;

"12 = 18,565; 13 = 17,1820" leia-se

"I = I = I ='17 4804"1 2 3 (' -

DERSC., em Florianópolis, 16 de agosto de 1974
I;ng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DE RSC.

ASSEMBLÉIA 'lEGISLATIVA DO 'ESTADO
.. DE SANTA CATARINA

II
ii

COMUNICAÇÃO
o DEPUTADO, ZANY CONZAGA, PRESIDENTE DA ASSEM

BLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA torna

público para conhecimento, em especial aos Senhores Deputados, que o

Diretório da ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL, em expediente
datado de 16.08.1974;requereu o processamento do registro dos candi
datosa Governador e Vice-Governador do Estado às eleições de 3 de
outubro de 1974.

'

O Processo, autuado, foi distribu ído ao Deputàdo Elgydio Lunardi,
10. Secretário, para Relatório, de vez que o registro é feito" na 'forma da
legislação viaente, perante a Mesa da Assembléia Legislatiya.

Palácio Barriga-Verde, em 19 de aqostode 1974·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cada turma tem ensaios dê
uma hora e meta. Ninguém
reclama do rigor e dg�, .

exigênéias-do 'maestro. Todos
desejam ver a banda de uniforme
novo e afinaçdafrretocâvel,

B'"
_,_

00"',��, [:EE'. an·" . lia' :

2'à'dÕbtados
,

,

I
'h

Desde o dia 3 de abril, QS \18 alunos da banda escolar
do Instituto Estadual de Educação estão ensaiando
exaustivamente ôs:�:28"'dôbrados: todos de autoria do
professor da turma, JüsiMiguel Monguilhott, conhecido
por "seu Zequínha" para a 'apresentação no dia 7 de

,setembro.
Zequinha, com 67 anos, 'é 10. tenente aposentado da

Polícia Militar do Estado,' e já está há cinco anos

trabalhando como instrutor da banda escolar do IEE,
'que ele( classifica como a melhor de todas. "Não há
nenhuma banda igual, o 'que eu' faço na minha fanfarra
nenhum outro instrutor faz, porque estes dobrados leu

não dou para nenhuma outra escola". Ele orgulha-se de
seus alunos, dizendo que '.'sou o segundo, pai deles, eles
gostam de mim, preeisa ver como me tratam".

Os alunos que querem tocar na banda vão falar com

Zequinha, que então faz uma seleção e um teste para
saber qual o instrumento mais adequado, e se 9 aluno

passar no teste, ele fica participando da banda. E raro o

aluno que não fica, porque, segundo o instrutor, quando
el� vem à sua procll;ra, é porque está mesmo interessado.
"E claro que O' aluno tem q\le ter ritmo,' conhecer um
pouco de harrnonía, . dobrados, e ter tendência para
fanfarras".

Seu Zequinha, diz que a banda já está bem preparada "

para a apresentação do dia, 7, e conta que entre os ,

instrumentos, têm 25 cornetas (seis contrabaixos, quatro
cornetas bugra, nove cornetas lisas, seis cometinhas
trompete), 17 taróis, 17 caixas de guerra (instrumento
que faz a harmonia), 12 surdos paulistas, 12 surdos mó,
15 surdos médios, 9 bombos navais e 12 pratos, para
seus 118 alunos, de 9 a '20 anos, dos quais 49 são do
sexo feminino (elas geralmente tocam pratos, surdos
médios e surdes 'mó) ..

Mesmo assim, .'os ensaios continuam sendo intensos,
da� 7h30m� às lQh30m.--; para 'os alunos que estudam à

tarde, e das qh30m. às 15h45m. para os que têm aula

pela manhã. 'Cada turma tem ensaios durante uma hora e

meia, e os que trabalham têm aulas aos sábados, sendo
que os alunos que participam da banda são dispensados
da educação física.

Os ql!e têm aula ':'enquanto a banda passa", não se

incomodam com o barulho, segundo o instrutor,
"porque logo' se acostumam, apenas reclamam um pouco
no início, Irias não se pode deixar de ensaiar por causa
disto".

A banda, que antes, tinha um uniforme todo branco,
agora vai receber um novo, mais bonito, com blusão azul
e calças brancas, -e após a Semana da Rá,tria, seu
Zequinha vai, levar sua turma da banda para uma

apresentação também em Blumenau.

Ensaiando desde o dia 3
de abril, a Bandad()... ",
Instituto de Educaçao tem

uma gr nde responsabilidade <'

no dia 7: não desapontar
o maestro Zequinha.

•

A Biblioteca
Pública sempre teve

.

o tratamento de
um nÔmade, sem

casa fixa e

sem nenhum
equipamento. Só

agora suas instalações
mellioraram.•

Biblioteca ainda

nãc: funciona em

condições ideais
,

Em seus cento e vinte anos de existência, que.:.. estará pronto daqui a dois anos, se a

e com um acervo atual=de cinquenta mil insuficiência de funcionários persistir. Vin
volumes, à. Biblioteca Pública jamais pos- te e um funcionários, divididos em ttês tur
suiu pessoal técnico especializado para o, nos, se encarregam do atendimento aos

preparo conveniente dos livros, sua' catalo- consulentes, parte administrativa e parte
gação e preparo mecânico. Visando corrigir., técnica de catalogaçãO.,

.

essas deficiências, o Diretor da Biblioteca Levando-se em consideração as caracte

Pública, Paulo Waterkempe�, participou na risticas próprias' e improvisadas do atual
.semana passada de um seminário sobre pla- prédio, as possibilidades de ação limitadas
nejamento de sistemas de bibliotecas, pa- por falta de recursos e sua atuação até ago
trocinado peloInstituto Nacio��l do Livro ra relevante pa�a milhares de colegiais, o
e pela UNESCO, sob a SUpe11l1SaO do Con- serviço de estatística tem registrado um nú
selho Federal deBiblioteconomia e Univer- mero cada vez mais expressivo de estudan-

,

sidade Fede.r�l de Brasilia. Para a institui- tes que tem.nos livros técnicos, todo mate

,
ção que dirige, Paulo waterkemper acha di- rial básico ministrado pelos professores da
ftcil ::aliza� al�ns objetivos propost?: e� rede estadualre particular de ensino de, pri..
Brasilia, pnnclp�l�ente com a d�fic�enc�a 'meiro e, segundo grau. A contribuição do
de pessoal especializado e pela proprui dis- Instituto Nacional do Livro, com uma doa

posi�ão �mericamente reduzida dos atuais ção de quinhentos livros didáticos, tem si-
funcionários. do o mais recente acréscimo ao acervo re-

CATALOGAÇÃO gularmentedisposto em esta�tes e m�itos
Levar ao público um ambiente agradável drrles sem catalogação. '

_

para leitura, assessorado por técnicos de, Obedecendo ao ciclo 'escolar, a procura
planejàmento e elaboração de projetos bi- dos eonsulentes à Biblioteca Pública de sazo
bliotecârios e ter a disposição um iiuP9 de nal. No período de aulas e com a proximi
profissionais atuando num rápido serviço dade de provas, centenas de alunos lotam

de informações aos, consulentes, só será todas as dependências do velho prédio da

possivel após a conclusão. do Palácio da Visconde de Ouro Preto. Os universitários,
'

Cultura, onde a Biblioteca Pública terá dois devido a existência de bibliotecas em seus

pavimentos. Em todo seu tempo, assediada centros de ensino e diretórios, marcam

por artistas, e-scritores ou ilustres desconhe- poucas pontos nas estatisticas da B.(bljQ(gc
cidos, somente em 1974 e depois da mu- ca Pública, que recebe visita diária de apro

dança para o prédio da rua Visconde de ximadamente cem consulentes, mas que so

Ouro Preto, é que todo seu acervo come- fre uma redução de 50% nos períodos de

,çou a ser catalogado, num trabalho moroso verão.

Supletivo de novembro já"
conta com 3mil candidatos

aos primeiros sintomas
procurem o médico.

SINTOMAS E SINAIS'
Os principais sintomas e

sinais são febre' alta.Torte
dor de cabeça, vômitos em
jato, rigidez dos músculos

.

da nuca (a pessoa 'sente di
ficuldade em abaixar a ca

beça), e às vezes, podem
aparecer pequenas man

chas avermelhadas na pele.
Só o médico pode fazer o
diagnóstico da doença com
a ajuda de exa_mes de labo
ratôrío,

COMO COMBATER,
Procurar o médico par

ticular ou Centro de Saúde
mais próximo de sua casa,
ao sentir os sintomas' sus
peitos 'da doença; o enca

minhamento ao hospital
para' isolamento do doente
deve ser feito pelo médico;
comunicar ao Centro de
Saúde os casos declaradOS '

ou suspeitos de meningite
meningocôcica; somente o

médico deverá indicar me
dicamentos para evitar a

doença; evitar lugares mal
ventilados e com muitas
pessoas; evitar visitas a do
entes, mesmo com aparên
cia benigna, como resfria
do cdl'iium ou gripe; lmal
menteo·manter os cuidados
<te higiene pessoal. '

-{. ,

Frio faz
, I

"
'

recr"udescer
surto de

meningite
I . . �

.

Ao contrário do que
previam as autoridades sa

nitárias catarinenses, a me-.

ningite não está estacio-l
nando, e sim, tem aumen

tado constantemente o nú
mero de casos em todo o ,

Estado. Ainda nd decorrer •

desta semana, em virtude
do frio, trazido pelo vento
sul, verificou-se o recrudes
cimento da doença, con
forme informou o chefe
dos Serviços de Doenças'
Transmissíveis do Dasp,
dr. Osvaldo de Oliveira, ex
plicando que o contato

ocorre'nos dias frios, mas a

doença tem um período de

incubação que pode ir até
dez dias, sendo em média
de três a quatro dias.
_
Até a semana passada

haviam sido registrados na

seção, desde janeiro, 610
casos no Estado, dos quais-
182 foram especificados
como sendo de meningite
meningocócica, e 428 in
determinados, sendo que
80% dos casos sãomenin-

'

gocócicos do tipo C. Até'
ontem, o número total de
casos era de 684.

Para o dr. Osvaldo, a"

ca!lsa de o meningococo.
ter se tomado extraordina
riamente resistente ao tra

tamento à base de sulfas, é

" Deverão realizar-se na segunda quinzena
de novembro, os segundos Exames Supleti
vos deste ano. As datas ainda não se encon

tram definidas mas jãestão sendo iniciadas
I

as providências por parte da COmiSSã0 Cen

tral dos Exames Supletivos para a realiza
ção' dos mesmos, principalmente porque 3

mil candidatos já têm inscrição prevista,
vindos das aulas do Projeto Minerva.

CONCEITOS CONflECIDOS
Informa o presidente da Comissão Cen

tral dos Exames Supletivos, professor Um
berto Bragaglia, que os resultados de apro
vação e por conceitos já foram remetidos às

Coordenadorias a fim de' serem conhecidos

pelos candidatos e, que, tendo em Vista

,erro de confecção das listagens, ocorrido
quando da relação dos candidatos aprova
dos, e em que foram repetidos nas discipli
nas de OSPB de 10. e 20. grau os mesmos

candidatos aprovados em Geografia dos

dois graus, todos os 'que participaram dos
exames de julho, .deverão rever a sua classi

ficação.
Também segundo dados finais remetidos

pela Datamec, constatou-se que. Matemáti

ca foi a disciplina que mais reprovou candí

datos, seguido de Língua Nacional de 20..

grau e Ciências Físicas e Biológicas de 10.
1

' "

grau.

Exemplificando, 'no 20. grau em todo o

Estado a classificação de candidatos que

compareceram e que foram aprovados é a,

seguinte: em Língua Nacional, dos" 2.861
presentes aprovaram-se 929; Geografia,'
2.331 candidatos e 611 aprovados; História
2.558 presentes e 536 aprovados; em OSPB(
2.138 presentes e 1.509 aprovados; em

Educação Moral e Cívica 2.125 presentes e

1.811 aprovados; em Matemática 3.018

presentes � 384 aprovados; em Ciências
Físicas e Biológicas 3.170 presentes e 654

aprovados.
Nas disciplinas de 10. grau, o índice per

centual de aprovação foi de 15,31% em Também deverá ser elevado em �m
o

Língua Nacional: 1720% em Geografia' número de Coordenadorías Regionals �e
" , \', -; ln-

3557% em História' 6757% em OSPB' . Educação existentes no .Estado, com\a,
.

" , -

d ue
85,78% em Educação Moral e Cívica; clusão de Itajaí, e portanto é espera. o q
9,22% em Matemática e 43,1% em Ciên- aquela cidade também venha a sedla� em

cias Físicas e Biológicas. novembro próximo, os Exames Sup1etlvOS,
Em Florianópolis, no lo. grau o índice desafogando um pouco Blumenau que vem

percentual de aprovação é o seguinte: conçentrando candidatos de quase toda

15,87% em Língua Nacional; 16,31% em uma micro-região.
��"-----------------------------------------------------------------=---------------=�------------------��-=�----------------

possivelmente o uso indis
erímínado e inadequado
deste medicamento. Atual
mente a penicilina e a am-

, picilina são os medícamen
tos utilizados para o trata-

-mento dos. doentes; e para'
a profilaxia" o antibiótico
utilizado é a minociclina,
cuja admínisrração deve fi
car à cargo das autoridades
sanitárias.

U diretor do Hospital
Nereu Ramos, dr. Paulo
Philipi, por sua vez, disse

que não houve' aumento
do número de casos naque-

�le hospital, e segundo seu

parecer, a doença está esta-

, cionando, apesar das inter-
nações diárias, sendo que
no mês de agosto ocorre

ram 32:

Para ele, o que prejudi
ca a cura da doença é que
as pessoas primeiro vão. à
farmácia, onde lhes recei
tam remédios para gripe,
sendo que só depois elas .

vão à procura do médico,
quando já é tarde. Como a

doença é facilmente curá-
'

vel se tratada no início, 1),

dr. Paulo disse que o me

llior a fazer são campanhas
de esclarecimento para o

povo, quanto à, necessi
dade da higiene e para que

Geografia; 34,05% em História; 72,53% em _

OSPB; 83,65% em Educação Moral e Cívi-
'

ca; 15,92% em Matemática e 46,26% em

Ciências Físicas' e Biológicas. No 20. grau:

24,38% em 'Língua Nacional; 22,02% em

Geografia; 17,39% em História; 63,.17% �m
;OSPB; 79�15% em Educação Moral e Cívi

ca; 6,49% em Matemática e 18,25% em'
Ciências Físicas e Biológicas.

NOVAS-INSCRIÇÕES
Blumenau foi o município que registrou

o maior número de aprovados em Matemã
tica de 10. grau (13,42%), onde se concen

trou grande número de candidatos paulis
tas, ficando com Joaçaba o menor índice,

5,17% de aprovados. Na mesma disciplina,
no 20. grau, Mafra registrou o maior índice
(15,12%) onde se concentrou grande núme-
ro de paulistas e paranaenses, ficando com

Rio do Sul o índice mais baixo ou seja,
, \

3,77%.'
"

Liderando o número de aprovação em

Língua Nacional 2'0. grau, figura Criciúma

(36,11%) e de lo. grau, Concórdia c?m
,

25 27% ficando na lanterna Tubarão com

,,17:07%' e_ Rio do Sul com 10;34% no 20. e

10. graus respectivamente. "

Para os Exames Supletivos a serem reali

zados em novembro, informa o profl;ssor
Umberto 'Bragaglia, as inscrições nas coor

denadorias estarão abertas a partir da se

gunda 'quinzena de setembro, sendo que

serão tomadas sempre duas escolas em cada

sede de Coordenadoria para localização dos

exames, em virtude do provável aumento
'do número de candidatos.

Apoia-se o professor Bragag1ia'princiP�'_
mente na confirmação de muitos cand1'

datos provindos das aulas do Projeto Miner

va, 'aulas estas que têm seu maior número

de alunos em Itajaí, 403 alunos.re em Blu-
, " ão
menau, onde há 303 alunos, e que.tentara
eliminar as disciplinas de 10. grau.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




